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Caro(a) Cursista, 

Com este Módulo 1 : Tecnologias e educação: desafios e a TV Escola, a Se-
cretaria de Educação a Distância-Seed/MEC e a Universidade Virtual Públi-
ca do Brasil-UniRede iniciam o Curso de Extensão "TV na Escola e os Desa-
fios de Hoje", para professores do ensino fundamental e médio de todo o 
país. 

O módulo é constituído por este material impresso e quatro vídeos especial-
mente produzidos para suas unidades de conteúdo, bem como por vídeos do 
acervo da TV Escola, escolhidos para ampliar sua aprendizagem sobre as 
tecnologias da informação e da comunicação e as possibilidades de utilizá-
las na escola. 

Acompanhe a veiculação dos vídeos pelo canal da TV Escola de acordo com 
a grade que segue anexa. Organize-se para assistir aos programas, gravá-
los e estudá-los segundo a orientação contida no Guia do Curso. 

É importante que você preencha a Ficha de Avaliação do Material Impresso e 
a Ficha de Avaliação dos Vídeos deste módulo e as envie aos tutores, pois 
assim estará contribuindo para o aperfeiçoamento do módulo para turmas 
futuras. 

Desejamos sucesso no estudo e na sua prática pedagógica. 

Coordenação Pedagógica Coordenação do Curso 
nas Universidades da UniRede Coordenações Estaduais 
da TV Escola 

 



Apresentação do Módulo  1 

Tecnologias e educação:  desafios e a TV Escola 

Introdução geral 

Neste módulo procuramos proporcionar-lhe uma visão geral do curso TV 
na Escola e os Desafios de Hoje, fornecendo-lhe a base que fundamen-
tará e motivará suas práticas pedagógicas de utilização da televisão e de 
vídeos, ao mesmo tempo procurando responder ao porquê das tecnologi-
as na escola e ao porquê deste curso. 

Sabemos que as tecnologias estão presentes em nosso cotidiano não ape-
nas em forma de suportes, mas de cultura. De fato, as tecnologias ampliam 
nossa visão de mundo, modificam as linguagens e propõem novos padrões 
éticos e novas maneiras de apreender a realidade. Conseqüentemente, a 
escola - seus dirigentes e professores - deve discutir e compreender seu 
papel nos processos de ensino e aprendizagem. 

Um desafio educativo da televisão está na oferta de educação pela TV, a 
exemplo da TV Escola, que atende a demandas culturais e educativas de 
aperfeiçoamento do professor. O projeto TV na Escola e os Desafios de 
Hoje busca atender aos desafios do educar com televisão e vídeo na sala 
de aula. Neste módulo você conhecerá a evolução da televisão educativa 
entre nós e, em particular, a proposta e a organização da TV Escola. 

Também trabalhamos as questões da tecnologia para explorar o uso do 
vídeo como motivador, informador e desencadeador de polêmicas. Parti-
mos do pressuposto de que você é um telespectador: já tem contato 
com a linguagem audiovisual, tem expectativas sobre essas tecnologias e 
possui certo nível de exigência em relação aos diversos programas, inclu-
sive os educativos. 

Nessa discussão estamos interessados em sua valorização profissi-
onal e em incentivá-lo(a) a aplicar o aprendido em sua prática imedi-
ata, além de utilizar vídeos e TV para sua formação continuada. 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

Objetivo geral do mòdulo 

Refletir com educadores sobre seu novo papel no processo de ensino-
aprendizagem, respondendo ao porquê das tecnologias na escola e pro-
porcionando a base que fundamenta as práticas pedagógicas de utilização 
dos audiovisuais (TV/vídeos). 

Objetivos específicos 

1. Compreender conceitos básicos das tecnologias da informação e da co-
municação. 

2. Reconhecer o potencial pedagógico das tecnologias e suas implicações. 

3. Refletir sobre o uso da televisão e de outras configurações tecnológicas 
na educação. 

4. Relacionar linguagens audiovisuais e capacidades perceptivas, emocio-
nais, cognitivas e comunicacionais. 

5. Situar a TV Escola e este curso entre outras experiências de educação a 
distância. 

Unidades de conteúdo: 

1. Tecnologias no cotidiano: desafios para o educador. 
2. Linguagem da TV e novos modos de compreender. 
3. Formação do professor e educação a distância: do impresso às 

redes eletrônicas. 
4. O projeto TV Escola. 

 



Unidade 1 

Tecnologias no cotidiano: desafios para o educador 

Introdução 

Nesta unidade você encontrará noções básicas sobre tecnologias e sua 
presença em nosso cotidiano, não apenas em forma de suportes mas de 
cultura. Elas ultrapassam a função de suporte e colocam desafios para o 
educador. As tecnologias exercem influência sobre nossos comportamen-
tos individuais e sociais, modificando as concepções e o papel dos pro-
fessores no processo de ensino-aprendizagem. 

Objetivos específicos 

1. Identificar as tecnologias da comunicação e da informação no cotidiano. 
2. Refletir sobre suas manifestações e problemas. 
3. Reconhecer a sua interferência nos modos de ser e de comportar-se 

dos cidadãos. 
4. Avaliar a própria experiência de uso das tecnologias para o aperfeiçoa-

mento profissional. 

Conteúdo: 

1.1. O que é uma tecnologia? 
1.2. Tecnologias não se limitam a suportes 
1.3. Desafios para o educador 
1.4. Democratização do acesso 

'    Esta unidade foi construída a partir do original de Vani Moreira Kenski. Tecnologias no cotidiano: 
desafios para o educador. Brasília, Seed/MEC-UniRede, 2000 (mimeo.). 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

1.1.0 que é uma tecnologia? 

Para iniciar seus estudos, sugerimos que reflita sobre sua própria posi-
ção diante das tecnologias. Responda por escrito, usando seu caderno 
de notas. Ao término do módulo procure responder novamente às mes-
mas perguntas e comparar os resultados. 

Olhe ao seu redor. Que tecnologias você reconhece 
na sua casa e em outros ambientes? Você 

nota diferenças na forma como usa a televisão 
em casa e na escola? 

Você já ouviu a expressão sociedade tecnológica? 
O que entende por ela? 

Media [do latim media, 
plural de medium] o meio, 
o espaço   intermediário. 

Mídia [do inglês media] 
designa os meios ou o 
conjunto dos meios de 
comunicação: jornais, 

revistas, TV, rádio, 
cinema, etc. 

"As tecnologias invadem o nosso cotidiano". Essa é uma das frases 
mais utilizadas hoje em dia para se referir aos equipamentos com os 
quais lidamos em nossas atividades rotineiras. Pensadores contempo-
râneos e a mídia em geral falam que estamos em plena "sociedade 
tecnológica". 

Essas referências encaminham-nos para um pensamento de oposição 
entre a nossa natureza humana e a "máquina", forma concreta com que 
a tecnologia é reconhecida. Os romances e os filmes de ficção científi-
ca exploram esse antagonismo e assustam-nos com ameaças de do-
mínio do homem e da Terra por robôs e outros equipamentos sofistica-
dos, dotados de um alto grau de inteligência, em muito superior à do 
"homem comum". 

 

Atividade 1 : 
Assim acontece em filmes como Robocop e Exterminador do futuro, 
por exemplo. O homem comum torna-se uma espécie frágil. Surgem 
humanóides - mistura de homem e máquina que, com superpoderes, 
conseguem ir além das possibilidades humanas de sobrevivência 
em um mundo hostil, dominado pelas máquinas. 
1. Há que temer tal perspectiva? 
2. Que notícias divulgadas pela mídia fazem temer pelo futuro da 

humanidade? 
3. Qual a sua opinião? 

 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

Se olharmos à nossa volta, boa parte daquilo que utilizamos em nossa 
vida diária, pessoal e profissional - utensílios, livros, giz e apagador, 
papel, canetas, lápis, sabonetes, escovas de dente, talheres, televisor, 
telefone, máquina fotográfica, videocassete, computador - são formas 
diferenciadas de ferramentas. 

Quando falamos da maneira como utilizamos cada ferramenta 
para realizar determinada ação, referimo-nos à técnica. 

A tecnologia é o conjunto de tudo isso: a ferramenta e os usos 
que destinamos a ela, em cada época. 

A utilização dos recursos naturais para atingir fins específicos ligados à 
sobrevivência da espécie foi a maneira inteligente que o homem encon-
trou para não desaparecer. 

Na perspectiva de Gilbert de Simondon2, filósofo francês, o homem ini-
ciou seu processo de humanização, ou seja, a diferenciação de seus 
comportamentos em relação aos dos demais animais, a partir do mo-
mento em que utilizou os recursos existentes na natureza em benefício 
próprio. Pedras, ossos, galhos e troncos de árvores foram transforma-
dos em ferramentas pelos nossos ancestrais pré-históricos. Com esses 
materiais procuravam superar suas fragilidades físicas em relação às 
demais espécies. Contava o homem primitivo com duas grandes ferra-
mentas naturais e distintas das demais espécies: o cérebro e a mão 
criadora3. 

Frágil em relação aos outros animais, sem condições para suportar os 
fenômenos da natureza - a chuva, o frio, a neve -, o homem precisava 
de equipamentos que ampliassem as suas competências. Não podia 
garantir sua sobrevivência e superioridade apenas pela conjugação das 
possibilidades do seu raciocínio com a sua habilidade manual. 

2 SIMONDON, G. Du mode d'existence des objects techniques. Paris: Aubier-Montaigne, 
1969. 

3 CHAUCHARD, P. El cerebro y la mano creadora. Madrid: Narcea, 1972. 

 



TV na Escola  e os Desafios de Hoje 

 

O homem primitivo contava também com o seu caráter natural de agre-
gação social para superar as dificuldades e os desafios climáticos, de 
alimentação e de ataque de outros animais. Através do tempo esses 
grupos foram evoluindo socialmente e aperfeiçoando suas ferramentas e 
utensílios. 

Criaram culturas, ou seja, conjunto de conhecimentos, 
formas e técnicas de fazer as coisas, costumes e 

hábitos sociais, sistemas de comunicação e crenças, 
transmitidas de geração em geração. 

A própria evolução social do homem confunde-se com as tecnologias 
desenvolvidas e empregadas em cada época. Essa relação apresenta-
se até na forma como as diferentes épocas da história da humanidade 
são reconhecidas pelo avanço tecnológico correspondente. Idades da 
pedra, do bronze, do ferro, correspondem, na verdade, a momentos em 
que esses recursos foram transformados e utilizados como tecnologias 
pelos homens. O avanço científico da humanidade amplia o conheci-
mento sobre esses recursos e cria tecnologias cada vez mais sofisticadas. 

A evolução tecnológica impõe-se e transforma o comportamento indivi-
dual e social. A economia, a política, a divisão social do trabalho, em 
diferentes épocas, refletem os usos que os homens fazem das 
tecnologias que estão na base do sistema produtivo. 

 



TV na Escola  e os Desafios de Hoje 

Desde o período inicial da Revolução 
Industrial - baseada na mecanização da 
indústria têxtil e no uso industrial da 
máquina a vapor, até o momento atual, 
em que predominam as tecnologias 
eletrônicas de comunicação e informa-
ção e a utilização da informação como 
matéria-prima - que o homem transita 
culturalmente por intermédio das 
tecnologias. Elas transformam suas 
maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam 
também suas formas de se comunicar e 
de adquirir conhecimentos. 

As Novas Tecnologias da Informação 
e da Comunicação - NTIC -articulam várias formas eletrônicas de 
armazenamento, tratamento e difusão da informação. Tornam-se 
mediáticas após a união da informática com as 
telecomunicações e os audiovisuais. Geram produtos 
informacionais que têm, como algumas de suas características, 
a possibilidade de interação comunicacional e a linguagem 
digital. 

Mediática: qualidade da 
mídia que combina 
recursos audiovisuais, 
telecomunicações e 
informatização. 

 

As tecnologias da comunicação evoluem sem cessar e com muita rapidez. 
Geram produtos diferenciados e sofisticados - telefones celulares, fax, 
softwares, vídeos, computador multimídia, Internet, televisão 
interativa, realidade virtual, videogames - que nem sempre são 
acessíveis a todas as pessoas, pelos seus altos preços e pela necessidade 
de conhecimentos específicos para sua utilização. 

Digital [do latim digitale], 
informação que utiliza os 
números 1 e 0, que 
permitem inúmeras 
combinações. Nos 
computadores são usados 
para compor o código 
binario, que usa esses dois 
dígitos. 

Atividade 2: 
1. Monte um glossário ilustrado das palavras destacadas em 

negrito no parágrafo anterior. 
2. Procure selecionar figuras e desenhos em folhetos, catálogos, 

revistas, jornais, livros. 
3. Se você tem acesso à Internet, utilize um programa de busca 

para localizar suas definições ou use um dicionário. 
4. Visite lojas de eletrodomésticos e informe-se sobre as 

características desses equipamentos, procurando manuseá-los. 

 



TV na Escola  e os Desafios de Hoje 

1.2. Tecnologias não se limitam a suportes 

As novas tecnologias, caracterizadas como mediáticas, são mais do 
que simples suportes. Elas interferem nos modos de pensar, sentir, agir, 
relacionar-se socialmente e adquirir conhecimentos. Criam uma nova 
cultura e um novo modelo de sociedade. Essa nova sociedade - essen-
cialmente diferente da sociedade industrial que a antecedeu, baseada 
na produção e no consumo de produtos iguais, em massa - caracteri-
za-se pela velocidade das alterações no universo informacional e na 
necessidade de permanente atualização do homem para acompanhar 
essas mudanças. Neste novo momento social, "o elemento comum 
subjacente aos diversos aspectos de funcionamento das sociedades 
emergentes é o tecnológico"4. 

Sociedade tecnologica e do conhecimento A sociedade 
tecnológica, baseada nas possibilidades de informação e 
comunicação da mídia, caracteriza-se por uma articulação 
global do mercado econômico mundial e por mudanças 
significativas na natureza do trabalho e sua organização, 
na produção e no consumo de bens. Mas é sobretudo no 
papel atribuído ao conhecimento científico e às NTIC e nas 
formas de acesso, aquisição e utilização dessas informações 
que é possível observar os novos fatores de mudança e de 
dinamismo econômico e social. 

A televisão, como tecnologia, é um desses fatores de mudança que há 
muito tempo abandonou suas características de mero suporte e criou 
sua própria lógica, sua linguagem e maneiras particulares de comuni-
car-se com o homem por meio de suas capacidades perceptivas, emo-
cionais, cognitivas e comunicativas. 

Quando estamos envolvidos com o enredo de um filme de terror, custa-
mos a nos lembrar que é apenas um filme. Nossa primeira forma de 
compreender é emocional5. Primeiro assustamo-nos e só depois anali-
samos o que vemos na mídia, utilizando nosso raciocínio. 

4 TORTAJADA, J. y PELAEZ (eds.) Ciencia, tecnología y sociedad. Madrid: Sistema, 1997. 
5 REEVES, B. e NASS, C. The media equation. How people treat computers, television and new media 

like real people and places. Stanford, Ca: CSLI, 1996. 

 



TV na Escola  e os Desafios de Hoje 

A compreensão da televisão corno um dos principais meios de aquisi-
ção de informações orienta a nossa observação para a forma especial 
como essa aquisição acontece. Ao contrário da leitura de livros, orienta-
da no sentido do alfabeto (horizontalmente, da esquerda para a direita), 
a "leitura" televisiva ocorre por meio de "olhadelas rápidas", diz-nos 
Kerckhove6. A imagem é percebida pelo telespectador por meio da jun-
ção de pontos dispersos na tela. 

Atividade 3: 
1. Você já assistiu a um filme ou vídeo cuja história/enredo já tivesse 

lido em livro ou vice-versa? 
2. Que diferenças você aponta entre essas formas distintas de 

linguagem? 

As crianças, que estão muito acostumadas com a percepção das ima-
gens televisivas, tentam utilizar o mesmo processo para a leitura dos 
textos impressos. Não dá certo. A leitura requer prática repetitiva e ca-
pacidade interpretativa. 

Para ver televisão, aparentemente, não precisamos de instruções ou trei-
namento. As imagens são construídas em nossa mente a partir dos estí-
mulos visuais oferecidos na tela, em um processo dinâmico e veloz. Ver 
televisão é interagir permanentemente com as imagens apresentadas 
na tela. Como diz Kerckhove7, a imagem formada não precisa necessa-
riamente fazer sentido para nós. O que se forma é a imagem, que irá 
ficar gravada em nossa lembrança, mesmo sem a compreendermos to-
talmente. 

Atividade 4: 
1. Agora reflita sobre as implicações desse estudo de Kerckhove. 

Se a TV fala mais à emoção, pode, sozinha, responder pela 
educação do homem? 

2. A TV dispensa uma leitura interpretativa? 
3. Qual o seu papel como educador ao trabalhar TV e vídeo na 

sala de aula? 

6 KERCKHOVE, D. A pele da cultura. Lisboa: Relógio D'Água, 1997. 
7 Idem, p. 48. 
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1.3. Desafios para o educador 

As tecnologias de comunicação e informação que utilizamos diariamente, 
como a televisão, por exemplo, oferecem formas novas de aprendizagem: 
novas lógicas, competências e sensibilidades. Esses comportamentos são 
bem diferentes do processo linear, sistemático e previsível das 
aprendizagens em que predominam os aspectos supostamente racionais, 
privilegiados pelas formas regulares de ensino. 

A distância existente entre as especificidades das aprendizagens reali-
zadas a partir das mediações televisivas e as metodologias de ensino 
tradicionais de sala de aula constitui um grande desafio para o educador. 
Esse desafio pode ser encarado como um obstáculo intransponível. Diante 
dele a pessoa pode passar a ignorá-lo ou pode vê-lo como oportunidade 
para a realização de parcerias, integrando as práticas e os saberes 
escolares às possibilidades de aprendizagem oferecidas pela televisão. 

Atividade 5: Procure refletir sobre essas questões, lembrando 
também os estudos de Kerckhove. Use até doze linhas. 
1. Você usa a televisão para aprender e ensinar? 
2. E seus alunos, como usam a televisão? 
3. Palavra e imagem excluem-se, complementam-se ou justapõem-

se? 
4. Observe as relações entre palavra e imagem num programa 

de TV. 
5. Experimente ver apenas as imagens e desligar o som. 
6. Agora experimente o contrário. Procure colocar-se no lugar 

de pessoas portadoras de necessidades especiais, como os 
cegos e os surdos. Registre suas observações. 

As tecnologias da informação e da comunicação são intermediárias entre 
quem aprende e os conteúdos por elas veiculados. Recordações e 
posicionamentos pessoais dão um sentido peculiar à informação. Os 
acervos de lembranças e de conhecimentos vivenciados, ao serem re-
cuperados, trazem à consciência as emoções e as circunstâncias do 
momento em que ocorreram, tomando a mensagem original e individuali-
zada. 
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Assim, um mesmo som pode ser para uns entendido como "barulho" e 
para outros como "música". Diante de uma mesma história algumas pes-
soas sorriem e outras choram. São respostas afetivas individualizadas 
às provocações comunicacionais proporcionadas pela mídia de manei-
ra geral. Nessas respostas emocionais há também um lado coletivo. A 
emoção pode provocar uma aproximação maior entre a informação e a 
pessoa. Um clima de identidade em que a pessoa funde suas próprias 
experiências e anseios na história contada e vivida por outrem, mesmo 
que essa história seja pura ficção. 

Esse clima de identidade e empatia vivenciado com as imagens 
televisivas pode facilitar a adoção de "modelos de comportamentos", 
transferidos da narrativa do vídeo para a vida real. Modelos que preci-
sam ser vistos com cuidado para não se afastar demais da realidade 
próxima das pessoas a quem o programa se dirige. 

Empatia: tendência para 
sentir o que sentiria caso 
estivesse na situação e 
nas circunstâncias 
experimentadas por outra 
pessoa. 

Atividade 6: 
1. Há diferença entre ler uma notícia no jornal, ouvi-la no rádio e 

vê-la na televisão? 
2. Qual a importância de saber unir imagem, comunicação oral e 

escrita? 
3. Estamos preparados para pensar com imagens e palavras? 
4. Pense em algumas imagens que falam sem palavras. 
5. Pense em algumas imagens que falam com palavras. 

1.4. Democratização do acesso 

A democratização do acesso a esses produtos tecnológicos é um gran-
de desafio para a sociedade atual e demanda esforços e mudanças nas 
esferas econômica e educacional. Para que todos possam ter informa-
ções e utilizar de modo confortável as novas tecnologias, é preciso um 
grande esforço educacional. Como as tecnologias estão permanente-
mente em mudança, a aprendizagem contínua é conseqüência natural 
do momento social e tecnológico que vivemos, a ponto de podermos 
chamar nossa sociedade de "sociedade de aprendizagem". 

Diante dessa realidade, o papel do professor também se altera. Muitos 
professores já sentiram que precisam mudar a sua maneira de ensinar. 
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Uma outra iniciativa em educação a distância no país ocorreu com a 
formalização do consórcio da Universidade Virtual Pública do Brasil -
UniRede, que juntamente com a Seed/MEC realiza este curso em que 
você está matriculado(a). 

A integração destas duas iniciativas (TV Escola e UniRede) no projeto 
TV na Escola e os Desafios de Hoje visa ao oferecimento de cursos e 
atividades com qualidade, procurando atender à demanda de qualifica-
ção por meio da TV, vídeo e outras tecnologias no cotidiano escolar. Em 
breve poder-se-á integrar vídeo e Internet para a educação a distância, 
abrindo o caminho da TV Escola em direção a um esquema mais 
interativo. 

Atividade 8: 
1. Você pensou na TV Escola como processo de democratização da 

tecnologia? 
2. Você usa a TV Escola? 
3. Seus alunos estão incluídos ou permanecem excluídos desse 

patrimônio de imagens, livros e revistas? 

"O mais grave da situação que os desafios da comunicação colocam 
para a educação é que, enquanto os filhos da burguesia entram em 
interação com o ecossistema informacional e comunicativo a partir do 
seu próprio lar, os filhos dos pobres - cujas escolas não têm a menor 
interação com o meio informático (sendo que para eles a escola é um 
espaço decisivo para o acesso às novas formas de conhecimento) -
estão ficando excluídos do novo espaço de trabalho profissional que a 
cultura tecnológica configura. Daí a importância estratégica que hoje 
assume uma escola capaz de um uso criativo e crítico dos meios de 
comunicação de massa e das tecnologias da informática13." 

13 MARTÍN-BARBERO, J. obra citada. 1999, p. 40. 
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Atividade 9: 

O hábito de ver televisão é característica cultural da nossa época. O 
espaço televisivo fez-se o centro de informações e referências sociais 
e culturais, tornou-se parceiro de interlocuções e interações afetivas 
em uma sociedade múltipla, dispersa e fragmentada. 

No texto a seguir você encontrará uma cena do cotidiano. 

"A rotina e os hábitos vespertinos de minha avó se alteraram quando o 
seu cotidiano foi invadido pelas imagens da televisão. Velhinha, minha 
avó deixou as leituras e os bordados e passou a se arrumar para 
receber as visitas diárias que vinham através daquele estranho 
aparelho. Na sua maneira de perceber, era impossível que a "janela 
tecnológica" fosse unidirecional. Se nós víamos os que estavam "do 
outro lado", eles também nos percebiam. Arrumada e perfumada, ela 
sentava-se na sala para ver e ser vista. E, em alguns momentos, arriscava 
um aceno ou sorriso para os seus artistas preferidos...." 

Comente a cena considerando os questionamentos a seguir, dentre 
outros que lhe ocorram. 

1. Você já vivenciou alguma situação desse tipo, relacionada às tecnologi-
as? Procure recuperar experiências, conhecimentos, sentimentos, 
emoções, dificuldades. 

2. Como você reagiu à chegada da televisão na escola? E hoje, o que 
pensa a respeito dessa experiência? 

Atividade 10: 

Com suas próprias palavras, comente três idéias que considerou 
fundamentais no estudo desta unidade. Use de dez a quinze linhas. 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

Bibliografia 

CHAUCHARD, P. El cerebro y la mano creadora. Madrid: Narcea, 1972. 
KENSKI, VANI MOREIRA, O papel do professor na sociedade digital ¡n 

Didática. São Paulo: FEUSP, 2000 (no prelo). 
---------------------"Educação para a sociedade da informação". In Livro 

Verde, Brasília: MCT, versão preliminar. 2000. Cap. 5. 
KERCKHOVE, D. A pele da cultura, Lisboa: Relógio D'Água, 1997. 
MARTÍN-BARBERO, J. Novos Regimes de Visualidade e 

Descentralizações Culturais. In Mediatamente! Televisão, cultura e 
educação. Brasília: Secretaria de Educação a Distância/Ministério 
da Educação, 1999. Série Estudos de Educação a Distância (p. 17-
40). 

REEVES, B. & NASS, C. The media equation. How people treat 
computers, television and new media like real people and places. 
Stanford, Ca: CSLI, 1996. 

SIMONDON, G. Du mode d'existence des objects techniques. Paris: 
Aubier-Montaigne, 1969. 

SMOLE, K. C. S. Múltiplas Inteligências na Prática Escolar. Brasília: 
Ministério da Educação / Secretaria de Educação a Distância, Sé-
rie Cadernos da TV Escola, 1999. 

TORTAJADA, J. y Pelaez (eds.) Ciencia, tecnología y sociedad. Madrid: 
Sistema, 1997. 

 

É tempo de concluir essa fase do Memorial! 

» 



Unidade 2 

Linguagem da TV e novos modos de 
compreender1

Introdução 

Nesta unidade você vai refletir sobre as características da comunicação 
desenvolvida pela televisão e outros meios. A imagem televisiva superpõe 
linguagens e mensagens, somando-as, sem entretanto separá-las. Isso fa-
cilita a interação com a audiência e aumenta seu poder de influência. So-
mos tocados pela comunicação televisiva sensorial, emocional e racional-
mente. Sua linguagem poderosa, dinâmica, responde tanto à sensibilidade 
das crianças e dos jovens quanto à dos adultos, dirigindo-se antes à 
afetividade que à razão, interferindo nas atividades perceptivas, imaginati-
vas e comportamentais. 

Somos todos "educados" pela mídia, embora não somente por ela. Na es-
cola podemos compreender e incorporar mais e melhor as novas lingua-
gens, desvendando seus códigos, suas possibilidades expressivas e pos-
síveis manipulações. A partir de seu estudo podemos desenvolver 
habilidades e atitudes para compreender seus processos, resistir a eles 
quando for o caso e utilizá-los colaborativamente. Assim, mexeremos no 
essencial em vez de dar apenas um verniz de modernidade ao nosso tra-
balho. 

Objetivos específicos 

1. Identificar as características da comunicação pela televisão e pelo vídeo. 
2. Compreender a influência desses veículos sobre os modos de ser e 

comportar-se dos cidadãos. 

Esta unidade foi construída a partir do original de José Manuel Moran. Linguagens da TV e do vídeo 
Brasília, Seed/MEC-UniRede, 2000 (mimeo.)- 
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3. Analisar as contribuições específicas da televisão e do vídeo. 
4. Apreciar o uso didático da televisão e do vídeo no ensino básico e na 

formação de professores. 

Conteúdo: 

2.1. Linguagens da TV e do vídeo 
2.2. Televisão e modos de aprender 

2.1. Linguagens da TV e do vídeo 

A TV fala primeiro aos sentimentos, às emoções - "o que você sentiu", não 
o que você conheceu. Essa frase procura explicar a maneira como a 
televisão nos aborda. Mostra que as idéias estão embutidas na roupagem 
sensorial, intuitiva e afetiva. A televisão mexe com o emocional, com as 
nossas fantasias, desejos, instintos. Observe que imagem, palavra e 
música integram-se dentro de um contexto comunicacional afetivo, de forte 
impacto emocional, que facilita e predispõe a aceitar mais facilmente as 
mensagens. 

Para aprofundar essa reflexão é conveniente que você dedique parte de 
seu tempo a assistir a programas de TV e adote a postura de observador 
diante da tela. 

Atividade 11: 
1. Faça uma lista dos programas de TV a que você assiste. 

 

2. Localize-os na programação da televisão que aparece em 
jornais ou revistas. 

3. Marque os programas que mais gosta de ver. Caso você não 
possa vê-los no horário programado, se tiver acesso a um 
videocassete poderá programar sua gravação e vê-los num 
horário mais conveniente para você. 

4. O que o(a) atrai mais nesses programas? Qual a sua opinião 
sobre eles? 
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Você já deve ter escutado na televisão alguns comentários sobre a con-
corrência das emissoras pela preferência do público aos seus progra-
mas. E o chamado índice de audiência. Procure lembrar de pelo menos 
dois programas que têm alcançado melhor índice de audiência. 

Note que, na procura desesperada pela audiência imediata e fiel, a TV 
desenvolve estratégias e fórmulas de sedução mais e mais aperfeiçoa-
das: o ritmo alucinante das transmissões ao vivo, a linguagem concreta, 
plástica, visível. A televisão combina imagens estáticas e dinâmicas, ima-
gens ao vivo e gravadas, imagens de captação imediata, imagens 
referenciais (registradas diretamente com a camera) com imagens cria-
das por um artista no computador. Junta imagens sem ligação referencial 
(não relacionadas com o real) com imagens "reais" do passado (arqui-
vo, documentários) e mistura-as com imagens "reais" do presente e ima-
gens do passado "não-reais". Passa com incrível facilidade do real para 
o imaginário, aproximando-os em fórmulas integradoras, como nas tele-
novelas. 

Identifique em um programa de televisão uma situação em 
que a emoção é muito enfatizada e o(a) emocionou muito. 

A eficácia de comunicação dos meios eletrônicos, em particular da tele-
visão, deve-se à capacidade de articulação, de superposição e de com-
binação de linguagens totalmente diferentes - imagens, falas, música, 
escrita - com uma narrativa fluida, uma lógica pouco delimitada, gêne-
ros, conteúdos e limites éticos pouco precisos, o que lhe permite alto 
grau de ambigüidade, de interferências por parte de concessionários, 
produtores e consumidores. 

A imagem na televisão, no cinema e no vídeo é sensorial, sensacional e 
tem um grande componente subliminar, isto é, passa muitas informa-
ções que não captamos conscientemente. Como você já deve ter obser-
vado, nosso olho nunca consegue captar toda a informação. Então es-
colhe um nível que capte o essencial, o suficiente para dar um sentido ao 
caos e organizar a multiplicidade de sensações e dados. Foca a aten-
ção em alguns aspectos analógicos, nas figuras destacadas, nas que 
se movem, e com isso conseguimos acompanhar uma estória. Mas, 
dessa maneira, deixamos de lado inúmeras informações visuais e sen-
soriais que não são percebidas conscientemente. 

Analógico: que é passível 
de comparação porque tem 
semelhança. 
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Arquétipo: modelo 
ancestral de seres 

criados; imagens 
psíquicas do inconsciente 

coletivo que são 
patrimônio comum de 
diversas civilizações; 

padrão, exemplar, 
protótipo. 

Close: fotografia de um 
objeto ou sujeito muito 

próximos da câmera. 

E de onde vem a força da linguagem audiovisual? Ela está em conse-
guir dizer muito mais do que captamos, chegar simultaneamente por 
mais caminhos do que conscientemente percebemos. Encontra dentro 
de nós uma repercussão em imagens básicas, centrais, simbólicas, 
arquetípicas, com as quais nos identificamos ou que se relacionam 
conosco de alguma forma. 

Você já parou para observar como televisão e vídeo partem do concre-
to, do visível, do imediato, próximo, que toca todos os nossos sentidos? 
Podemos mesmo afirmar que eles mexem com o corpo, com a pele -
tocam-nos como 'locamos" os outros, estão ao nosso alcance por meio 
dos recortes visuais, do close, do som estéreo envolvente. Pelo vídeo sen-
timos, experienciamos sensorialmente o outro, o mundo, a nós mesmos. 

Atividade 12: 
1. Sublinhe, no mínimo, cinco expressões lidas nos parágrafos 

anteriores (por exemplo: ritmo alucinante, impacto emocional, 
imagens referenciais, etc). 

 

2. Com a lista resultante à mão, assista ao seu programa favorito 
de TV. 

3. Procure encontrar nele e nos comerciais que se intercalam 
cenas relacionadas com as expressões que você destacou no 
texto. 

4. Anote outros aspectos que você não registrou antes, mas 
percebeu ao acompanhar o programa escolhido. 

Televisão e vídeo exploram também e basicamente o ver, o visualizar, o 
ter diante de nós as situações, as pessoas, os cenários, as cores, as 
relações espaciais (próximo-distante, alto-baixo, direita-esquerda, 
grande-pequeño, equilibrio-desequilibrio). Desenvolvem um ver 
entrecortado - com múltiplos recortes da realidade - por meio dos pla-
nos - e muitos ritmos visuais: imagens estáticas e dinâmicas, càmera 
fixa ou em movimento, uma ou várias cameras, personagens quietos ou 
movendo-se, imagens ao vivo, gravadas ou criadas no computador. Um 
ver que está situado no presente, mas que o interliga não linearmente 
com o passado e com o futuro. 

Narrador em affi pessoa 
não visível na cena 

apresentada, cuja voz 
ouvimos. 

O ver está, na maior parte das vezes, apoiando o falar, o narrar, o contar 
estórias. A fala aproxima o vídeo do cotidiano, de como as pessoas se 
comunicam habitualmente. Os diálogos expressam a fala coloquial, en-
quanto o narrador (normalmente em off) "costura" as cenas, as outras 
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falas, dentro da norma culta, orientando a significação do conjunto. A 
narração falada ancora todo o processo de significação. 

A música e os efeitos sonoros servem como evocação, lembrança (de 
situações passadas), ilustração - associados a personagens do pre-
sente, como nas telenovelas - e criação de expectativas, antecipando 
reações e informações. 

O vídeo é também escrita. Os textos, as legendas, as citações apare-
cem cada vez mais na tela, principalmente nas traduções (legendas de 
filmes) e nas entrevistas com estrangeiros. Escrever na tela hoje é fácil 
em função do gerador de caracteres, que permite colocar na tela tex-
tos coloridos, de vários tamanhos e com rapidez, fixando ainda mais a 
significação atribuída à narrativa falada. 

TV e vídeo são sensoriais, visuais, linguagem falada, linguagem musical 
e escrita. Linguagens que interagem superpostas, interligadas, soma-
das, não separadas. Daí a sua força. Atingem-nos por todos os sentidos 
e de todas as maneiras. Televisão e vídeo seduzem-nos, informam-nos, 
entretêm-nos, projetam-nos em outras realidades (no imaginário) e em 
outros tempos e espaços. 

Televisão e vídeo combinam a comunicação sensório-cinestésica 
com a audiovisual, a intuição com a lógica, a emoção com a razão. 
Integração que começa pelo sensorial, pelo emocional e pelo intuitivo, 
para atingir posteriormente o racional. 

Note que é uma comunicação poderosa. As novas tecnologias de 
multimídia e realidade virtual estão tornando o processo de simulação 
exagerado ao ponto de confundir-se com a experiência, explorando-o 
até limites antes inimagináveis. 

Gerador de caracteres: 
dispositivo utilizado em TV 
para colocação de textos 
sobre as imagens 
(legendas, títulos, 
créditos). 

Comunicação sensório-
cinestésica: 
mensagem que nos 

alcança por meio dos 
sentidos e inclui a 
percepção do próprio 
corpo. 

 

Atividade 13: 
1. Faça um exercício semelhante ao anterior, agora sublinhando 

aspectos ligados ao ver, ao visualizar e às relações espaciais 
(cenários,cores, câmera fixa ou em movimento, etc). 

2. Tire o som de um telejornal: perceba como a narração falada 
ancora o processo de significação. Procure descobrir a 
diferença entre âncora e locutor. 

3. Identifique propagandas que falem aos seus sentidos (olfato, 
I    paladar, tato, audição e visão), com suas emoções ou que 

combinem diferentes intenções. 
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Contigüidade: 
estado de proximidade, de 

vizinhança. 

TV e vídeo encontraram a fórmula de comunicar-se com a maioria das 
pessoas, tanto crianças como adultas. O ritmo torna-se cada vez mais 
alucinante (por exemplo nos videoclips). A lógica da narrativa não se 
baseia necessariamente na causalidade, mas na contigüidade, em 
colocar um pedaço de imagem ou estória ao lado da outra. A sua retó-
rica conseguiu encontrar fórmulas que se adaptam perfeitamente à nos-
sa sensibilidade. Na TV e no vídeo usa-se uma linguagem concreta, 
plástica, de cenas curtas, com pouca informação de cada vez, com rit-
mo acelerado e contrastado, multiplicando os pontos de vista, os cená-
rios, os personagens, os sons, as imagens, os ângulos, os efeitos. 

Se você prestar atenção, vai notar que os temas são pouco aprofun-
dados, explorando os ângulos emocionais, contraditórios, inesperados. 
Passam a informação em pequenas doses (compacto), organizadas 
em forma de mosaico (rápidas sínteses de cada assunto) e com apre-
sentação variada (cada tema dura pouco e é ilustrado). A ligação frágil 
entre esses segmentos permite inúmeras conclusões, que variam con-
forme as diferenças individuais, aumentando a imprevisibilidade das 
respostas e a autonomia da compreensão. Quando a conexão entre as 
partes da mensagem não é trabalhada satisfatoriamente, corre-se o ris-
co de uma apreensão dogmática da mesma. 

 

Navegar: deslocar-se 
metodicamente em meio 

ao oceano de informações 
e imagens, por intermédio 

da leitura de sinalização 
orientadora. 

As mensagens dos meios audiovisuais exigem pouco esforço e envol-
vimento do receptor. Este tem cada vez mais opções, mais possibilida-
des de escolha (controle remoto, canais por satélite, por cabo, escolha 
de filmes em vídeo). Começamos a ter maior possibilidade de interação: 
televisão bidirecional; jogos interativos; navegar pelas imagens e por 
bancos de dados da Internet; acessar a Internet pela televisão e realizar 
inúmeros serviços virtuais na tela: compras, comunicação, aulas. A pos-
sibilidade de escolha e participação e a liberdade de canal e acesso 
facilitam a relação entre você (espectador) e os meios. 

As linguagens da TV e do vídeo respondem à sensibilidade dos jovens 
e da maioria da população adulta. São dinâmicas, dirigem-se antes à 
afetividade do que à razão. O jovem lê o que pode visualizar, precisa ver 
para compreender. Tôda a sua fala é mais sensòrio-visual do que racio-
nal e abstrata. Lê, vendo. 
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Atividade 14: 
1. Assista e compare programas de auditório para crianças, jovens 

e adultos. 
2. Analise a diferença entre os três, observando músicas; cores; 

movimentações de câmera; relação entre apresentador e platéia; 
filmes; documentários ou desenhos inseridos durante o programa 
e outros aspectos que lhe chamaram a atenção. 

3. Escreva em três colunas e reflita sobre o que descobriu. Volte a 
ler este módulo sempre que necessário. 

A linguagem audiovisual desenvolve múltiplas atitudes perceptivas: soli-
cita constantemente a imaginação e atribui à afetividade um papel de 
mediadora primordial, enquanto a linguagem escrita desenvolve mais o 
rigor, a organização, a abstração e a análise lógica. 

Observe que a organização da narrativa televisiva, principalmente a vi-
sual, não se baseia somente na lógica convencional, na coerência inter-
na, na relação causa-efeito, no princípio de não-contradição, mas sim 
numa lógica mais intuitiva, mais conectiva. Imagens, palavras e música 
vão se agrupando segundo critérios menos rígidos, mais livres e subjeti-
vos dos produtores. Em contrapartida, a lógica da recepção também é 
menos racional, mais intuitiva. 

Um dos critérios principais é a contigüidade, a justaposição por algum 
tipo de analogia, de associação por semelhança ou por oposição, por 
contraste. Ao colocar pedaços de imagens ou cenas juntas, em seqüên-
cia, criam-se novas relações, novos significados, que antes não existi-
am e que passam a ser considerados aceitáveis, "naturais", "normais". 

Quando juntamos dois fatos, dois objetos, podemos produzir um novo 
significado. A justaposição não é uma soma, mas um novo produto. O 
que se conclui? Ao associar um osso lançado ao espaço a uma nave, o 
que podemos concluir, o que a justaposição dessas duas imagens faz 
significar? Qual é o novo significado, a nova idéia que surge? 

Essa combinação que se faz entre duas imagens de modo a produzir 
uma nova idéia que não estava presente em nenhuma das anteriores é 
chamada de montagem. 

Justaposição: colocar 
partes em proximidade 
espacial, formando um 
novo todo. 
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A televisão estabelece uma conexão aparentemente lógica entre mos-
trar e demonstrar. Mostrar é igual a demonstrar, a provar, a comprovar. 
A força da imagem é tão evidente que é difícil para você, para nós, não 
fazer essa associação comprobatoria ("se uma imagem me impressio-
na, é verdadeira"). Também é muito comum a lógica de generalizar a 
partir de uma situação concreta. Do individual, tendemos ao geral. uma 
situação isolada converte-se em situação padrão. A televisão, princi-
palmente, transita continuamente entre as situações concretas e a ge-
neralização. Mostra dois ou três escândalos na família real inglesa e tira 
conclusões sobre o valor e a ética da realeza como um todo. 

Ao mesmo tempo, o que a televisão não mostra parece-nos que não 
existe, não acontece. O que não se vê, perde existência ("o que os olhos 
não vêem o coração não sente"). Um fato mostrado com imagem e pa-
lavra tem mais força do que se somente mostrado com a palavra. Mui-
tas situações importantes do cotidiano perdem força, por não terem sido 
valorizadas pela imagem-palavra televisiva. 

Em nossa cabeça, o vídeo está umbilicalmente ligado à televisão e a 
um contexto de lazer, de entretenimento, que passa imperceptivelmen- 
te para a sala de aula. Vídeo, na cabeça dos alunos, significa descanso 
e não "aula", o que modifica a postura, as expectativas em relação ao 
seu uso. Precisamos aproveitar essa expectativa positiva para atraí-los 
para os assuntos do nosso planejamento pedagógico. Mas, ao mesmo 
tempo, você sabe que necessitamos prestar atenção para estabelecer 
novas pontes entre o vídeo e as outras dinâmicas da aula. 

• 

 

O vídeo e a TV começam a interagir e a integrar-se com outras mídias 
digitais como a Internet, principalmente com banda larga, que permite 
a disponibilização de muitos materiais audiovisuais em tempo real e off 
line, a transmissão de aulas e eventos, o download de sons e imagens. 
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À medida que avançarmos para a TV digital, a integração com a Internet 
será maior. A Internet está caminhando para ser audiovisual, para trans-
missão em tempo real de som e imagem (tecnologias streaming, que 
permitem ver o professor numa tela, acompanhar o resumo do que fala e 
fazer perguntas ou comentários). 

Cada vez será mais fácil fazer integrações mais profundas entre TV e 
Web (a parte da Internet que nos permite navegar, fazer pesquisas...). 
Enquanto assiste a determinado programa, o telespectador pode tam-
bém acessar simultaneamente as informações que achar interessantes 
sobre o programa, acessando o site da programadora na Internet ou 
outros bancos de dados. Diante de imagens que nos interessam, pode-
remos clicar nelas e entrar em um banco de dados que nos amplie as 
informações desejadas. Se nos mostram um anúncio de um produto que 
nos chama a atenção, podemos encomendá-lo instantaneamente. 

O vídeo será lentamente substituído pelo DVD e pela Internet de banda 
larga, mas as funções fundamentais de registro, entretenimento e produ-
ção continuarão de forma ainda mais interativa e integrada. 

com o aumento da velocidade e de largura de banda, ver-se e ouvir-se a 
distância será corriqueiro. O professor poderá dar uma parte das aulas 
da sua sala e será visto pelos alunos onde eles estiverem. Em uma parte 
da tela do aluno aparecerá a imagem do professor, e ao lado um resumo 
do que está falando. O aluno poderá fazer perguntas no modo chat ou 
sendo visto, com autorização do professor, por este e pelos colegas. 
Essas aulas ficarão gravadas e os alunos poderão acessá-las off line, 
quando acharem conveniente. 

2.2. Televisão e modos de aprender 

Antes de chegar à escola, a criança já passou por processos de educa-
ção importantes: o familiar e o da mídia eletrônica. No ambiente famili-
ar, mais ou menos rico cultural e emocionalmente, ela vai desenvolvendo 
suas conexões cerebrais, seus roteiros mentais e emocionais e suas 
linguagens. Os pais, principalmente a mãe, facilitam ou complicam, com 
suas atitudes e formas de comunicação mais ou menos maduras, o pro-
cesso de aprender a aprender dos seus filhos. 
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A criança é educada também pela mídia, principalmente pela televi-
são. Aprende a informar-se, a conhecer - os outros, o mundo, a si mes-
ma -, a sentir, a fantasiar, a relaxar, vendo, ouvindo, 'locando" as pesso-
as na tela, que lhe mostram como viver, ser feliz e infeliz, amar e odiar. A 
relação com a mídia eletrônica é prazerosa - ninguém obriga -, é feita 
por meio da sedução, da emoção, da exploração sensorial, da narrativa 
- aprendemos vendo as estórias dos outros e as estórias que os outros 
nos contam. Mesmo durante o período escolar, a mídia mostra o mundo 
de outra forma - mais fácil, agradável, compacta - sem precisar de 
muito esforço. Ela fala do cotidiano, dos sentimentos, das novidades. 
A mídia continua "educando" como contraponto à educação convencio-
nal. "Educa" enquanto nos entretém. 

 

Atividade 15: 
1. Quanto tempo seus alunos passam diante de uma 

televisão? 
2. Quais os programas mais assistidos pelos seus alunos? 
3. Qual seria o seu papel como educador diante disso? 

A educação escolar pode compreender e incorporar mais as novas 
linguagens, desvendar os seus códigos, dominar as possibilidades de 
expressão e as possíveis manipulações. É importante educar para usos 
democráticos, mais progressistas e participativos das tecnologias que 
facilitem a evolução dos indivíduos. O poder público pode propiciar o 
acesso de todos os alunos às tecnologias de comunicação como uma 
forma paliativa, mas necessária, de oferecer melhores oportunidades 
aos pobres, e também para contrabalançar o poder dos grupos empre-
sariais e neutralizar tentativas ou projetos autoritários. 

Se a educação fundamental é feita pelos pais e pela mídia, urgem ações 
de apoio aos pais para que incentivem a aprendizagem dos filhos des-
de o começo da vida deles, por meio do estímulo, das interações, do 
afeto. Quando a criança chega à escola, os processos fundamentais de 
aprendizagem já estão desenvolvidos de forma significativa. Urge tam-
bém a educação para as mídias, para compreendê-las, criticá-las e 
utilizá-las da forma mais abrangente possível. 

A educação para os meios começa com a sua incorporação na fase de 
alfabetização. Alfabetizar-se não consiste só em conscientizar os códi- 
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gos da língua falada e escrita, mas os códigos de tôdas as linguagens 
do homem atual e de sua interação. A criança, ao chegar à escola, já 
sabe ler histórias complexas, como uma telenovela, com mais de trinta 
personagens e cenários diferentes. Essas habilidades são praticamen-
te ignoradas pela escola, que, no máximo, utiliza a imagem e a música 
como suportes para facilitar a compreensão da linguagem falada e es-
crita, mas não pelo seu valor intrínseco. As crianças precisam desenvol-
ver mais conscientemente o conhecimento e a prática da imagem fixa, 
da imagem em movimento, da imagem sonora e fazer isso como parte 
do aprendizado central e não marginal. Aprender a ver mais completa-
mente o que já estão acostumadas a ver, mas que não costumam perce-
ber com maior profundidade (como os programas de televisão). 

O desenvolvimento do conhecimento é um dos aspectos fundamentais 
da escola e deve ser acompanhado do desenvolvimento de habilidades 
e de atitudes. Habilidades que levem o indivíduo a caminhar sozinho, a 
interpretar os fenômenos, a saber expressar-se melhor, a comunicar-se 
com facilidade, a dominar atitudes que o ajudem a ter auto-estima, im-
pulso para avançar, para querer aprender sempre, evitando isolar-se, e 
colaborando para chegar a uma sociedade mais justa. 

A utilização que faremos das tecnologias mais avançadas é conseqüên-
cia do que somos, de como nos relacionamos com os outros e com a 
vida. Se somos pessoas abertas, iremos utilizá-las para comunicar-nos 
mais, para interagir melhor. Se somos pessoas fechadas, desconfiadas, 
utilizaremos as tecnologias de forma defensiva, superficial, como um 
substitutivo das relações com outras pessoas. Se somos autoritários, 
manipularemos as tecnologias para controlar, para aumentar o nosso 
poder. O poder de interação não está fundamentalmente nas tecnolo-
gias, mas nas nossas mentes. 

Educar com a nova mídia será uma revolução, se mudarmos simultane-
amente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distan-
tes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos apenas um 
verniz de modernidade, sem mexer no essencial. 

Paradigma: forma 
padronizada ou modelo 
orientador da pesquisa e 
da organização de seus 
resultados, em um campo 
delimitado de 
conhecimento. 
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Atividade 16: 
1. Você pode estar pensando: já que vem tanta coisa nova por aí, 

vale a pena estar discutindo como trabalhar com televisão e 
vídeo? 

2. Observe que computador, Internet, WEB e TV continuam 
utilizando texto e imagem. Há outras possibilidades, outros 
desenhos, mas continuamos precisando saber ler, escrever, 
interpretar, raciocinar logicamente. 

3. Precisamos saber trabalhar com o conjunto das tecnologias 
para educar com qualidade. 

4. como a tecnologia que você conhece pode ajudá-lo a preparar-
se para o futuro que se anuncia? 
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Sugestão de filmes sem fala: 
O Baile 
A guerra do fogo 
Baraka 
Tempos modernos - de Charles Chaplin e Buster Keaton (e 
outros filmes do cinema mudo) 

É tempo de concluir essa fase do Memorial! 

 



Unidade 3 

Formação do professor e educação a distância: do impresso 
às redes eletrônicas1

Introdução 

Você está satisfeito com os meios e os modos do seu trabalho escolar 
diário? Pense no comportamento dos alunos, no modo como eles se rela-
cionam entre si e com você ou com nossos colegas de profissão. Você 
diria que sua comunidade escolar está interessada e participa esponta-
neamente da busca de conhecimento? Olhe para os seus rostos. Mire nos 
seus olhos. Sinta a energia que a postura e a conduta de cada um deles 
expressa. Existem ferramentas e procedimentos que poderiam ajudá-los a 
querer ir mais longe, modificar o sistema de ensino, obter mais e melhor 
aprendizagem? Todo educador quer isso. Esse é, pelo menos, um dos 
motivos que o levou a inscrever-se neste curso e o trouxe ao tema desta 
unidade. O mais interessante é que você e os demais cursistas estão 
vivenciando um processo de formação realizado a distância. Estudam o 
que estão vivendo e vice-versa. Fique atento para esse fato. Nem sempre 
se tem uma oportunidade como esta: experimentar simultaneamente teo-
ria e prática e observar a coerência de ambas ou eventuais inconsistên-
cias entre elas. Vamos juntos... 

Objetivos específicos 

□ Estimar o potencial das tecnologias da informação e da comunicação 
no sistema escolar didático e administrativo. 

□ Avaliar a importância de recorrer a essas tecnologias. 
□ Considerar as implicações da utilização dessas tecnologias em nossas 

escolas. 
□ Apreciar critérios para uso educativo dessas tecnologias. 

Esta unidade foi construída a partir dos seguintes originais: Maria Helena Silveira. Concepções e 
funções de TV e vídeo na comunicação educativa. Brasília, Seed/MEC-UniRede. 2000 (mimeo) e 
Paulo Pavarini Raj. Formação do professor e a EAD: do papel à Internet. Brasília, Seed/MEC-
UniRede. 2000 (mimeo). 
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□   Distinguir recursos tecnológicos. 
o   Identificar relações que articulam os diferentes recursos 

tecnológicos em beneficio da EAD. 

Conteúdo: 

3.1. Contexto atual da educação e suas demandas 
3.2. Educação, para quê? 
3.3. Apropriação educativa das tecnologias 

3.1. Contexto atual da educação e suas demandas 

No século que se inicia observamos uma demanda sem precedentes 
por educação em todos os níveis. Um exemplo atual que pode ilustrar 
essa demanda é a procura de matrícula neste mesmo curso: cerca de 
254 mil inscritos de todas as partes do país. Generalizou-se a consciên-
cia do direito à educação e a convicção de que, sem o acesso à escola 
e aos estudos que nela se realizam, já não é possível viver bem e pro-
gredir ou contribuir para que o sentido da história seja mais justo e har-
monioso. Saímos do século da produção. Adentramos o século do co-
nhecimento. Século que exige uma revisão de posicionamentos, a 
abertura dos espaços educacionais de forma a agregar um número muito 
maior de pessoas: todo o contingente humano participando da socie-
dade da informação. 

Procure retomar a discussão sobre democratização, acesso e 
inclusão que foi desenvolvida na unidade 1, revendo as 

atividades que você realizou sobre esse temas 

Que tipo de escola poderia atender a tanta gente, com necessidades 
tão diferentes, dispersa por esse mundão que é o nosso país? E se 
nem todos puderem chegar até a escola ou freqüentá-la nos horários 
em que ela funciona? Se puderem, onde vai caber todo esse pessoal? 
como essa escola poderia superar as limitações de tempo, de espaço 
e de falta de profissionais qualificados? Quantos professores seriam 
necessários e quantas gerações mais continuariam à margem do "de- 
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senvolvimento", até que tantos mestres fossem preparados e pudessem 
chegar onde seria preciso que chegassem? Que qualidade teriam os pro-
cessos educativos dessa escola? Que administração poderia suportar a 
flexibilização do tempo da escolaridade e a dispersão geográfica dos 
alunos? 

Responda, por favor, se essa escola já pode existir ou é apenas 
um sonho. Em que ela seria diferente das escolas que você 

conhece? Faça uma lista com as características distintivas que 
essa escola teria. 

As tecnologias da informação e da comunicação oferecem possibilida-
des extraordinárias à educação, presencial ou a distância. A educação 
presencial, que é tanto mais adequada quanto menor a idade dos alu-
nos, beneficia-se da qualidade que aquelas tecnologias podem adicio-
nar à relação professor/aluno. A educação a distância, além de absorver 
essas qualidades para reduzir o isolamento de professores e alunos, 
amplia o alcance e a eficácia do processo educativo. 

O livro, cada vez melhor ilustrado, o telefone e o fax, o rádio e o gravador, 
o cinema, a televisão e o videoteipe, o computador pessoal e o disquete 
ou o CD-ROM, as redes locais de computação e as redes de longa dis-
tância, das quais a Internet é a mais falada, todos esses recursos, mais 
ou menos conhecidos, estão aí para tornar possível a escola que quere-
mos construir. Você os incluiu na sua lista de caracteres distintivos? Nossa 
lista também não foi exaustiva. Novos inventos nessa área continuam 
produzindo outras ferramentas que podem servir aos nossos propósitos 
educativos, no ensino presencial ou na EAD. Mas só nos servirão se os 
conhecermos e se dominarmos os procedimentos ou técnicas para utilizá-
los. Mais do que isso, serão eficientes se forem usados de acordo com 
uma prática pedagógica libertadora. Vamos nos deter um pouco sobre 
esse ponto? 

3.2. Educação, para quê? 

Note que uma tecnologia, da mais simples à mais sofisticada, pode ser 
usada de modo a perpetuar sistemas didáticos totalmente superados. 
A aula expositiva é um procedimento de ensino que, usado oportunamen-
te, pode apresentar excelentes resultados. Mas se abusamos dela e a 
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tornamos permanente, nossos alunos aprenderão muito menos do que 
poderiam. Pior ainda, aprenderão a repetir informações, como elas estão 
nos manuais. 

Atividade 17: 
1. como você usa os recursos audiovisuais disponíveis em sua 

escola? 
2. Considere desde o livro ou outros impressos, como recortes 

de revistas ou artigos de jornal, passando pelos vídeos da TV 
Escola e chegando aos programas educativos informatizados. 
Você os utiliza para obter o interesse dos alunos como 
espectadores e manter a atenção deles sobre a sua atividade 
docente? 

Seria melhor que aprendessem a resolver problemas, não lhe parece? 
Se a educação é para a vida, de pouco serve saber repetir de memória 
uma informação qualquer. Mas proceder de modo a resolver as dificul-
dades do dia-a-dia é uma capacidade valiosíssima. Ora, a predomi-
nância da aula expositiva é apenas um dos traços mais visíveis de um 
sistema de ensino cujo sentido é manter tudo como está. 

Nesse sistema, o objetivo é transmitir informações para serem repeti-
das. Já começa com o conteúdo, que é um meio, posto no lugar dos 
objetivos que são fins. A atividade do professor, no horário escolar, é 
exclusiva ou predominante. A atividade do aluno é quase nenhuma ou, 
quando acontece, é orientada para a memorização de textos. Os recur-
sos tecnológicos, quando existem, são utilizados pelo professor para 
chamar a atenção sobre o que ele faz. As questões de avaliação 
costumeiramente cobram do aluno a reprodução da informação que lhe 
foi apresentada pelo professor e está contida no material impresso. 

como você pode ver, o sistema didático, composto de objetivos, con-
teúdo e método, e o sistema de avaliação, articulados entre si, 
condicionam o aluno a repetir o que já se sabe. Não há nada mais con-
servador do que isso. Os seres humanos, os únicos capazes de produ-
zir cultura e fazer história, podem ser sistematicamente adestrados para 
manter tudo como está, em benefício de minorias privilegiadas. 

Agora, veja você que problemão se está criando. Vivemos um mundo 
em que tudo se está modificando e cada vez mais rapidamente: institui-
ções, costumes, modos de trabalhar. Até mesmo os valores se alteram 
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com a concentração das populações nas cidades, com os contatos in-
ternacionais e com os intercâmbios entre culturas; os meios de comuni-
cação e transporte enriquecem a experiência quotidiana dos cidadãos; 
as ciências atualizam o conhecimento, e a produção de tecnologias mul-
tiplica-o em novas aplicações. E as gerações, uma após a outra, estão 
sendo preparadas, na escola, para repetir respostas conhecidas, que 
antes funcionavam, porque havia menos mudanças, mas agora já não 
se ajustam às situações da vida diária, constantemente modificadas. 
Ensinar respostas conhecidas já não basta. Os estudantes precisam 
aprender a produzir respostas novas para as condições inesperadas de 
vida que vão enfrentar. 

uma educação para ser libertadora deve tomar como objetivo os modos 
de pensar, fazer e sentir dos alunos. Esses modos podem ser aperfeiço-
ados indefinidamente, qualificando os sujeitos do processo educativo. 
Todos os recursos didáticos são meios para a realização desses objetivos. 

Modos de pensar são atividades abstratas que se utilizam de imagens 
ou de códigos lingüísticos para representar o mundo e preparar res-
postas aos acontecimentos. Essas atividades têm recebido muitos 
nomes: habilidades, capacidades, competências, operações, compor-
tamentos. O nome é menos importante, desde que o aluno aprenda a 
pensar. 

Modos de fazer são as ações que realizamos com o nosso corpo e 
com as ferramentas que podem ser consideradas prolongamentos dele. 
São também, como o pensamento, atividades. Diferem do pensamen-
to porque são concretas, enquanto o pensar é abstrato e se utiliza de 
imagens e signos. como atividades que são, as ações e o pensamento 
podem fazer-se metodicamente. Esse é o sentido da educação 
libertadora: orientar o estudante para pensar e agir com método, ou 
seja, proceder com autonomia, por si próprio, para resolver os proble-
mas com os quais depare e, quando forem desconhecidos e não te-
nham solução já pronta, para responder a eles com originalidade ou 
criatividade. 

Modos de sentir são, segundo Jean Piaget, uma energia que acompa-
nha o que cada um de nós faz ou pensa. Pensamos ou fazemos com 
interesse, gosto ou raiva, por exemplo. A não ser por doença, há sem-
pre alguma emoção, afeto ou valor nos nossos atos ou nas nossas 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

reflexões, sobretudo quando fazem parte do convívio social. Sem essa 
energia, você e eu estaríamos tão indiferentes à vida ou à morte quan-
to um mineral. 

Você sabe que a distinção entre pensar, fazer e sentir é muito mais fácil 
de fazer na teoria do que na prática. Na vida real, as fronteiras entre 
esses modos de ser são móveis e muito pouco nítidas. O fundamental, 
porém, para quem lida com o desenvolvimento humano, é ter esses 
modos de ser como objetivos, para que o conteúdo ou as informações 
codificadas em linguagens seja disposto como um meio para desenvol-
ver os alunos e não um fim em si mesmo; para que a motivação dos 
estudantes não seja negligenciada, uma vez que, sem motivos, o estu-
dante não participa ativamente do processo de aprender; para que a 
atividade do aluno predomine, pois só se pode aprender a pensar, pen-
sando, a fazer, fazendo, e a sentir, sentindo; para que a avaliação seja 
usada no sentido de promover esses objetivos e não para obrigar o 
aluno a estudar, querendo ou não. 

Atividade 18: 
1. Reexamine os objetivos do seu trabalho educativo. Objetivos 

sao resultados antecipados. Comente os resultados que sua 
escola tem conseguido. 

 2. Todos, em sua escola, estão juntos na intenção de ajudar os 
alunos a desenvolver seus modos de sentir, fazer e pensar? 

3.3. Apropriação educativa das tecnologias 

As modernas formas de comunicação eletrônica estão provocando mu-
danças radicais no paradigma educacional do mundo inteiro. 

A sala de aula, cujo modelo de ensino de massa remonta à era industri-
al, começa a conviver de forma contundente, com novas maneiras de 
estabelecer a relação professor-aluno. A escola vai ao aluno, seja utili-
zando o meio mais tradicional - o material impresso, via correio Ou 
encartado em jornais - ou de geração mais avançada, como rádio, 
audiocassete, TV, videocassete. Vai também aos que se valem das tec-
nologias da informação e da comunicação como ferramenta de inter- 
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câmbio. Estamos ingressando na era da escola virtual, na qual o conhe-
cimento chega ao aluno interessado a qualquer hora e em qualquer lugar. 

A confluência dos meios de comunicação de massa e da informática, 
consolidada na educação a distância, será a base desse novo paradigma, 
que mudará, drasticamente, o espaço da sala de aula tal como hoje o 
conhecemos. 

Não se pode mais admitir a exclusão, no ambiente da escola, do uso de 
tecnologias tão corriqueiras nos ambientes de trabalho e domiciliares, 
que hoje são conhecidas, mesmo nos municípios mais distantes. 

Um ambiente interativo, cujos contornos ainda não estão completamen-
te definidos, poderá modificar, em muito, as relações entre pessoas e 
entre instituições, demandando que a educação se adapte a essa reali-
dade emergente, sob pena de não preparar os alunos para o futuro em 
que viverão ao concluírem seus estudos, não os preparando sequer para 
o presente, mas para uma época passada e deslocada das novas reali-
dades. Modificará ou não, se considerarmos que os atuais padrões de 
EAD, particularmente os que estão em uso nos EUA, são muito 
questionáveis, pois baseiam-se excessivamente nos modelos de trans-
ferência de informação. É por isso que você deve articular sempre o 
recurso tecnológico à concepção de educação e vice-versa. Vejamos 
essa articulação mais de perto. 

Atividade 19: 
1. Converse com seus colegas sobre a história da chegada de novos 

recursos tecnológicos na escola em que trabalha. 
2. Houve necessidade de modificar os modos de trabalhar que 

adotavam? 
3. como vivenciaram essas transformações? 
4. Você participou de algumas dessas etapas? 
5. Elas produziram algum efeito em sua prática pedagógica? 

3.3.1.0 livro 

Há várias décadas vêm sendo formulados projetos que incluem a imagem 
como meio educativo. Muitos anos de prática de ensino refletida e 
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de observação e análise do processo de aprendizagem levam-nos a 
corroborar a proposta feita por Comenius, no século XVII, de estimular 
vários dos nossos sentidos, simultaneamente, para que o estudante 
aprendesse melhor, recomendando muitas imagens. Sua primeira obra, 
que propunha incluir imagem e palavra para o ensino, merece neste 
século, o "século da imagem", nova reflexão quanto à prática pedagógica. 

Os livros didáticos datam do fim do século XIX, quando os educadores 
se decidiram a deixar de "ditar pontos" ou de fazê-los copiar do quadro 
de giz e os adotaram como meio de ensino, associando-os a todo tra-
balho pedagógico, apesar de suas evidentes inadequações, imperfei-
ções ou erros. Um livro, tanto quanto um filme ou um vídeo, pode conter 
o melhor e o pior. Todos são veículos que podem ser utilizados no ensi-
no, e uns não são necessariamente melhores que os outros, o que im-
porta é a política cultural e a ação docente. Mesmo tendo de usar um 
material pobre, como professor você pode ensinar criticamente, se sou-
ber fazê-lo, não é mesmo? 

Hoje, os livros são veículos de informação al-
tamente evoluídos que ilustram, desde a invenção 
da impressão gráfica por Gutenberg, os 
benefícios de quinhentos anos de engenhosi-
dade humana e de desenvolvimento cultural. 
São feitos de conteúdo ilustrado, podendo ser 
usados desde a mais fina tipografia até os 
mais bem elaborados elementos gráficos e fo-
tografias. Contêm ainda auxílios para navegação 
e localização, tais como sumários, índices, 
glossários e notas de rodapé. Os livros são 
portadores duráveis e compactos de in-
formações impressas. 

Muitos cursos a distância estão baseados principalmente em material 
impresso. Entre eles, o Programa de Formação de Professores em Exer-
cício - Proformação -, realizado pelo Ministério da Educação, em par-
ceria com estados e municípios das regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, que oferece, atualmente, curso de nível médio para habilitação 
de professores leigos, com apoio de programas de vídeo. 
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High Tech! 
Millor Fernandes 

"Na deixa da virada do milênio, anuncia-se um revolucionário conceito de 
tecnologia de informação, chamado de Local de Informações Variadas, 
Reutilizáveis e Ordenadas - LI. V.R.O. - que representa um avanço fantástico 
na tecnologia. Nao tem fios, circuitos elétricos, pilhas. Não necessita ser 
conectado a nada e nem ligado. 
É tão fácil de usar que até uma criança pode operá-lo. Basta abri-lo! Cada 
LI.V.R.O. é formado por uma seqüência de páginas numeradas, feitas de 
papel reciclável e capazes de conter milhares de informações. As páginas 
são unidas por um sistema chamado lombada, que as mantém 
automaticamente em sua seqüência correta. Por meio do uso intensivo do 
recurso T.P.O. - Tecnologia do Papel Opaco -, permite que os fabricantes 
usem as duas faces da folha de papel. Isso possibilita duplicar a quantidade 
de dados inseridos e reduzir os seus custos pela metade! Especialistas 
dividem-se quanto aos projetos de expansão da inserção de dados em cada 
unidade. É que, para se fazer LI.V.R.O.s com mais informações basta se 
usar mais páginas. Isso porém os torna mais grossos e mais difíceis de ser 
transportados, atraindo críticas dos adeptos da portabilidade do sistema. 
Cada página do LI.V.R.O. deve ser escaneada ópticamente, e as informações 
transferidas diretamente para a CPU do usuário, em seu cérebro. Lembramos 
que quanto maior e mais complexa a informação a ser transmitida, maior 
deverá ser a capacidade de processamento do usuário. Outra vantagem do 
sistema é que, quando em uso, um simples movimento de dedo permite o 
acesso instantâneo à próxima página. O L.l. V.R.O. pode ser rapidamente 
retomado a qualquer momento, bastando abri-lo. 
Ele nunca apresenta "ERRO GERAL DE PROTEÇÃO", nem precisa ser 
reinicializado, embora se torne inutilizável caso caia no mar, por exemplo. O 
comando browser permite acessar qualquer página instantaneamente e 
avançar ou retroceder com muita facilidade. A maioria dos modelos à venda 
já vem com o equipamento "índice" instalado, o qual indica a localização exata 
de grupos de dados selecionados. 
Um acessório opcional, o marca-páginas, permite que você acesse o 
L.l.V.R.O. exatamente no local em que o deixou na última utilização, mesmo 
que ele esteja fechado. A compatibilidade dos marcadores de página é total, 
permitindo que funcionem em qualquer modelo ou marca de L.l.V.R.O. sem 
necessidade de configuração. Além disso, qualquer L.l.V.R.O. suporta o uso 
simultâneo de vários marcadores de página, caso seu usuário deseje manter 
selecionados vários trechos ao mesmo tempo. A capacidade máxima para 
uso de marcadores coincide com o número de páginas. Pode-se ainda 
personalizar o conteúdo do L.l.V.R.O. por meio de anotações em suas 
margens. Para isso, deve-se utilizar um periférico de Linguagem Apagável 
Portátil de Intercomunicações Simplificada - L.A.P.I.S. Portátil, durável e 
barato, o L.l.V.R.O. vem sendo apontado como o instrumento de 
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entretenimento e cultura do futuro. Milhares de programadores desse sistema 
já disponibilizaram vários títulos e upgrades utilizando a plataforma LI V.R.O.2" 

Atividade 20: 
A informação, hoje, está por tôda parte: nos livros, no; 
audiovisuais, nos computadores, nos conteúdos programáticos 
dos currículos e dos planos de ensino. As informações, é claro, 
são importantes, mas são meios didáticos. 
1. Meios para quê? 
2. O que pode ser mais importante que a informação e sem o que 

esta permaneceria inerte e inútil nos livros e bibliotecas que a 
contêm? 

3.3.2. O cinema, a TV e o vídeo 

Iconografia: arte de 
representar por meio de 

imagens (fotografia, 
diagrama, mapa) que 

apresentam relação de 
semelhança com o 

referente. 

Desde o fim do século XIX, as conquistas científicas e tecnológicas per-
mitiram a reprodução de imagens, possibilitando a sua transmissão a 
distância acoplada ao som. Vivemos hoje imersos em imagens. É um 
imperativo da modernização desenvolver, nas instâncias educacionais, 
setores de criação e de ensino capazes de difundir criticamente sabe-
res e tecnologias que permitam examinar o mundo por meio das repre-
sentações iconográficas. 

A produção intelectual e as pesquisas de novas tecnologias mantêm-
se, ainda, restritas a pequenos grupos de estudiosos e de executivos, 
enquanto a maioria do público recebe da mídia as informações 
selecionadas pelas redes comerciais. Dessa situação resulta, para a 
sociedade, a percepção difusa de uma vasta máquina de produção de 
imagens sem importância ou de valor discutível. Sem meios para com-
preender melhor, a sociedade tem se mantido marginalizada da partici-
pação na cultura e na arte. 

Você pode usar a televisão para fazer iniciação artística e cultural, edu-
cando o olhar, a audição, a voz, o corpo. 

2   Pode também ser encontrada com o título: O supra-sumo da tecnologia no livro de Tânia Pellegrini e 
Marina Ferreira. Redação, palavra e arte. São Paulo, Atual, 1999, p. 40; 
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Estabelecendo uma comparação entre o percurso humano na distinção 
e identificação da imagem e na aquisição da fala, fica evidente nossa 
capacidade de reconhecer e decodificar imagens e sons, muito antes 
do poder de produzi-los e combiná-los como linguagens. O homem em 
grupo apropria-se dos códigos para recombiná-los, buscando sua própria 
expressão. E essas combinações podem ser infinitas quando se tem o 
conhecimento dos elementos e das possibilidades de operar com eles. 

À educação cabe também se ocupar do desenvolvimento de um reper-
tório de imagens que demarcam épocas, lugares, sociedades e concei-
tos básicos, até chegar à auto-expressão e ao conhecimento. 

Conhecendo os materiais e seu potencial, a história de seus usos e o 
que deles se extraiu, você poderá retomar as linhas antigas ou romper 
com elas, sem risco de tornar a "inventar a roda" nas ciências, nas artes 
visuais ou literárias - este será um novo momento de codificação ou de 
ruptura. Por exemplo, a imagem fotográfica tem sido apresentada como 
documentação objetiva da realidade, e por isso seria capaz de valer por 
mais de mil palavras. No entanto, uma fotografia permite interpretações 
muito diversas, dependendo de como foi tomada. A objetividade da foto-
grafia, portanto, é extremamente discutível e pode ser altamente doutriná-
ria. Não se pode esquecer dessa ambigüidade e de suas possibilidades. 

Tôda imagem é produção, tôda imagem é um dado de cultura, contribu-
indo para a significação ligada à ideologia da época, mesmo quando a 
contesta. Antes e atrás de cada imagem há, pelo menos, um homem, um 
olhar e a mão que cria. Esse homem, que vive entre homens, num tem-
po-lugar, entre natureza e máquinas, com lembranças familiares, dese-
jos, crenças e inquietações, não pode despir-se totalmente desses vín-
culos. Dessa forma, por trás das grandes cadeias de produção - jornal, 
publicidade, propaganda, computação, revista, cinema, televisão e sa-
télites - estão sempre os interesses pessoais, políticos e econômicos. 
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Atividade 21 : 
A propósito, "a tecnologia jamais se fez tão presente no esporte. Da 
divulgação de resultados ao vestuário, Sydney vai transpirar ciência 
aplicada".3

"Os Jogos Olímpicos de Sydney não entrarão para a historia apenas 
por revelar uma preocupação ambientalista jamais observada no esporte 
- também serão marcados por uma sofisticação tecnológica impensável 
em um evento esportivo até bem pouco tempo atrás. E nao só em 
informática e telecomunicações. De roupas e acessórios a ganhos de 
precisão nos exames antidoping, tudo transpirará ciência no evento 
deste ano. O site oficial dos Jogos Olímpicos está fazendo até 
comércio eletrônico. E registrará bilhões de page views. Mas nao será 
dessa vez que se poderá ver as competições pela Internet - para 
preservar os direitos de exibição das redes de TV, o Comitê Olímpico 
Internacional (COI) vetou a publicação de imagens de vídeo na Web". 

1. Você acredita que, na corrida tecnológica, televisão e Internet entrarão 
em rota de colisão? Por quê? como você vê isso do ponto de vista da 
educação? 

 

 

 

Para analisar, interpretar e produzir a imagem massiva, do ponto de vista 
técnico, é fundamental uma iniciação ao exame do claro-escuro, da linha, 
do ponto, da cor, da textura, da composição, do ritmo, dos materiais e 
depois dos planos, das seqüências, dos pontos de vista do cinema e da 
televisão, além dos sons e das trilhas sonoras que com eles se articulam. 
Compreendida a construção da imagem, ela vai ser- 

3 Jogos high tech, Superinteressante, São Paulo: Editora Abril, n° 8, agosto de 2000. 
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vir à reflexão, ao conhecimento, ao prazer estético ou ao consumo e à 
manipulação. Cabe a você, que vai utilizá-la para educar, fazer a escolha. 

As imagens, abolindo fronteiras rígidas, levando à pesquisa de materi-
ais e a formas de expressão, usando as possibilidades de reprodução 
pelas novas tecnologias, auxiliam a superar a fragmentação dos conhe-
cimentos, facilitam o uso da metodologia interdisciplinar, favorecem o 
acesso a novas e poderosas generalizações. 

Para aproveitar essas tecnologias - cinema, televisão, vídeo, computa-
dor - é preciso conhecê-las, e não há melhor forma de conhecê-las do 
que começar a usar as que já estão ao nosso alcance. Uma coisa puxa a 
outra... 

Atividade 22: 
Um clique, uma árvore. 
"Ecologia. Plantar árvores é um hábito pouco cultivado no Brasil, apesar 
de o país viver em uma febre permanente de desmatamento desde que 
o português Pedro Álvares Cabral aportou por aqui há quinhentos anos. 
Mas a situação está mudando. Este mês, o grupo SOS Mata Atlântica, 
o Instituto Ambiental Vidágua e a Editora Abril estão lançando uma página 
na Internet com o objetivo de replantar milhões de árvores nativas nas 
áreas mais devastadas da Mata Atlântica. Depende apenas de você: 
basta clicar no site www.clickarvore.com.br. Para cada clique uma árvore 
será plantada."4

como você e seus alunos trabalham relações de sua disciplina 
com outras disciplinas afins, a partir dessa notícia, nas seguintes 
situações: 

1. Dispondo apenas do material didático tradicional (lápis e caneta, lápis de 
cor, papel, livros didáticos, tinta, etc.)? 

2. Dispondo também de fotografias, revistas, jornais, enciclopédias? 
3. Dispondo de fitas de vídeo ou tendo acesso aos programas da TV 

Escola? 
4. Dispondo de um computador operando offline? 
5. Podendo navegar na Internet? 

Escolha dentre as alternativas acima, a mais completa ao seu alcance. 

* Revista Superinteressante, São Paulo: Editora Abril, nº 8, agosto de 2000. 

 

http://www.clickarvore.com.br/
http://www.clickarvore.com.br/
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Os avanços científicos a partir da segunda metade do século XIX e a 
simultânea produção de tecnologias permitiram a industrialização de 
textos e de imagens e o desenvolvimento de equipamentos utilizáveis 
nos negócios, na ciência e na cultura. 

Tornaram também possível, aos profissionais da educação, romper com 
a prática docente tradicional, adequando objetos concebidos para um 
uso social amplo ao uso pedagógico escolar em larga escala. O livro 
didático foi lentamente substituindo a aula de quadro-negro, giz e fala. 
As fotografias, os desenhos de esquemas de biologia, de mapas e de 
fatos históricos também passaram a fazer parte do cotidiano da sala de 
aula, como proposto por Comenius, o fundador da didática no século XVII. 

Jean Rouch, cineasta francês, conta que no fim do século XIX, aos seis 
ou sete anos, foi levado por sua professora primária para ver cinema -
um deslumbramento que lhe marcou a vida. 

Nós, ainda hoje, dependemos da superação de preconceitos quanto à 
imagem, ao cinema e ao vídeo na sala de aula. Isso evidencia que os 
meios técnicos podem contribuir para a concepção, a produção e o 
emprego dos meios educativos. Mas não os determinam. 

Não foi a comunicação que permitiu o desenvolvimento dos homens, 
foram as necessidades humanas que desenvolveram os meios de co-
municação. 
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Atividade 23: 
Reflita sobre a resposta do cientista e, se possível, discuta com 
algum colega. Leia, abaixo, parte da entrevista do físico cien-
tista David Deutsch à revista SuperInteressante (n9 8, agosto de 
2000): 

Super - Você tem dito que as crianças aprendem com os games. Que 
tipo de coisa eles ensinam? 
D. D. - Se eu estivesse aí na sua redação e lhe jogasse uma bola de 
tênis, você a pegaria exatamente na posição prevista pelas leis da Física, 
mesmo sem pensar na velocidade inicial ou na parábola descrita. É esse 
tipo de conhecimento, que nem percebemos que temos, que se aprende 
com um videogame. Quando você descobre um novo jogo, é quase 
impossível passar de fase. Então você resolve os problemas até chegar 
ao nível 2. Daí o nível 1 parece uma total trivialidade. Essa melhora é a 
prova irrefutável de que se está aprendendo. uma hora o aprendizado 
termina e você perde o interesse pelo jogo. 

Você concorda ou discorda que a experiência pode dispensar 
análise e cálculos e revelar-se instantaneamente como apre-
ensão intuitiva (sem uso de reflexão) de procedimentos? E não 
é isso o que ocorre quando crianças e jovens participam de 
jogos populares? 

Game: [do inglês jogos] 
refere-se sobretudo a 
programas   eletrônicos 
lúdicos. 

 

Não podemos deixar que o uso de facilidades comunicativas sem crité-
rio empobreça a escolaridade nem diminua as exigências de ensino e 
pesquisa. Muito pelo contrário, podemos aproveitá-las para informar, 
difundir fontes originais, estabelecer relações interdisciplinares. 

A experimentação consolidará métodos e metodologias. Assim, na pro-
dução e na sala de aula não se pode ser teórico sem ser um praticante. 

Observe que, ao incluir a TV no espaço de sala de aula, mudam-se rela-
ções de hierarquia, cria-se um espaço possível para o trabalho de gru-
po, para a discussão do processo educativo e dos objetivos do ensino. 
Você terá mais tempo para observar os processos de aprendizagem e o 
desenvolvimento dos seus alunos, e isso poderá levá-lo(a) à compreen-
são de que o conhecimento pode ser aprendido, mas dificilmente pode 
ser transmitido. Transmissão não se completa sem recepção e esta é 
uma atividade do outro que inclui outra experiência, original e única. Você 
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poderá descobrir que o conhecimento é o resultado da habilidade de 
estabelecer múltiplas relações, incluindo o novo no preexistente. 

 

Atividade 24: 
A palavra conhecimento, quando usada no singular, inclui 
simultaneamente o ato de pensar e a informação utilizada nesse 
ato ou por ele produzida. 
Essa única palavra designa o processo (pensamento) e o objeto 
(informação) por ele utilizado. 

 

Nem por isso pensamento e informação podem ser confundidos, 
embora participem ambos do conhecimento. 
1. Retome a frase que diz "o conhecimento pode ser aprendido, 

mas dificilmente pode ser transmitido". 
2. Que alterações você precisa fazer no modo como ensina para 

atualizar o processo de aprendizagem em sintonia com um mun-
do em mudança? 

Até agora se tem falado apenas da imagem que inunda o mundo e que 
nos leva a uma pedagogia do consumo repetido de imagens. É preciso 
ampliar e aprofundar a reflexão sobre a questão da produção individual 
(ou em pequenos grupos) da imagem, quer como produção amadora 
ou profissional. Esse talvez seja um ponto de virada na questão da pe-
dagogia da imagem: passar da condição de consumidor para a de criador. 

 Passar a produzir materiais de televisão e vídeo sem levar em conside-
ração as questões da constituição da imagem seria um grave equívoco. 
Não se pode deixar de discutir planos, enquadramentos, campo e 
contracampo, linhas, historicidade, perspectivas, coisa e apresenta-
ção, articulações, representações bi e tridimensionais, que dão sen-
tido ao que é produzido. 

Você já vivenciou uma experiência parecida quando começou a apren-
der a língua portuguesa, isto é, quando estava sendo alfabetizado, apren-
dendo a produzir textos escritos, estudando a sintaxe, a ortografia. Foi 
preciso que você se apropriasse dos signos da língua, das regras e 
processos de sua utilização. Devagar e sempre por meio de sua ativi-
dade pessoal você se apropriou de "um sistema finito de possibilida-
des infinitas" (Chomsky). 
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Assim, recusar a inclusão de imagens ou a utilização de coleções de 
vídeo porque não se conhece a sua base metodológica é uma demons-
tração de auto-respeito e de seriedade profissional. Entretanto, não po-
demos adiar o conhecimento dos novos meios educativos. 

Nos anos 1940 e 1950, afirmava-se que qualquer um que pretendesse 
fazer cinema ou televisão para a educação teria de ter, primeiramente, 
formação pedagógica. Quase todo o material desenvolvido sob essa 
única condição não chegou a ser pedagógico, nem a ser cinema ou tele-
visão. As discussões em torno desse tema prolongaram-se ao longo do 
tempo. Hoje, há uma inversão dessa visão, pretendendo-se que os 
"comunicólogos" resolvam a questão. O resultado é que o material obti-
do também não é cinema, nem televisão, nem vídeo educativo. 

Possivelmente, a saída deva ser a criação de equipes multidisciplinares, 
que possibilitem a produção em conjunto, sabendo separar funções e 
respeitar objetivos e competências. Para aprender a fazer isso, nada 
melhor que a participação num projeto concreto, já que todos se modifi-
cam no processo. 

Os produtos ora disponíveis em televisão e vídeo podem ser agrupados 
em cinco grandes grupos, de diferentes épocas: 

a) A produção geral de cinema ou televisão que é apropriada para uso 
educativo - documentários, filmes científicos, obras literárias adap-
tadas, filmes considerados de alta qualidade estética, etc. Esses pro-
dutos expõem a concepção de um realizador, sua análise histórico-
social e não propõem respostas pré-elaboradas, cabendo ao pro-
fessor criar sobre eles as propostas de trabalho para suas turmas. 

b) A postura oficial brasileira, na década de 1930, recomendando o 
uso de meios visuais, com a criação do Ince (Instituto Nacional de 
Cinema Educativo), resultando na produção, por Humberto Mauro, 
um dos nossos primeiros e maiores cineastas, de materiais 
educativos com qualidade estética: séries de diapositivos e filmes 
curtos que ainda hoje circulam pelo país. Na programação da TV 
Escola foram veiculados: Canções Populares, Engenhos e Usinas 
(respectivamente às páginas 133 e 120 do Guia de Programas da 
TV Escola 1996-1999) e Descobrimento do Brasil, no Programa 
Escola Aberta veiculado nos dias 29 e 30 de abril/2000. 

c) Após essa fase, só reaparece alguma preocupação oficial quanto à 
produção de materiais audiovisuais quando da criação da Televisão 
Educativa e quando empresas privadas puderam contar com o apoio 
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de verbas públicas ou incentivos fiscais. Essa produção, em princí-
pio, abandonou as diretrizes anteriores e pautou-se, pelo menos apa-
rentemente, pelo modelo americano, tanto no formato de cursos 
televisivos quanto na criação de telessalas e na reprodução de au-
las (as teleaulas) para alcançar, por antena aberta, grande número 
de espectadores-alunos. Os produtos, em geral feitos em estúdio, 
incluindo algumas tomadas externas, entrevistas de rua, gravação 
de séries de palestras, obedeciam à prevalência do "didático". Pos-
teriormente, a produção contagia-se de posturas de venda, falando 
em "apelo ao público", usando um "certo humor" que chega, às ve-
zes, ao grotesco. 

A concepção pedagógica nesses cursos é ainda a mesma dos anos 
1950, parecendo acreditar que o conhecimento se transmite pela 
oralidade - falam muito, mostram pouco. Em vez de usar todos os 
sentidos possíveis de serem acessados pela versatilidade de regis-
tros da TV, usam apenas a audição. A maioria poderia ser transmi-
tida por rádio, sem prejuízo. As únicas modernidades que se permi-
tem são algumas letras coloridas e um ou outro efeito de inclusão de 
recursos de histórias em quadrinhos. 

A boa televisão educativa mantém o "suspense", a interrogação, o 
"gancho"; a boa aula não usa palavras nos moldes de "dicionário", 
numa seqüência hierarquizada pelas letras; talvez a boa aula deva 
seguir o caminho das enciclopédias, criando "teias", abrindo e ana-
lisando relações e diferenças sutis, ensinando a pensar. É um belo 
desafio para quem pode usar ou fazer televisão ou vídeo educativo. 
Um bom programa de televisão educativa deveria respeitar o peda-
gógico para determinar a qualidade da informação que pode ser 
ofertada, objetivando desenvolver inteligências e emoções indepen-
dentes. 

Atividade 25: 
É tão curioso isso! Agora que dispomos de uma pluralidade de mídias 
que, tomadas em conjunto, nos permitiriam oferecer ao aluno a 
informação completa, a orientação é para deixar vazios estratégicos, 
problemas sem solução, perguntas sem respostas. 
1. O que se pode querer com esse procedimento didático? 
2. Que resultados podem advir dessa incompletude programada? 
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As questões financeiras das redes comerciais de TV condicionam a apre-
sentação dos programas educativos em horários absolutamente inade-
quados. Gravados em vídeo, esses programas podem ser utilizados em 
horários mais plausíveis. O vídeo, entretanto, requer um tratamento mais 
cuidadoso, dado que transforma em permanente um produto efêmero. 
Essa dupla atribuição, ser programa de televisão e, ao mesmo tempo, 
ser fita de vídeo, causa prejuízos a ambos. É necessário tentar superar 
esses prejuízos, inclusive para possibilitar o aproveitamento como ma-
terial didático, com expectativa de duração de pelo menos cinco anos. 
Nessa perspectiva, considerando o número de vezes que cada progra-
ma é exibido e o número de espectadores que pode atingir, a produção 
desses materiais justificaria os investimentos. 

Retornando à questão metodológica, se o material contiver aberturas 
para novas questões, relações, inclusões e exclusões, poderá ser utili-
zado por um período bem mais longo; se for linear, tipo adestramento, 
não servirá para a educação. 

A televisão educativa não deve ser autoritária nem persuasiva, 
ela faz parte de um processo de discussão, permitindo a cons-

trução do conhecimento, desde que se faça com imagens e 
dinâmica apropriadas, nunca se resumindo a "rostos que falam" 

d) Hoje, a maioria das inúmeras produtoras nacionais de vídeos 
educativos usa uma imagem pouco trabalhada, apenas um registro. 
Evidentemente que o produto reflete a opção filosófica das empre-
sas na abordagem e na seleção de conteúdos, apesar de estas afir-
marem, enfaticamente, abraçar o "construtivismo piagetiano" como 
linha metodológica. Assim, o professor deverá estar suficientemente 
preparado para, na sua prática pedagógica, selecionar os progra-
mas desejáveis, como faz com os outros materiais destinados aos 
alunos, e escolher um método que permita levantar problemas, com-
parar, distinguir e voltar ao exame da realidade, sem ser enganado. 

e) Existem muitos produtos dirigidos a gestores e a especialistas. Es-
sas séries entram no que chamamos de linha dos "rostos que falam", 
discutem temas ligados às diretrizes educacionais, repassam nor-
mas, mas não ensinam nem encaminham o debate para a questão 
da "imagem na educação". Quando usam imagens de sala de aula, 
de conselhos comunitários, de reuniões de planejamento, entre ou- 
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Tudo isso muda a 
dinâmica da sala de aula, 

levando-a a produzir em 
vez de reproduzir o 

conhecimento. 

tras, quase sempre são simulações de situações. Isso é grave, por-
que se apresenta como real o que é simulação, minando a confian-
ça dos espectadores na televisão e no vídeo. Reforça a convicção 
de que os meios visuais aceitam e repassam a mentira, o que tam-
bém pode ocorrer com o jornal e o livro, atribuindo-se ao veículo o 
que é escolha do produtor. 

Não será difícil para você perceber a deliberada confusão das funções 
televisivas quando a propaganda aparece disfarçada de oferta de co-
nhecimento. Num país que tem uma televisão de alta qualidade e no 
qual as pessoas desenvolveram o hábito de passar muito tempo diante 
do televisor, não é fácil ludibriar, mas se a habilidade para analisar não 
está adequadamente desenvolvida, o descrédito pode estigmatizar o 
conjunto TV-VT como enganador, dificultando ainda mais a aceitação 
da tecnologia em sala de aula. 

Nas televisões educativas oficiais, tem-se buscado encontrar outras li-
nhas de formação, encarando o vídeo como um dos mais importantes 
meios educativos, uma fonte a ser estudada e cuidadosamente traba-
lhada. O vídeo permite observar de vários pontos de vista, aproximar ou 
afastar o objeto em exame, comparar diversos enfoques disciplinares, 
formar conjuntos com outras fontes, trazer o muito remoto ou não trans-
portável para perto e, através do olho da câmera, retornar ou acelerar a 
exibição, rever o todo ou cada parte, perceber os diferentes significa-
dos, descobrir traços, marcas, indícios, articular séries temáticas, in-
cluir repertórios preexistentes, estabelecer contraposições. 

como em geral são vídeos curtos, possibilitam a discussão e a 
elucidação em classe, em grupos de trabalho. Cada espectador, pro-
fessor ou aluno, pela possibilidade de identificar os cheios e os vazios 
no vídeo, nas suas múltiplas possibilidades de apreensão, criará sua 
própria "constelação", na qual poderá incluir uma nova visão sobre con-
juntos anteriormente estabelecidos, entendendo que é possível alterar 
as relações e formular novas hipóteses ou projetos. 

Para que televisão e vídeo entrem na sala de aula é necessário que se 
adaptem seriamente às características da aprendizagem. A aprendiza-
gem é um processo, não se dá por tópicos ou pontos ou segmentos 
isoláveis, portanto não basta falar do que se quer ensinar ou fazer uma 
"gramática" da televisão educativa. 
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Só a recuperação crítica das experiências deste meio século de ensaio-
erro pode abreviar o percurso, evidenciando os acertos e diminuindo os 
abismos por onde se escoaram tantos esforços e verbas. Sempre é im-
perioso aprender com nossos equívocos. Além de tudo, é preciso não 
esquecer que televisão e vídeo têm constituintes específicos e que seu 
uso em sala de aula supõe profundas diferenças. 

A própria televisão tem outras funções que têm de ser trabalhadas para 
formar o espectador crítico. Os vídeos, como a TV, recebem e incorpo-
ram os filmes, o teatro, o jornalismo, o espetáculo, a propaganda, a pu-
blicidade, a difusão científica e artística, etc. Levar para o trabalho peda-
gógico esses modos de expressão particular sobre o mundo obriga a 
rever nossas práticas diante da pluralidade de imagens em que estamos 
imersos: umas incitam ao consumo e massificam, outras provocam o 
ser-conhecer do homem. 

A educação cinematográfico-televisiva vai organizar a experiência des-
se espaço mental, desse hábito de "pensar visualmente" o mundo e as 
relações entre pessoas e sociedades. Isso se faz inicialmente conhe-
cendo o novo a partir da experiência direta. Na prática, entretanto, a for-
mação de professores, apesar dos mais de cem anos da fotografia e do 
cinema e dos setenta anos do início da TV, tem se mostrado falha quan-
to ao uso educativo dos audiovisuais. Poucos são os trabalhos, 
metodológicos ou técnicos, disponíveis para essa formação, principal-
mente porque a tradição escolar do Ocidente se tem apoiado, 
prioritariamente, na palavra. Só no século XX foram desenvolvidas 
tecnologias cujas possibilidades de registrar o mundo e o homem em 
imagens chegaram a tal magnitude que nos estão obrigando a mudar a 
prática pedagógica. 

Aquilo que se aprende visualmente reforça conexões temporais e espa-
ciais, tornando-as mais duradouras, mais facilmente evocáveis, facili-
tando a organização esquemática. Quando a visualização é associada 
a situações narrativas que agregam componentes de emotividade, a re-
tenção dos conhecimentos é maximizada. Para que essas proprieda-
des sejam bem exploradas, afirmamos que os conteúdos, preferencial-
mente, não devem ser mostrados como unidades fechadas nos vídeos 
educativos. Estes têm de oferecer dificuldades que requeiram análise e 
exame posterior. 
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Atividade 26: 
"Cinema 
Alguém me explica? 
Denis Russo Burgierman drusso@abril.com.br

Fui ver Pokémon 2000 e tenho que confessar: não entendi nada. 
como um diabinho felpudo amarelo cuja única fala é "Pikachu" 
tornou-se o herói da garotada? Já as crianças sentadas atrás de 
mim aproveitaram muito. Fiquei atento aos comentários, senão 
não teria como avaliar o maior sucesso infantil do momento. Pas-
saram o tempo todo falando os nomes de cada um dos 
monstrinhos coloridos que apareciam: Chansey, Tentacool, 
Meowth, Dodrio... São mais de cem e todos estão no filme. Pare-
ce que boa parte do barato é decorar os nomes e recitá-los de-
pois. O roteiro é uma maluquice. Um colecionador de pokémons 
tenta capturar a ave do fogo, a do trovão e a do raio e, se nossos 
heróis humanos e seus monstrinhos aliados não conseguirem 
impedi-lo, o mundo vai acabar. Adivinhem se eles conseguem. 
uma dica: já tem gente pensando no próximo filme da série. "5 

1. Considerando tudo o que você estudou até agora sobre o 
cinema como material de ensino-aprendizagem, como você 
responderia à pergunta do autor? 

É evidente que programas de televisão e vídeo bem construídos podem 
oferecer evidências utilizáveis como base para formação de conceitos. No 
entanto, apesar de todos os avanços teóricos e técnicos, ainda se usa a 
televisão para repetir, ao vivo e em cores, os manuais de muitos anos 
atrás, negligenciando o estímulo à curiosidade e ao desafio. 

Diferente da imagem publicitária, que é repetida quase ao infinito, as 
imagens de cinema, vídeo e TV para uso educativo são quase sempre 
novas, obrigando os espectadores a exercer uma atividade intelectual 
intensa, se quiserem apreender a intencionalidade da obra. 

3.3.3. Abordagem interativa da aprendizagem 

Às vezes, para dar um tom democrático aos projetos de EAD, insiste-se no 
que se chama de "interação", como se interagir fosse coisa exfer- 

5    Revista Superinteressante, São Paulo: Editora Abril, n° 8, agosto. 2000. 
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na, relação determinada de fora, quando, de fato, é uma atitude, uma 
disposição da inteligência que surge na procura de uma verdade, gra-
ças à fecundação recíproca entre as idéias e as experiências comparti-
lhadas. 

Obviamente, interagir não é indicar, sem mais nem menos, uma escolha 
entre a, b ou c, como na TV comercial. Na produção televisiva e de vídeo 
que se apropria de novas tecnologias, não é raro que, em vez da 
"reorquestração" dos programas curriculares, para reorganizar objetivos, 
conteúdos, método e os respectivos tempos de trabalho, simplesmente 
se gravem e filmem explicações com quadro-negro ou retroprojetor e se 
repita de a a z uma seqüência de tópicos, como em uma aula das mais 
tradicionais. Aí não há interatividade. 

As novas abordagens para a aprendizagem assemelham-se à interação 
entre aluno/grupo de alunos e o tutor, no chamado método tutorial, como 
o que é utilizado na Universidade de Oxford, Inglaterra. Não se oferece a 
mesma orientação para todos os alunos, à medida que o curso se de-
senvolve, e sim o atendimento às necessidades individuais, quando é o 
caso. Tal relacionamento é altamente produtivo para ambos, aluno e tutor. 

A aprendizagem moderna deveria olhar continuamente para os proble-
mas de cada aluno e oferecer ajuda na sua resolução. Assim apoiados, 
os alunos são capazes de dominar os temas em questão, cada um no 
seu momento e conforme as próprias circunstâncias. 

Nos ambientes tradicionais de sala de aula, alguns alunos aprendem e 
outros não. É esse segundo grupo de alunos que agora pode ser ajuda-
do. Todos deveriam poder aprender! A abordagem tutorial para a apren-
dizagem torna possível a todos aprenderem. Antes dos computadores, 
essa abordagem era bastante dispendiosa, até para os mais privilegia-
dos. Mesmo quando economicamente viável, não havia excelentes tuto-
res para todos os alunos. 

A chave do sucesso do processo tutorial presencial é determinar em 
cada momento do aprendizado as dificuldades particulares de cada um, 
de modo que se encontre a melhor solução. Isso tem de ser feito com 
muita freqüência, durante o aprendizado do aluno em uma área particu-
lar. A experiência indica que isso já pode ser feito a distância, com pro-
gramas de computador altamente interativos. 
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A principal vantagem do computador - possibilitando uma efetiva 
interação homem/máquina no auxílio da aprendizagem - é raramente 
utilizada. 

Alguns exemplos de programas interativos podem ser encontrados na 
área de Ciências e Tecnologia da Informação. Mas convém notar que 
os conteúdos preparados eletronicamente não produziriam grandes im-
pactos em classes presenciais, nas quais a interatividade é acessível. 
Por outro lado, o alto custo de desenvolvimento desses materiais iria 
encarecer e não reduzir os custos de aprendizagem. 

A questão que se apresenta aqui diz respeito ao uso indiscriminado de 
material desenvolvido em computadores para qualquer curso. Nada se 
compara, em matéria de interatividade, aos pequenos grupos de apren-
dizagem (de quinze pessoas ou menos), com excelentes professores 
que adotam a abordagem interativa. 

Destacamos três fatores da abordagem interativa, com ou sem a pre-
sença de computadores: 

Primeiro: a interação deve ser freqüente, como numa conversação. 
Experiências com computadores em bibliotecas públicas mostra-
ram que os alunos deveriam fazer algo significativo, como respon-
der a uma pergunta, por exemplo, em intervalos não superiores a 20 
segundos (muito diferente dos ambientes tradicionais). Tais desafios 
motivam o estudante a permanecer por longos períodos de tempo 
em contato com o material. 

Segundo: o mais importante de tudo é a qualidade de cada interação. 
Isso é muito difícil de ser medido, mas é claramente visto na prática. 
São necessárias unidades interativas que se assemelham à 
interação real entre pessoas, caso seja buscado o acompanhamen-
to dos problemas individuais de aprendizado. Busca-se dialogar em 
linguagem natural e estabelecer com o aprendiz uma comunicação 
de qualidade e de confiança. Exemplos de diálogos interativos são 
os de formato socrático, com alunos respondendo livremente a per-
guntas formuladas pelo mestre ou por computadores, na sua língua 
natural (já se pode até falar para o computador em vez de escrever). 
Interação usando questões de múltipla escolha é de baixa qualida-
de: as pessoas não fazem isso na prática! 
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Terceiro: na interação, os parceiros são capazes de fazer registros 
de longo prazo, anotando todos os passos e as experiências vividas 
durante o aprendizado. Um tutor é capaz de se lembrar dos estilos 
de aprender e dos problemas dos seus alunos. Pode ser criada uma 
facilidade semelhante em computadores, mantendo registros deta-
lhados do desempenho dos alunos e usar esses dados para a toma-
da de decisão sobre o que lhes deveria ser apresentado em seguida. 

3.3.4. Aprendizagem pela Internet 

As aplicações educativas das novas tecnologias da informação e da 
comunicação (NTIC) podem gerar condições para um aprendizado mais 
interativo, por meio de caminhos não-lineares, em que o estudante de-
termina seu ritmo, sua velocidade, seus percursos. Bibliotecas, labora-
tórios de pesquisa e equipamentos sofisticados podem ser acessados 
por qualquer usuário que disponha de um computador conectado por 
linha telefônica a uma central distribuidora de serviços. 

uma rede TIC é uma coleção de redes eletrônicas que propicia acesso 
a programas de aplicação, serviços e comunicações via computadores, 
telefones e equipamentos de vídeo. Compõe-se de milhares de redes 
locais e redes de longa distância. 

A Internet é uma dessas últimas e não pertence a nenhum organismo 
público ou privado. É uma rede formada por milhões de computadores 
que podem comunicar-se entre si, transmitindo e recebendo textos, sons 
e imagens. Calcula-se atualmente que mais de 200 milhões de pessoas 
acessam a Internet no mundo, distribuídas pelas empresas, órgãos pú-
blicos e residências. 
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On line: significa em linha 
como numa rede ou 

comunicação em tempo 
real, isto é, na ocasião 

em que é produzida. 

Bases de dados: 
conjuntos de dados, 

organizados para atender 
a consultas com 

finalidade definida 

Várias são as modalidades de uso da Internet para auxílio na aprendi-
zagem: 

Teleacesso: é o uso on line de recursos tais como bibliotecas, bases 
de dados, museus, imagens de satélites e de salas de aula conectadas. 
A maioria desses recursos está disponível na Internet, e as informações 
podem ser obtidas gratuitamente pelos alunos. 

Publicação virtual: é a possibilidade de se tornar disponível publica-
mente, material de pesquisa por meio das redes de telecomunicações. 
Ao publicar trabalhos de cunho científico pela rede, os alunos podem 
alcançar uma audiência bem maior e se sentir motivados a investir com 
mais vigor em trabalhos que serão largamente distribuídos. 

Telepresença: é a habilidade de se usar TIC para interagir remotamente 
no acompanhamento e na realização de experimentos. Os alunos 
podem testemunhar diversas situações de risco, como desastres eco-
lógicos, tempestades de neve, erupção vulcânica, etc, e coletar dados 
para pesquisa com auxílio de instrumentos locais. 

Teleconsulta: é a utilização das TIC para o estabelecimento de uma 
consulta on line entre alunos e especialistas distantes entre si. Geral-
mente, as consultas são dirigidas aos especialistas (professores com 
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doutorado, pesquisadores, profissionais, cientistas, etc.) e as respostas 
são dadas instantaneamente através de chats (ferramenta de conversa 
on line na Internet, bate-papo eletrônico). 

Teleparticipação: é a estratégia que suporta a troca de todos os recur-
sos de informação entre usuários. Normalmente começa com a simples 
troca de correio eletrônico entre dois alunos de escolas diferentes, avan-
çando para a comunicação de um para muitos, de muitos para muitos, 
até que se chegue a uma situação em que haja plena troca de experiên-
cias, idéias, recursos, dados e resultados de pesquisas. Em sala de 
aula, a estratégia de aprendizagem cooperativa pode ser realmente bas-
tante poderosa. 

Telecolaboração: uma das mais sofisticadas utilizações de TIC em sa-
las de aula, a telecolaboração é o emprego das telecomunicações para 
se ampliar os recursos na solução de problemas, na concepção de pro-
jetos colaborativos e na investigação compartilhada entre salas de aula. 
Embora a colaboração na solução de problemas ofereça grandes bene-
fícios e oportunidades educacionais, nota-se, entre alunos pré-universi-
tários, que se dá ainda pouca importância a essa estratégia na Internet. 
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Atividade 27:   optativa 
Na página acima, você encontra várias opções para navegar no 
site da TV Escola. Conecte-se a esse site se isso lhe for possível 
(http://www.mec.gov.br/seed/tvescola/default.shtm). 

Navegue pelo site procurando conhecer todas as seções e publi-
cações de seu interesse. Veja como você poderia aproveitar o 
site em benefício do planejamento didático, das atividades que 
realiza com seus alunos e de sua formação continuada. Mas não 
se limite a esse site. Expanda sua exploração tanto quanto possa. 
Você pode fazer cursos, se quiser, participar de processos 
interativos virtuais, acessar publicações virtuais, etc. 
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Unidade 4 

O Projeto TV Escola1

Simone Medeiros2

Introdução 

Nesta unidade, vamos estudar um pouco mais detalhadamente o 
Programa TV Escola, sua criação, história, crescimento e possibilidades 
de utilização. A partir da sua experiência prática em sala de aula e desses 
estudos, você poderá repensar os programas e materiais de apoio de que 
dispõe e propor novas formas de atuação pedagógica. 

Objetivos específicos 

1. Situar o Programa TV Escola no atual contexto educacional. 
2. Estimar a contribuição dos cursos a distância para a formação continuada em serviço. 
3. Distinguir os usos do Programa TV Escola. 
4. Analisar os meios utilizados no Programa TV Escola - vídeos e impressos. 
5. Avaliar o significado da apropriação dos recursos e dos meios oferecidos pelo Programa TV 

Escola - vídeos e impressos. 
Conteúdo da unidade: 

4.1. TV Escola: contexto, história e construção 

4.2. Por trás das "lentes" e do "impresso" 

4.3. Ampliando o "olhar": Salto para o Futuro e Escola Aberta 
1 Esta unidade foi construída a partir dos documentos do Programa TV Escola da Secretaria de 

Educação 
a Distância - Seed/MEC. 

2 Coordenadora de suporte técnico-pedagógico do Departamento de Política de Educação a Distância 
da 
Seed/MEC. 
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4.1. TV Escola: contexto, historia e construção 



Afinal, por que o Programa TV Escola? 

Atividade 28: 
Você deve ter se perguntado muitas vêzes "por que o Programa TV 
Escola?". No entanto, talvez não tenha havido tempo para responder à 
pergunta. Agora é um bom momento para você pensar! Procure responder 
a essa pergunta, relacionando-a às unidades anteriores. 

É importante que você expresse o seu ponto de vista. Isso vai ajudá-lo(a) a 
construir o entendimento dos estudos desta unidade. 

como surgiu o Programa TV Escola? 

Vale salientar que, desde a década de 1920, o Brasil vem construindo sua 
história de educação a distância. Algumas experiências podem ser 
destacadas3: 

□ 1939: a Marinha começa a utilizar ensino por correspondência; 
□ 1941: foi fundado o Instituto Universal Brasileiro, em atividade até hoje; 

□ 1967: Projeto Saci - Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares, 
cujo objetivo básico era estabelecer um sistema nacional de teleducação com 
uso de satélite (encerrou-se em 1976); 

□ Telecurso 2ºQ Grau e Supletivo 1º Grau: ambos da Fundação Roberto 
Marinho; 

□ 1991 : Salto para o Futuro: concebido pela Secretaria de Ensino Fundamental 
do MEC, produzido e veiculado pela Fundação Roquette-Pinto para 
atualização de professores. 

Houve muitas outras iniciativas. A TV Escola não é algo novo. O que muda 
hoje é que as políticas públicas têm tentado tornar as tecnologias 

Para saber mais, leia o artigo Educação a distância no Brasil: lições da história, de Terezinha Saraiva. Em Aberto, n° 
70, ano 16, abr./jun. 1996, também encontrado na Internet, no site do Inep: http:// www.inep.mec.gov.br, no link 
Publicações. 

 

http:///
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da informação e da comunicação acessíveis a todas as escolas públi-
cas - seus alunos, professores e dirigentes -, de forma que eles pos-
sam enriquecer os momentos presenciais e também estudar a distân-
cia. A universalização do acesso à tecnologia é uma forma de valorizar 
os profissionais da educação, de democratizar recursos e também de 
promover a eqüidade. 

Um país com a dimensão e as características do Brasil precisa romper 
as amarras do sistema convencional de ensino e buscar formas alterna-
tivas para garantir que a educação inicial e continuada se estenda a 
todos. 

A educação, nesse cenário, fortalece o sentido de valorização do ser 
humano e de sua competência para viver em sociedade e trabalhar. 
Nessa perspectiva, cresce a importância dos professores, mudando seu 
perfil e sua forma de atuação. Em conseqüência, muda também o modo 
de encarar a formação desses profissionais. A formação de professo-
res, juntamente com a remuneração adequada e a melhoria das condi-
ções de trabalho docente, passa a ser vista como elemento estratégico 
para a efetiva profissionalização do magistério e para o estabelecimen-
to de algumas das condições fundamentais para a boa qualidade do 
ensino e da aprendizagem. 

Temos vivenciado tal necessidade na prática, concorda? Quantos de 
nós, diariamente, acabamos nos assustando diante dos nossos própri-
os alunos, com a variedade de informações que trazem do cotidiano 
social. E é aí, então, que começamos a nos questionar e a sentir neces-
sidade de atualização. Daí a importância da capacitação continuada! 

Atividade 29: 
1. Você já parou para refletir sobre o seu papel como forma-

dor? 
2. Faça um comentário sobre o que acabou de estudar, prin-

cipalmente sobre os três últimos parágrafos. 
3. Procure escrever o que pensa em relação à importância 

da formação continuada e à oferta de cursos a distância 
para a formação de professores neste cenário inovado 
pelas tecnologias. 

 



TV na Escola  e os Desafios de Hoje 

Em sintonia com essas demandas, faz-se necessário ofertar oportuni-
dades de capacitação continuada de educadores, inclusive daqueles 
geograficamente localizados em áreas distantes, dos que vivem na zona 
rural, no interior do país ou na periferia de pequenas e grandes cidades. 

Talvez esse seja o seu caso! Sabemos que muitos sentem necessidade 
de aperfeiçoamento e capacitação em serviço mas não têm acesso 
aos cursos oferecidos. A oferta desses cursos, muitas vezes, restringe-
se aos grandes centros e apresenta-se dentro dos padrões convencio-
nais que exigem a presença do Cursista em sala de aula. Esse acaba 
sendo um outro obstáculo, uma vez que a maioria dos professores en-
frenta dupla jornada de trabalho. 

Em vista disso, o Ministério da Educação optou por criar um programa 
que atendesse às situações mencionadas e oferecesse uma oportuni-
dade de aperfeiçoamento ao professor em serviço e a distância. Den-
tro desse contexto, surgiu a TV Escola. 

TV Escola - programa de aperfeiçoamento e capacitação em 
serviço, a distância, destinado a professores da rede pública de 

ensino fundamental e médio. 

O Programa TV Escola foi orientado pela demanda social existente e 
pelo reconhecimento da contribuição que a tecnologia de educação a 
distância pode prestar à consolidação de um padrão de qualidade para 
o ensino público. Foi criado com o objetivo de ser mais uma estratégia 
para reduzir as taxas de repetência e evasão; motivar professores, alu-
nos e comunidade escolar; incentivar atitudes autônomas que fossem a 
base para a aprendizagem; propiciar o desenvolvimento humano per-
manente. Sua concepção levou em consideração as experiências já con-
solidadas no país, buscando novas perspectivas. 

A TV Escola uniu um projeto eficiente de comunicação a uma possibili-
dade eficiente de ensino e aprendizagem. Para você entender melhor 
tudo isso, é importante levar em conta que as equipes que trabalham 
por trás das cameras e dos impressos são compostas por profissionais 
que trabalham com as várias linguagens aplicadas à educação: 
comunicólogos e especialistas em educação. 
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A criação da Secretaria de Educação a Distância - Seed -, em 1996, 
dentro da nova estrutura do Ministério da Educação - MEC -, sinaliza a 
clara intenção de investir em uma área de fundamental importância para 
a universalização do acesso a níveis crescentes de escolaridade e para 
a democratização da educação brasileira. 

Essa Secretaria vem desenvolvendo programas que oferecem às es-
colas infra-estrutura e diretrizes que respeitam a autonomia dos siste-
mas, realçam o projeto pedagógico das instituições e colocam a 
tecnologia a serviço da educação. A valorização do papel do professor, 
a aprendizagem dos alunos e o enriquecimento do cotidiano da escola 
são importantes diretrizes de trabalho da Seed. 

Atividade 30: 
"Tecnologia a serviço da educação". Você já parou para 
pensar sobre isso? 
É importante que você pense na tecnologia a partir dos co-
nhecimentos até agora construídos, relacionando-a à educa-
ção e, de preferência, a partir daquela que está ao seu alcan-
ce. É desse ponto que a mudança começa! Procure 
discutir com colegas na sua escola sobre esse tema. Isso 
enriquece o conhecimento e ajuda a desenvolver a vontade 
política de seu grupo. 

Um dos princípios da Seed é colocar a tecnologia a serviço da educa-
ção. Isso significa que o foco está no ser humano - alunos e educadores -
, não em máquinas. Sua atuação não se esgota na aquisição dos equipa-
mentos. A Secretaria articula, com os estados e os municípios, a adoção 
de uma política de ações que possibilite a utilização didático-pedagógi-
ca da tecnologia no cotidiano da escola e o desenvolvimento de pa-
drões éticos e estéticos coerentes com a sociedade contemporânea. 

Em uma perspectiva futura, a Seed espera que os estados e também 
os municípios venham a produzir seus próprios programas, de forma a 
atender às peculiaridades e às necessidades locais, desenvolvendo e 
ampliando competências e quadros de atuação para educação a dis-
tância. 
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como então se chegou à TV Escola? 

como vimos, o Programa TV Escola nasceu de uma demanda social 
existente e construiu-se a partir de experiências realizadas no país. 

O objetivo da TV Escola consiste em contribuir para a qualificação, o 
aperfeiçoamento e a valorização dos professores, apoiando seu traba-
lho em sala de aula, melhorando assim a qualidade do ensino na escola 
pública. com esse objetivo transmite uma programação às escolas pú-
blicas de ensino fundamental (com duração de duas horas, reprisada 
quatro vezes ao dia) e de ensino médio (com duração de uma hora, 
reprisada três vezes ao dia). A programação é orientada pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN - do Ensino Fundamental e 
as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio, de forma a contribuir tam-
bém para o uso em sala de aula, quando aplicável. Essa programação 
é oferecida para ser gravada, analisada criticamente e incorporada ao 
projeto político-pedagógico da escola, conforme decisão autônoma. 

Complementam a TV Escola materiais impressos: revistas, cadernos, 
guias para orientar os usuários quanto aos programas (Guia de Pro-
gramas/Manual de Recepção da TV Escola), cartazes e grade de 
programação. 

A proposta do programa é que a escola forme uma videoteca, gravando 
o que lhe interessa, de acordo com o seu projeto pedagógico. Assim, a 
escola pode formar um patrimônio permanente de imagens que poderá 
ser usado para a capacitação de professores e/ou como instrumento 
didático da prática pedagógica. O material impresso complementa essa 
idéia como um apoio à programação veiculada. 

Assinale na tabela a seguir o material de apoio à programação da 
TV Escola que há na sua instituição. Isso vai facilitar o seu traba-
llìo daqui por diante. 

No caso de alguma dificuldade, procure o diretor ou a pessoa respon-
sável pelo recebimento e pelo arquivamento desse material. 

Obs.: Se não encontrar o material em sua escola, tente em outras 
escolas ou na biblioteca pública de sua cidade. 
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Material Impresso  Material Impresso  

Revistas da TV Escola  Cadernos: Idades do Brasil, Manual de 
Recepção 

 

Revista Guia TV Escola  Cadernos: Conversa de Professor  
Revista Especial -1  Série de Estudos/99: Educação do Olhar (v. 1)  
Revista Especial - 2  Série de Estudos/99: Educação do Olhar (v. 2)  
Revista Especial 2.000  Série de Estudos/99: Construindo Escola Cidadã  
Vendo e Aprendendo (v. 1)  Série de Estudos/99: Reflexões Sobre o Próximo 

Milênio 
 

Vendo e Aprendendo (v. 2)  Série de Estudos/99: TV e Informática na 
Educação 

 

Cadernos: Português 1  Série de Estudos: Educação Fundamental (v. 1)  
Cadernos: Português 2  Série de Estudos: Educação Fundamental (v. 2)  
Cadernos: Múltiplas Inteligências  Série de Estudos: Educação Especial Tendência 

Atuais 
 

Cadernos: Direitos Humanos  Série de Estudos: Seminário 2 Anos da TV 
Escola 

 

Cadernos: índios do Brasil Volume -1  Série de Estudos: Ed. de Jovens e Adultos  
Cadernos: índios do Brasil Volume - 2  Série de Estudos: Mediatamente  
Cadernos: índios do Brasil Volume - 3  Deficiência Auditiva  
  Deficiência Visual  
500 Anos Um Novo Mundo na TV (v. 1)  Projetos e Ambientes Inovadores  
500 Anos Um Novo Mundo na TV (v. 2)  Informática e Formação de Professores (v. 1)  
Série de Estudos: Educação 
Fundamental (v. I e II) 

 Informática e Formação de Professores (v. 2)  

Série de Estudos: Educação Especial: 
tendências atuais 

 Guia de Programas TV Escola 1996/2000  

Cadernos Avaliação TV Escola 
(Fundação Cesgranrio) 

   

Agora você tem em mãos o levantamento do material disponível em sua 
escola e pode recorrer a ele ou solicitar que lhe seja disponibilizado. 
Até o final de 2001, caso sua escola tenha recebido todas as Revistas 
da TV Escola, disporá de 25 exemplares em seu acervo. 

A TV Escola transmite os programas por sinal aberto, não codificado, 
para permitir acesso a um maior número de pessoas. É por isso que a 
recepção da programação é livre para indivíduos e instituições que pos-
suem TV e antena parabólica, inclusive as escolas particulares. 

Sinal aberto: 
o acesso ao canal é livre. 
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O satélite que transmite a programação da TV Escola - Brasilsat - é o 
mesmo que transmite a programação de outras redes de televisão do 
país. Todas as áreas do país podem receber a imagem da TV Escola, 
assim como recebem as imagens de outras emissoras. A qualidade de 
recepção do som e da imagem depende da qualidade dos equipamen-
tos e da sintonia correta da antena parabólica. 

com mais esse recurso didático mediatizado pela tecnologia, a escola 
pública entra em sintonia com as possibilidades pedagógicas ofereci-
das pela educação a distância, especialmente consideradas as dimen-
sões continentais do Brasil, a familiaridade de sua população com a 
televisão e as diferentes necessidades dos vários ambientes escolares. 

O "kit tecnológico" inclui um televisor, um aparelho de 
videocassete, uma antena parabólica, um receptor de satélite 

e uma caixa com dez fitas de vídeo. 

Os equipamentos para recepção e gravação dos programas compõem 
o "kittecnológico". 

Os kits são adquiridos com recursos financeiros 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação - FNDE -, repassados às Secretarias Es-
taduais e Municipais de Educação. Vale salientar 
que, até o ano 2000, 93% das escolas da rede 
pública de ensino fundamental com mais de cem 
alunos receberam o "kit tecnológico". Esse pode 
não ter sido o caso de sua escola. O que fazer? 
Procure entrar em contato com a Secretaria de 
Educação da sua rede e informe-se sobre o moti-
vo pelo qual ela ainda não foi contemplada. 
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Atividade 31 : 
1. Visite a sala ou local onde está montado o kit da TV Escola. 
2. Observe os aparelhos que compõem o "kit tecnológico". 
3. Leia o Manual de Recepção da TV Escola, procure conhecer e usar 

cada um desses aparelhos. Você poderá ter dúvidas e até mesmo 
sentir um certo receio de manusear os aparelhos, mas não desista! 

4. É importante repetir o mesmo comando quantas vezes achar 
necessário: ligue e desligue a TV, o vídeo e o receptor de sinal; 
coloque a fita e retire-a; faça-a avançar e retroceder; teste a pausa. 

5. Esses procedimentos melhoram seu desempenho quando for utilizar 
a TV e o vídeo em sala de aula e para estudar. Grave alguns 
programas! Isso é apenas um pequeno exemplo das habilidades 
necessárias para a utilização do "kit tecnológico". 

6. Experimente fazer tudo isso em conjunto com outros professores. 
Vocês podem marcar um horário comum. Podem ainda convidar um 
técnico para orientar melhor o uso dos aparelhos. Mas não esqueça, 
é necessário que você use, teste e persista até adquirir confiança 
em seu manuseio. 

7. Feita a visita à telessala ou ao local onde o "kittecnológico" está 
montado, registre as dificuldades enfrentadas e as soluções en-
contradas. 

8. Faça uma visita à videoteca da sua escola, espaço onde estão 
arquivados os vídeos gravados, e registre quais deles você con-
sidera interessantes para o seu aperfeiçoamento como professor. 
Feito isso, registre os títulos escolhidos. 

9. Depois de encontrar e selecionar os programas, escolha um deles, 
assista-o e faça um breve comentário. É importante que você 
relacione os comentários feitos com a sua prática pedagógica. 

O Programa TV Escola veio para enriquecer o seu trabalho e ampliar o 
acesso ao uso da TV e do vídeo, seja para aperfeiçoamento do professor, 
seja em sala de aula. Esse programa faz parte do processo de de-
mocratização. 

A TV Escola não pretende substituir o professor. Ela é mais um 
suporte, ainda que não se limite a isso, para melhorar o seu de-
sempenho profissional. como vimos, a programação é oferecida às 
escolas para ser gravada, analisada e incorporada ao projeto 
político-pedagógico da escola, conforme as necessidades e os 
interesses de alunos, professores e diretores e da comunidade. 
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4.2. Por trás das "lentes" e dos "impressos" 

como é feita a programação, a produção dos vídeos e dos impressos? 

Sugerimos que continue a leitura tendo em mãos a grade de programa-
ção que acompanha a Revista TV Escola. Isso vai facilitar ainda mais 
sua compreensão. A programação veiculada pela TV Escola é acom-
panhada, como vimos, por um material impresso de apoio: revistas, 
cadernos, cartazes, guias e manuais. Você até já fez um levantamento 
do que existe em sua escola, lembra? Pois bem, um dos primeiros tra-
balhos para se chegar à programação que vai ao ar é a montagem da 
grade de programação. 

Essa não é uma atividade fácil, é um verdadeiro "quebra-cabeça". Os téc-
nicos da Seed, especialistas em comunicação e em educação, buscam e 
analisam os vídeos disponíveis no mercado (vídeos com caráter educativo), 
sejam nacionais ou internacionais. As diretrizes que norteiam essa pesqui-
sa são os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN - do Ensino Funda-
mental e do Ensino Médio. Escolhidos os vídeos, parte-se para o trabalho 
de negociação, ou seja, compra dos direitos de transmissão desse ma-
terial, que são limitados a um certo número de apresentações. 

É importante destacar que os vídeos integrantes da programação da 
TV Escola não são apenas comprados. Há alguns que são doados e 
outros produzidos pelo MEC. Neste curso, trabalharemos sempre com 
vídeos pertencentes ao acervo da TV Escola, que podem ser utilizados 
irrestritamente. Informações sobre os programas você encontra no Guia 
de Programas. Que tal dar uma olhada? Sobre a produção de vídeos 
feita pelo MEC, falaremos mais adiante, especialmente no Módulo 3. 
Ela envolve o trabalho de roteiristas, diretores, atores, dentre outros pro-
fissionais. Adquiridos ou produzidos os vídeos, é feita a montagem da 
grade de programação. 

Nesse momento são definidos: dia e horário de exibição dos progra-
mas, áreas disciplinares ou temas transversais, séries e programas a 
serem veiculados para o ensino fundamental ou para o ensino médio. 
Define-se também a programação do Salto para o Futuro e da Escola 
Aberta (abordaremos esses dois programas mais adiante). 

A grade de programação tem a função específica de orientar o trabalho 
de análise e escolha dos programas a serem gravados. Veja a seguir 
um quadro retirado da grade de programação da TV Escola. 
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E importante familiarizar-se com esse material de apoio! Veja, estão 
sempre destacados o dia e o horário em que os programas serão vei-
culados. 

 

Dica 

A programação da TV Escola para o ensino fundamental é 
reprisada quatro vezes por dia, de forma a facilitar sua grava-
ção. 

Caso não tenha condição de gravar a programação de 7h às 9h. 
tente nos outros horários: 9h às 11 h. 13h às 15h e 17h às 19h. 

A programação do ensino médio é veiculada de 12h às 13h, 16h 
às 17h e 20 às 21 h. Fique de olho! 

Descrevendo a grade de programação 

Na parte superior do quadro, no canto esquerdo, há o indicador da faixa de 
programação. Logo abaixo do horário de exibição, é apresentado um co-
mentário dos programas a serem exibidos. Em seguida os programas são 
apresentados por temas, com tempo de duração. Quando os programas 
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fazem parte de uma série, esta vem destacada, como é o caso do exemplo 
a seguir. 

 

Na grade, os Programas Salto para o Futuro e Escola Aberta são apre-
sentados da seguinte forma: 
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A série Vendo e Aprendendo faz parte do ensino fundamental, enquanto 
como Fazer?, Ensino Legal e Acervo fazem parte da programação do 
ensino médio. 

 
Ensino médio 

A TV Escola começou a veicular os programas do 
ensino médio em outubro de 1999, com os mesmos objetivos que 
orientam sua programação para o ensino fundamental. Integram essa 
programação as séries: 

■    como Fazer? 
Nas segundas, terças e quartas-feiras, são veiculados os progra-
mas da série como Fazer?. Cada programa mostra dois 
documentários. Um deles traz sugestões de atividades apresenta-
das por professores do ensino médio em três áreas dos parâmetros 
curriculares desse nível de ensino. Os programas exibem conteúdos 
para atualização dos professores e orientações para um trabalho 
contextualizado e interdisciplinar. Além dos comentários, os profes-
sores produzem fichas que são distribuídas às escolas. Essas fi-
chas também podem ser encontradas na home page da TV Escola, 
no site do MEC [http://www.mec.gov.br]. 

 

http://www.mec.gov.br/
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■ Ensino Legal 
A série explica e discute a reforma do ensino médio. Tôda quinta-
feira são abordados temas como gestão escolar, currículos, proje-
tos pedagógicos e outros que esclarecem e debatem os conceitos 
do novo ensino médio no Brasil. 

■ Acervo 
Os programas da série Acervo apresentam um documentário. Du-
rante a exibição, especialistas fazem observações relacionadas às 
seguintes áreas de conhecimento: linguagens, códigos e suas 
tecnologias; ciências da natureza, matemática e suas tecnologias e 

ciências humanas e suas tecnologias. 

Ensino fundamental 
■  Vendo e Aprendendo 

Sexta-feira tem Vendo e Aprendendo, programa que apresenta 
aos professores sugestões para utilização dos vídeos da TV 
Escola na sala de aula, explorando principalmente a 
interdisciplinaridade e a transversalidade. Essas sugestões são 
feitas por professores a partir de sua própria experiência na 
utilização do vídeo comentado. Os professores relatam as 
atividades desenvolvidas e os resultados obtidos com essa 
utilização. 

Dica 

Para melhor organizar a videoteca de sua escola, sugerimos que 
faça uma cópia da grade de programação que vem dentro da 
Revista TV Escola, recorte os quadrinhos e cole na própria fita. 

Assim, fica mais fácil identificar os programas, o tempo de dura-
ção e a série. Talvez você tenha uma outra idéia melhor. 

Que tal colocá-la em prática? Agora é com você! 
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Resumo 

A grade de programação da TV Escola é composta por programas com-
patíveis com as prioridades educacionais estabelecidas pelo MEC, aten-
dendo às necessidades do ensino fundamental e do ensino médio (in-
corporado à programação a partir de outubro de 1999) e levando em 
consideração a diversidade cultural brasileira. 

Um grande número de programas é produzido pelo MEC. Mas, além dos 
seus próprios vídeos, a TV Escola exibe também outras produções brasi-
leiras (TV Cultura, TV Senac, Fundação Roquette-Pinto, Fundação Roberto 
Marinho) e de outros países, como Inglaterra, França, Estados Unidos e 
Canadá. Esses programas são cuidadosamente selecionados, por uma 
equipe de técnicos da Seed, e sua escolha é orientada para atender aos 
objetivos propostos. 

Alguns questionamentos têm sido feitos por professores em cartas en-
viadas ao MEC: o que gravar da grade de programação? Qual é o crité-
rio para escolher um programa para gravar? 

A identificação dos programas a serem gravados deve observar as ca-
racterísticas e as prioridades do projeto pedagógico de sua escola. Sua 
utilização é decidida a partir das necessidades de cada professor, de 
cada grupo de professores, de cada escola. A TV Escola oferece a pro-
gramação. Cabe a você analisar e escolher o que considera mais im-
portante para o seu aperfeiçoamento e para o uso em sala de aula. 
Afinal, você é quem melhor conhece os seus alunos, a escola, a comuni-
dade e a região onde estão localizados. 

A grade de programação pode ser encontrada também na home page 
da TV Escola no site do MEC. É urna alternativa para ser utilizada no 
caso de algum atraso no recebimento da grade pelos correios. Se você 
não tem acesso à Internet em sua escola, procure um Núcleo de 
Tecnologia Educacional (NTE) do Prolnfo. 

Aprender a utilizar a televisão e o vídeo é parte integrante do 
Programa TV Escola. 
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O Programa TV Escola é mais um suporte, uma ferramenta de apoio ao 
professor para aperfeiçoar seu desempenho profissional e ampliar sua 
prática pedagógica. A programação é apresentada às escolas para ser 
gravada, analisada criticamente e incorporada ao seu projeto político-
pedagógico. O programa foi feito para você, para sua escola, para seus 
alunos e para a comunidade. 

O êxito de um programa como a TV Escola é alcançado quando a insti-
tuição o incorpora ao seu projeto-político pedagógico. É importante 
conhecê-lo para que essa decisão seja consciente. 

Sua escola pode ainda não ter organizado a videoteca. Isso muitas ve-
zes se deve à falta de espaço disponível ou de técnico responsável por 
essa atividade. Se esse for o seu caso, não se preocupe. Realize a 
atividade no local onde for possível encontrar os vídeos gravados. Pode 
ser em uma outra escola de seu município! Procure conhecer uma es-
cola que tenha organizado a videoteca e converse com os professores, 
os diretores, os supervisores e os coordenadores pedagógicos sobre 
essa experiência. Você se sentirá muito mais motivado! Então, é hora 
de estimular sua escola a gravar e a utilizar a programação da TV Esco-
la, enfim, organizar uma videoteca. 

Dica 
Para conhecer e identificar os vídeos que você poderá utilizar, dê 
uma olhada no Guia de Programas da TV Escola. Nele você encon-
trará todos os programas veiculados pela TV Escola - são quase 4 
mil programas e mais um comentário sobre eles. Isso vai facilitar 
seu trabalho, considerando o tempo que seria necessário para 
assistir a todos os vídeos. 
O Guia de Programas é um mapa da TV Escola, da riqueza de seus 
conteúdos e das inúmeras possibilidades para sua exploração 
didática. 
Você encontra nas páginas 3 e 4 orientações para uma melhor uti-
lização do Guia de Programas: o que é? O que contém? como é 
organizado? como consultar? 

Falamos anteriormente que os programas da TV Escola são desti-
nados ao aperfeiçoamento do professor e ao uso em sala de aula., 
Esse aspecto do programa deve ficar muito claro para o professor. 
Nem sempre o vídeo veiculado é para uso em sala de aula, muitas 
vezes o seu propósito principal é o aperfeiçoamento do professor. 
Mas é fundamental compreender que essa é uma decisão sua! 
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Atividade 32: 
Na atividade precedente, você escolheu e usou o vídeo para o seu 
aperfeiçoamento. Que tal agora escolher um vídeo para uso em sala 
de aula? 
1. Procure escolher um vídeo mais voltado para a sua área de 

atuação. 
2. Escolha um conteúdo curricular que você está trabalhando, faça 

um planejamento da sua aula com a utilização do vídeo e execu-
te-o. 

3. Tarefa cumprida, converse com seus alunos e registre as suas 
impressões sobre uma aula com vídeo. 

4. Você também pode fazer um comentário sobre suas impressões. 
Bom trabalho! 

5. No Guia de Programas da TV Escola há vídeos de várias produ-
toras. Nesta atividade use apenas vídeos produzidos pela pró-
pria TV Escola/MEC, para que o(a) tutor(a) possa consultá-los na 
hora de avaliar sua atividade. 

Outro material de apoio do programa é a Revista TV Escola - publicação 
bimestral distribuída às escolas, conforme o número de alunos ma-
triculados. O ideal seria que cada professor recebesse um exemplar, mas 
isso ainda não é possível, considerando que mais de um milhão de 
professores integra a rede da TV Escola. É 
importante, então, que cada escola possua uma 
rotina que garanta a circulação da revista entre to-
dos os professores. E isso não depende só da 
iniciativa de diretores e coordenadores, mas 
também dos professores, que podem propor uma 
forma de garantir seu acesso à publicação. Mas que 
revista é essa? Quais são seus objetivos, seu 
conteúdo, como é estruturada? como aproveitá-la 
do melhor modo possível? Você provavelmente já a 
conhece bem, mas é bom lembrar: 

□ A Revista TV Escola é parte do material de apoio à programação. 
□ Não é uma revista pedagógica, em sentido estrito, embora se dirija à 

prática pedagógica e se oriente por determinados parâmetros - os 
mesmos adotados pelo MEC em seus outros programas. 
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□ A Revista TV Escola é, basicamente, uma publicação jornalística 
de informação e serviço, dirigida aos professores e a outros pro-
fissionais do ensino público que trabalham com a TV Escola. Es-
tas são as principais características que definem a revista: 

• é de informação porque informa sobre a TV Escola, sua 
programação, o trabalho realizado com os vídeos em es-
colas de todo o país e também sobre os outros progra-
mas da Secretaria de Educação a Distância do MEC, 
como o Prolnfo, o Proformação, o Paped e o Projeto Rá-
dio Escola; 

• é de serviço porque dá orientação e dicas para explorar a 
programação da TV Escola, sugerindo atividades e indi-
cando outros meios de informação, além dos programas 
e da própria revista, especialmente livros e páginas da 
Internet. 

Objetivos da Revista TV Escola 

□ sensibilizar e motivar o professor para o uso da TV Escola e de 
outros meios tecnológicos; 

□ auxiliá-lo nessa utilização, considerando-se a TV como um entre 
outros recursos integrados à prática pedagógica; 

□ valorizar o trabalho realizado e o papel do professor na condu-
ção das mudanças necessárias à melhoria e à revalorização do 
ensino público - objetivos, aliás, do Programa TV Escola. 

Vamos conhecê-la? 

Para esse estudo, é importante você manusear a revista, conforme sin-
ta necessidade, folheando-a de trás para a frente (não é assim que, 
freqüentemente, abrimos uma revista, para ver o que ela contém?), de 
frente para trás, mais rápido ou vagarosamente, atendo-se aos deta-
lhes, ao formato, à estrutura e aos conteúdos. Veja, e leia, com "outros 
olhos", diferentes dos que você usa normalmente para ler outras revis-
tas. Assim, além de ler e conhecer melhor a publicação, você passa a 
ter mais uma referência para atividades que venha a desenvolver, em 
capacitação ou na sala de aula, com revistas, jornais ou outros meios. 
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Você viu em quantas seções se divide a revista? 

São seis seções fixas: Cartas, Destaques da Programação, Experiências, 
Entrevista (ou Conversas da TV Escola), E Tem Mais e Última Página. 

O que há em cada seção? 

□ Na seção Cartas, leitores de todo o país - por Correio e também 
por e-mail- manifestam sua opinião, criticam, apresentam dúvi-
das, dão sugestões, apontam incorreções da revista, propõem 
intercâmbio com colegas e relatam experiências. Em cada edi-
ção, um relato é destacado no quadro Minha Experiência, com 
foto enviada pelo leitor. 

□ como o número de cartas é gran-
de, elas são resumidas. Ainda 
assim muitas ficam de fora. Em 
pesquisa realizada pela Seed, os 
professores pediram mais espa-
ço para a seção, que passou de 
duas para três páginas. Recen-
temente a revista adotou o recur-
so de registrar parte das cartas 
em um PS. Tôdas, no entanto, 
são lidas e respondidas pela 
Seed, ainda que não saiam na 
revista. É uma política da Secre-
taria não deixar ninguém sem 
resposta. 

A seção é um espaço de interatividade do leitor com a publicação e a 
TV Escola. Essa interatividade é um dos meios pelos quais a Seed 
mede o desempenho do programa. É também fonte de informação para 
a revista aprofundar seu conhecimento do leitor e trabalhar melhor por 
ele. É fonte de idéias para reportagens. Algumas delas, publicadas na 
seção Experiências, são conseqüência direta de relatos enviados à re-
vista. Por vários motivos, é importante manter essa correspondência. 

□    Na seção Destaques da Programação, a Revista TV Escola 
apresenta uma seleção de programas da grade da programa- 
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ção de cada bimestre. Há indicações de programas para todas as 
áreas temáticas, com resumo e dicas de atividades para 
capacitação e trabalho com os alunos. Nela não se pretende dar ao 
professor receitas prontas de como trabalhar. Esta seção tem cará-
ter meramente sugestivo e orientador e é uma referência para você 
refletir sobre seu trabalho, descobrindo e criando novas formas de 
uso dos programas. 

A Grade da Programação, publicada em cartaz e repro-duzida em 
encarte da revista, ganha mais visibilidade nos Destaques. É muito 
importante, por isso, associar a leitura dessa seção à leitura da gra-
de. Elas se complementam em conteúdo e forma: têm a mesma 
linguagem, os mesmos elementos gráficos básicos que facilitam a 
identificação e a leitura e o mesmo cuidado com a qualidade da 
informação. 

Lendo toda a revista, aliás, você vai perceber como, apesar das 
peculiaridades de cada meio, há unidade entre revista, grade, guia 
de programas, cadernos, livros, cartazes da TV Escola e o que você 
vê na TV. Nem poderia ser diferente. Mas essa unidade é garantida, 
em boa parte, pela integração de duas equipes: a que edita o mate-
rial impresso e a que produz ou adquire os vídeos transmitidos e 
define a programação. 

□ Dez ou 12 páginas adiante, você está na seção Experiências, com 
reportagens que registram experiências de professores de todo o 
país com TV, computador e outras tecnologias de informação - às 

vezes de modo integrado. É o caso da 
edição n° 20 da revista, que mostra uma 
escola de ensino médio, em Gurupi-
TO, que adota em sua prática pedagó-
gica os computadores do Programa 
Nacional de Informática na Educação - 
Prolnfo - e a TV Escola. E consegue, 
com isso, multiplicar as possibilidades 
de aprendizagem em muitos projetos 
interdisciplinares. 

Experiências tem sido, junto com os 
Destaques da Programação, o espaço 
da revista que mais prende a atenção 
dos leitores, não só por seus con- 
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teúdos, mas também pela identificação dos professores com seus 
colegas, mesmo quando estes vivenciam realidades bem dife-
rentes. Esse é também o espaço no qual se valoriza o professor, 
como profissional e como pessoa. Aqui ele é o principal perso-
nagem, como mediador e orientador da construção do conheci-
mento. 

Para muitas escolas, a seção é 
a primeira oportunidade de ver 
seu trabalho registrado. É ainda, 
segundo depoimentos de profes-
sores, um meio inesperado de to-
mar consciência do próprio traba-
lho e vê-lo, enfim, sistematizado. 

Aproveite: os estímulos encontra-
dos aqui podem ajudá-lo a re-
pensar seu papel e suas ações: 
"Será que estou inovando? O 
que posso fazer para mudar cir-
cunstâncias e possibilidades?" 
Pense nisso. 

Um detalhe pouco claro para alguns leitores: as experiências são 
relatadas por repórteres e fotógrafos da revista que visitam es-
colas com trabalhos significativos para mostrar, selecionados de 
acordo com critérios da revista, a partir de apuração 
jornalística realizada de várias formas: por observação 
direta da equipe de reportagem, por indicação dos co-
ordenadores da TV Escola nos estados ou municípios, 
por depoimentos de professores em encontros de 
capacitação da TV Escola ou pela leitura das cartas en-
viadas à revista. 
Por isso, escreva; escreva sempre que puder, fornecendo 
as informações que achar relevantes, com endereço, 
telefones, e-mail. Não é possível cobrir todas as esco-
las, como não é possível publicar - mesmo resumida-
mente, às vezes - todas as cartas. Mas seu trabalho, 
conhecido e analisado pela revista, pode também se tornar 
objeto de reportagem de Experiências. 
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□ A seção Entrevista ouve em geral especialistas das mais dife-
rentes áreas, do ensino da matemática (leia "Matemática viva", 
com o educador matemático Ubiratan D'Ambrosio, edição n° 12, 
agosto/setembro de 1998) à questão da negritude (leia "Que 
delícia de diferença!", com Dulce Pereira, Olympio Serra e Carlos 
Alberto Xavier, edição nº 21, outubro/novembro de 2000). No 
segundo exemplo, a entrevista virou prosa, debate, mesa-redon-
da. É uma variação do formato habitual da entrevista e recebe o 
título de Conversas da TV Escola. Algumas são feitas a distância, 
por e-mail, como na edição nº 20, de agosto/setembro ("Comunida-
de é a melhor parceira"), que ouviu uma professora e três dirigen-
tes de educação sobre a presença da comunidade na escola. 

□ O nome da seção E Tem Mais já diz do que se trata: um espaço 
para pequenas notas sobre diversos assuntos de interesse do 
leitor, como as próximas atrações da programação da TV Esco-
la, a comemoração, no Salto para o Futuro, do Dia do Professor 
ou a distribuição do Manual de Recepção da TV Escola. 

□ A última seção está na última página. Mas não tem título próprio, 
além do que é dado à reportagem publicada, em substituição à 
antiga Parabólica. De uma página de opinião, tornou-se espaço 
para pequenos perfis de gente que também educa, mesmo fora 
da sala de aula e sem a obrigação profissional de fazê-lo. Um 
exemplo disso é o da merendeira Maria de Lourdes, de Ponte 
Nova-MG ("Ajudo na convivência das crianças", diz ela em "Na 
hora do recreio", edição nº 15, maio/junho de 1999), ou o do ex-
motorista de ônibus Samuel Correia de Aragão. Depois de pre-
senciar o atropelamento de uma criança em frente à escola, há 
mais de trinta anos, Samuel passou a se dedicar à Educação 
para o Trânsito. Hoje é diretor de Educação do STTrans de João 
Pessoa-PB e ajuda a capacitar professores. Graças, em grande 
parte, à sua atuação, Educação para o Trânsito tornou-se tema 
transversal na rede municipal da capital paraibana. 
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Atividade 33: 
como foi dito, a Revista TVEscola tem um caráter sensibilizador, 
motivador e informativo. Isso o ajuda a repensar a sua pratica. 
1. Na seção que trata de experiências, por exemplo, é um bom 

momento para você repensar a sua prática e perceber que é 
possível fazer sim, basta querer! 

2. Sugerimos a leitura da matéria "Mar e Sertão", da revista n° 
16, na seção Experiências. 

3. Depois de feita a leitura, descreva alguma atividade que você 
tenha colocado em prática na sua escola e da qual tenha con-
seguido colher bons resultados. 

4. Não sendo possível encontrar a revista n° 16, leia outra. 
Mas não deixe de fazer sua atividade. 

A Revista TV Escola, assim como os vídeos transmitidos para a sua 
escola, são fontes de informação e também ferramentas oferecidas a 
você, para que as use e as incorpore em seu empenho de criar novas 
formas de trabalho. 

Mas você pode produzir suas próprias ferramentas. Que tal começar a 
pensar em produzir um vídeo e, quem sabe, uma revista, utilizando os 
meios oferecidos como parâmetros? 

Essa é uma questão que estaremos explorando no Módulo 3. Mas, des-
de já, damos uma dica, como faz a revista nos Destaques da Progra-
mação: você pode, junto com seus alunos, a escola e a própria comuni-
dade, tornar-se produtor, e não só receptor de meios. Selecione os vídeos 
que achar mais interessantes e construa sua lista de Destaques, suas 
dicas de como utilizá-los. Pense nisso. 

Falamos dos vídeos, das revistas, das grades, do Guia de Programas 
e do Manual de Recepção. Agora vamos tratar dos cadernos de apoio 
ao professor. Há dois tipos de cadernos: 
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□ Cadernos da TV Escola: tratam de temas 
escolhidos para uma produção específica. 
Especialistas de diversas áreas do conhecimento 
escrevem textos que servem de suporte para a 
produção de algumas séries. Os vídeos são 
produzidos pela Seed/MEC e os textos são 
publicados nesses Cadernos. É o caso dos 
Cadernos da TV Escola - PCN na Escola e índios 
no Brasil. 

□ Cadernos da série Estudos: estes são, em sua 
maioria, produtos de discussões e debates do 
Programa Salto para o Futuro. Alguns deles abordam 
temas como: Construindo a Escola Cidadã (projeto 
político-pedagógico); Ensino Fundamental 1 e 2; 
Educação do Olhar (volumes 1 e 2); Educação 
Especial: Tendências Atuais, TV e Informática na 
Educação e Outros. Esses são apenas alguns dos 
assuntos abordados. A série Estudos também se 
encarrega de divulgar anais, com os conteúdos 
apresentados em palestras e seminários. É o caso 
de: 2 anos da TV Escola e 

Seminário Internacional Perspectivas do Ensino a Distância na 
América Latina. 

Os textos dos Cadernos da TV Escola são produzidos para permitir 
um estudo mais aprofundado dos vídeos gerados pela TV Escola. como 
exemplo citamos Trama do Olhar, caderno que corresponde a uma sé-
rie com 12 programas veiculados. A organização dos temas nos vídeos 
é a mesma dos cadernos. Veja o exemplo: 

□ Trama do Olhar. Janelas para Ver; Brincar É Também Aprender; A 
Questão Histórica; Entender para Avaliar; O Grande Pode Ser Pe-
queno; Animando a Escola; O Professor e a Publicidade; A TV e a 
Identidade Cultural; Um Novo Recurso para Contar Histórias; Emo-
cione-se; O Vídeo Vai Onde Você Não Pode Ir; Aonde o Vídeo Não 
Vai. 
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Os textos dos cadernos da Série de Estudos aprofundam temas apre-
sentados no Programa Salto para o Futuro e em seminários ou con-
gressos. São organizados em forma de subtemas, com autores diver-
sos. Têm como objetivo principal o aprofundamento e o estudo de temas 
relacionados à educação a distância. Exemplo: 

□ Mediatamente - Televisão, cultura e educação: Um Passaporte 
para o Novo Milênio; Educação, Movimento e Escolha; Novos 
Regimes de Visualidade e Descentralizações Culturais; A Cultu-
ra do Hiper-real; Os Meios de Comunicação e a Sociedade; Mídia 
e Aprendizagem e Carta para o Século 21. 

Esses são apenas alguns exemplos. Sugerimos que dê uma olhada 
no material existente em sua escola. Os cadernos citados são uma 
boa sugestão de leitura. Você já teve algum contato com esse 
material impresso? Caso sua resposta seja positiva, muito bem! 
Caso seja negativa, este é o momento de conhecê-lo e usá-lo, com-
binado? Você pode juntar-se a outros professores e formar um gru-
po para leitura crítica do material. 

Dica 
Junte-se a outros professores e escolham um dos cadernos de 
apoio do Programa TV Escola. Dividam-no em capítulos ou par-
tes. Cada professor pode ficar responsável pela apresentação 
de uma dessas partes. Depois de tudo definido, combinem um 
encontro num horário compatível e apresentem os resultados 
para discussão! 

4.3. Ampliando o "olhar": Salto para o Futuro e Escola Aberta 

Falamos anteriormente que a grade de programação da TV Escola é 
constituída por programas que estão voltados para as áreas disciplina-
res. Destacamos ainda na grade a inclusão das séries: como Fazer?, 
Ensino Legal, Acervo e Vendo e Aprendendo. Outras duas programa-
ções muito importantes na grade são: Salto para o Futuro e Escola Aberta. 
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Salto para o Futuro 

Salto para o Futuro foi criado em 1991, com abrangência nacional, e 
integra, desde 1996, a programação da TV Escola, sendo a Seed/MEC 
a responsável pelo programa, e a Associação de Comunicação Educativa 
Roquette-Pinto, pela sua produção. 

É um programa interativo. Tem como objetivo desenvolver por meio de 
canal televisivo, programas para a formação continuada do professor 
de ensino fundamental e médio. Conta com apoio de telessalas para 
recepção organizada, montada como parte da responsabilidade dos 
estados e dos municípios. 

Para alcançar seu objetivo, o Salto para o Futuro coloca em debate ques-
tões relativas à prática pedagógica, possibilitando que professores de 
todo o país revejam e construam seus respectivos princípios e práticas, 
mediante o estudo e o intercâmbio, utilizando diferentes mídias - TV, 
Internet, fax, telefone e material impresso. 

com uma dinâmica interativa, o Salto para o Futuro atinge por ano mais 
de 250 mil profissionais docentes em todo o Brasil. Participando do 
programa ao vivo, em recepção organizada nas telessalas, os profes-
sores podem discutir e reelaborar conceitos e práticas pedagógicas. 

Os temas são apresentados a partir de pequenos vídeos (clipes musi-
cais, reportagens, registros de situações de sala de aula, entrevistas, 
trechos de filmes, etc). O programa conta com a participação de convi-
dados de diversas áreas que debatem ao vivo com telespectadores 
situados em mais de oitocentos telepostos distribuídos em todo o terri-
tório brasileiro. Em alguns estados e municípios, o Salto é utilizado como 
apoio aos cursos de formação de professores para as séries iniciais. 

Não esqueça, a programação do Salto para o Futuro é transmiti-
da ao vivo de segunda a sexta, das 19h às 20h, e reprisada no 
dia seguinte das 11 h ao meio-dia e das 15 às I6h. 
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Dica 
Procure saber se existe em seu município alguma telessala para 
recepção organizada do Salto para o Futuro e acompanhe uma sé-
rie do seu interesse. 
Caso não exista, convoque outros professores para organizar uma 
em sua escola, na Secretaria Municipal de Educação ou em uma 
escola de formação de magistério. 

Se você vai fazer vestibular para alguma licenciatura, se está cursando 
uma pós-graduacão ou vai fazer concurso para o magistério, explore 
mais o Salto para o Futuro. 

 
Escola Aberta 

A partir de 1997, a transmissão da TV Escola foi estendida aos sába-
dos e domingos, com programação especificamente selecionada para 
a comunidade. A Escola Aberta é uma programação especial que tem 
como objetivo integrar comunidade e escola. A partir da análise e da 
discussão de temas de interesse comum, a comunidade passa a parti-
cipar da construção do projeto pedagógico. A Escola Aberta foi pensa-
da como uma oportunidade a mais de estabelecer ou fortalecer os vín-
culos da escola com a comunidade. A programação é feita, por isso, 
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com um enfoque ao mesmo tempo educativo, de informação e de diver-
timento. 

 

Atividade 34: 
"Quanto mais a comunidade participa da vida escolar, menor é a 
incidência de depredações, roubos e outras formas de violência 
contra a escola." 

 

1. Você concorda com essa afirmação? Reflita mais sobre ela, as-
sociando-a ao que aprendeu sobre a exclusão social. 

2. como tem sido usada a programação da Escola Aberta em sua 
escola? 

3. Descreva sua experiência. Procure pensar como a Escola 
Aberta pode ser usada para melhorar a relação escola-comu-
nidade. 

Dica 

A Escola Aberta vai ao ar aos sábados, a partir das 14h, e aos do-
mingos e feriados, a partir das 8h, com programação para a comu-
nidade. 

Sugerimos a leitura da revista n° 20 agosto/setembro 2000, pági-
nas 31 a 35, seção Conversas da TV Escola, que trata do tema: 
"Comunidade é a melhor parceira". 

Referências bibliográficas 

GUILLEN, Isabel. 500 Anos Um novo mundo na TV.I Isabel Guillen, Sílvia 
Couceiro . - / Brasília: MEC. Secretaria de Educação a Distância, 2001. 
64 p. 2v.: il. - (Cadernos da TV Escola 1, ISSN 1518-5915). Conteúdo: 
v. 1.2. Brasil-Colônia. 

Manual de recepção da TV Escola I Secretaria de Educação a Distância. 
Brasília: Ministério da Educação, Seed, 1999. 32 p.: il.; - (Manual de 
recepção da TV Escola). 

Mediatamente! Televisão, cultura e educação I Secretaria de Educação a 
Distância. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 1998.112 p. - (Série 
de Estudos. Educação a Distância, ISSN 1516-2079; v. 11 ). 
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a Distância. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000. 96 p. -
(Série de Estudos. Educação a Distância, ISSN 1516-2079; v. 14). 

PROINFO: Informática e Formação de ProfessoresI Secretaria de Edu-
cação a Distância. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 2000. 
196 p. - (Série de Estudos. Educação a Distância, ISSN 1516-2079; 
v. 13). Volumes 1 e 2. 

Salto para o Futuro: TV e Informática na Educação I Secretaria de Edu-
cação a Distância. Brasília: Ministério da Educação, Seed, 1998. 
112 p. - (Série de Estudos. Educação a Distância, ISSN 1516-2079; 
V.3). 

Salto para o Futuro: Construindo a escola cidadã, projeto político-pe-
dagógico I Secretaria de Educação a Distância. Brasília: Ministério 
da Educação, Seed, 1998. 96 p. - (Série de Estudos. Educação a 
Distância, ISSN 1516-2079; v. 5). 

Salto para o Futuro: Reflexões sobre a educação no próximo milênio/ 
Secretaria de Educação a Distância. Brasília: Ministério da Educa-
ção, Seed, 1998. 96 p. - (Série de Estudos. Educação a Distância, 
ISSN 1516-2079; v. 6). 

É tempo de concluir essa fase do Memorial! 

 



Caro(a) Cursista, 

Parabéns! 

Estamos concluindo o Módulo 1 do Curso "TV na Escola e os Desafios de 
Hoje". 

A partir de agora, fique atento(a)! 

Iniciaremos a seguir o estudo do Módulo 2: Usos da Televisão e do Vídeo 
na Escola, que receberá pelo correio ou por outra via mais conveniente. 

Nele estaremos analisando criticamente a televisão 
que temos, distinguindo suas funções e pro-
gramações. 

Examinaremos propostas de uso dos vídeos do 
acervo da TV Escola no desenvolvimento de ati-
vidades curriculares em diferentes áreas do co-
nhecimento, assim como programas de TV em 
geral, filmes, imagens, jornais e livros didáticos. 

Apreciaremos possibilidades de incorporar tele-
visão, vídeo e outras mídias ao processo peda-
gógico. Assim, é importante que continue a apro-

priar-se das tecnologias disponíveis como 
instrumentos de formação continuada e para gestão de parcerias e meios 
técnico-pedagógicos no cotidiano escolar. 

Acompanhe a programação do curso pela TV Escola - o canal da educa-
ção, para ter acesso a orientações, assistir aos vídeos e realizar as ativi-
dades programadas, usando a grade de veiculação dos vídeos que acom-
panha o material impresso do módulo. Ao organizar-se para esse trabalho, 
consulte o Guia do Curso, a bibliografia indicada e entre em contato com 
os tutores sempre que precisar. 

Esperamos que tenha êxito nos estudos, que possa integrar cada vez mais 
a linguagem audiovisual à sua prática pedagógica e que sua escola consi-
ga estruturar-se cada vez melhor para esse trabalho, com a cooperação de 
toda a comunidade. 

Coordenação Pedagógica 
Coordenação do Curso nas Universidades da UniRede 

Coordenações Estaduais da TV Escola 

Você já enviou a Ficha de 
Avaliação do Material 
Impresso e a Ficha de 
Avaliação dos Vídeos do 
Módulo 1 para os tutores? 

Ainda há tempo! 



Glossário 

Analógico: que é passível de comparação porque tem alguma semelhança. 
Âncora: é um recurso que permite posicionar um desenho em relação a 

um texto ou a uma página. Em páginas internet as âncoras servem 
para vincular diferentes trechos em uma mesma página. A âncora cria 
um elemento especial na página com que se pode estabelecer um 
vínculo {link). 

Aplicativo: programa desenvolvido para execução de tarefas específicas. 
Arquétipo: referente a modelo ancestral de seres criados, padrão, exem-

plar, protótipo. 
Arquivo anexado: arquivo que segue junto com o texto da mensagem do 

correio eletrônico (attached file). 
Baixar um arquivo: o mesmo que download. 
Banda larga: Espectro de transmissão modulada em freqüência que per-

mite a transferência de volumes consideráveis de informação em di-
ferentes formatos: imagens, textos, sons etc. 

Bases (bancos) de dados: conjuntos de dados organizados para aten-
der a consultas com finalidade definida. 

Binàrio: sistema de numeração composto por dois dígitos; usado para 
representar o modo como a informação é armazenada nos computa-
dores. 

Bit [do inglês binary digit]: dígito binario, que corresponde à menor unida-
de de informação utilizada por um computador. O conjunto de 8 bits 
forma um byte. 

Browser [do inglês to browse, que significa pesquisar]: navegador, para 
acessar o conteúdo dos sites. 

Byte: conjunto de 8 bits, formado por seqüência variável dos dígitos 1 e 0. 
Campo: espaço focalizado por uma câmera de cinema, fotografia ou tele-

visão. 
CD-ROM [do inglês Compact Disk - Read Only Memory]: disco óptico 

para armazenamento de dados; admite um volume de aproximada-
mente 600 Mb por unidade, equivalente a 428 disquetes de 3 1/2 
polegadas. 
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Chat: Serviço de comunicação, via Internet, desenhado para permitir a 
conversa entre duas ou mais pessoas, de forma interativa e em 
tempo real. 

Claro-escuro: combinação e distribuição de sombras e luz cujos efei-
tos infinitamente possíveis são explorados nas artes visuais e nas 
linguagens dos meios de comunicação de massa, em especial do 
cinema e da televisão. 

Close: fotografia de um objeto ou sujeito muito próximos da câmera. 
Composição: arranjo estético e harmonioso dos vários elementos que 

integram uma comunicação visual. 

Compressão: redução do tamanho do arquivo, por meio de progra-
mas específicos, para diminuir a área que ocupa no disco de 
armazenamento e facilitar o download. 

Comunicação sensório-cinestésica: mensagem que nos alcança por 
meio dos sentidos e inclui a percepção do próprio corpo. 

Contigüidade: estado de proximidade, de vizinhança. 
Contracampo: plano filmado de um ponto de vista contrário ao ponto 

de vista da cena anterior. Campo e contracampo são recursos de 
enquadramento utilizados comumente em cenas dialogadas: a 
camera focaliza alternadamente um e outro autor. Assim, o perso-
nagem que no campo está de frente para a câmera é visto de cos-
tas no contracampo e vice-versa. 

Correio eletrônico: meio de comunicação para envio e recepção de 
mensagens eletrônicas. 

CPU: unidade central do computador que determina seu funcionamento. 
Disco rígido [do inglês winchester ou hard disk]: disco em que se ar-

mazenam o sistema operacional, os aplicativos, os arquivos e os 
programas. 

Disquete de 3 V2: dispositivo portátil para armazenamento de dados. 

Download: transferência de arquivos entre computadores através da 
rede, que ficam armazenados em disco no computador local. 

DVD: dispositivo eletrônico utilizado para armazenamento simultâneo 
de imagens dinâmicas (cinema e televisão) e som. 

E-mail [do inglês eletronic mail]: designa o endereço de um usuário 
cadastrado na Internet; o símbolo @ [arroba] é um caracter gráfico 
utilizado para separar informações. 

Enquadramento: delimitação da imagem isolada pela camera. Ato ou 
efeito de dispor e limitar no visor o assunto que se deseja fotogra-
far ou filmar. 
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Games [do inglês jogos]: refere-se sobretudo a programas eletrônicos 
lúdicos. 

Gerador de caracteres: dispositivo utilizado em TV para colocação 
de textos sobre as imagens (legendas, títulos, créditos). 

High tech [do inglês high technology]: designação genérica para indi-
car a qualidade de conter tecnologia avançada. 

Hipermídia: documento hipertexto no qual estão incorporados textos, 
gráficos, sons, imagens e animações. 

Hipertexto: texto eletrônico que permite leitura não linear do seu con-
teúdo. 

Home page: página inicial de qualquer endereço na Internet. 
ícone: símbolo gráfico utilizado para representar funções nos progra-

mas utilizados no computador. 
Iconografia: arte de representar por meio de imagens (fotografia, dia-

grama, mapa) que apresentam relação de semelhança com o re-
ferente. 

Interagir: agir em um contexto social que reage à ação inicial. 
Interdisciplinar: relacionamento de informações pertinentes a mais de 

uma disciplina; pode referir-se a tipos de informações como con-
ceitos, generalizações, teorias ou a habilidades intelectivas como 
análise, síntese e avaliação, por exemplo, e a atitudes e valores. 

Internet de banda larga: nova rede mundial de informações caracteri-
zada por equipamentos que permitem a transmissão de imagens 
dinâmicas e com melhor resolução, além de imprimir maior veloci-
dade ao trânsito de informações e imagens. 

Internet: rede mundial de computadores; criada nos Estados Unidos, 
tornou-se uma associação mundial de redes interligadas em mais 
de setenta países; originariamente desenvolvida para fins milita-
res, hoje é utilizada também para fins acadêmicos e comerciais. 

Isenta: qualidade de julgar com correção e equilíbrio, sem desvios, 
distorções, culpa ou preconceito. 

Justaposição: disposição contígua de elementos em espaço comum; 
o mesmo que sobrepor ou superpor. 

Link: elo, ligação; representa a conexão entre duas páginas na Internet. 
Mediação pedagógica: utilização de conceitos e estruturas pedagógi-

cas para compreender os processos e produtos individuais ou 
coletivos para uso educativo; pode significar o tratamento de con-
teúdos e formas de expressão de diferentes temas com vistas à 
realização do ato educativo; fala-se de mediar entre áreas do co-
nhecimento e sujeitos que aprendem sobre elas. Supõe uma di- 
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mensão relacional - de interlocução - como parte do processo de 
aprendizagem, pois as relações permitem construir e reconstruir o 
sentido, abrindo espaço para novas relações do estudante com os 
materiais de estudo, com o contexto sociocultural, com os colegas 
e consigo mesmo. 

Narrador em off: pessoa não visível na cena apresentada, cuja voz 
ouvimos. 

Navegar: deslocar-se metodicamente em meio ao oceano de informa-
ções e imagens, por intermédio da leitura de sinalização 
orientadora. 

Off line: diz-se da comunicação que se realiza sem estar conectada a 
outro sistema; opõe-se a on line. 

On line: significa comunicação em linha como numa rede, quando se 
está conectado a outro sistema; comunicação em tempo real, isto 
é, na ocasião em que é produzida; permite exercer atividades afins 
entre um ou mais computadores. 

Page views: telas de computador formatadas em padrão internet, ou 
acesso a uma dessas páginas. 

Paradigma: forma padronizada ou modelo orientador da pesquisa e 
da organização de seus resultados em um campo delimitado de 
conhecimento. 

Perspectiva: representação em um plano (superfície com duas dimen-
sões), de objetos ou cenas tridimensionais, isto é, tal como se apre-
sentam à vista humana. Representação gráfica dos corpos no es-
paço, com variação proporcional do seu aspecto conforme a posi-
ção que ocupam em relação ao observador e ao ângulo pelo qual 
são vistos. 

Plano: 1. Em cinema, unidade dramática do filme. Um fragmento da 
cena fotografado sem interrupção pelo corte. 2. Ponto de vista ou 
distância da camera em relação ao assunto (em cinema, fotogra-
fia, televisão, fotonovela, etc). 

Portal: local pelo qual se tem acesso ao site. Inclui ferramentas de bus-
ca para encontrar informações na Internet. 

Provedor de acesso: instituição ligada à Internet, que torna possível a 
conexão por meio de uma ligação telefônica ou linha privada. 

Representação bidimensional: figura delimitada no plano peias, di-
mensões comprimento e largura. 

Representação tridimensional: figura delimitada no plano por artifíci-
os que simulam a simultaneidade de três dimensões: comprimen-
to, largura e altura. 
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Ritmo: sucessão, no tempo e no espaço, de um espetáculo, show, pro-
grama, filme, texto, etc., dos diversos momentos ou movimentos, 
com variações de intensidade de emoção, velocidade, etc. 

Seqüência: conjunto de cenas que se referem à mesma ação. Divisão 
narrativa de um filme. 

Servidor: computador que fornece um serviço para outro computador 
em rede. 

Sinal aberto: sinal de TV ou rádio transmitido em ondas moduladas, 
em freqüência ou em amplitude que podem ser captadas e 
decodificadas livremente. 

Sinal fechado: sinal de TV ou rádio transmitido de forma codificada, 
que só pode ser decodificado com autorização específica do ge-
rador do sinal. 

Site: local onde ficam armazenadas as home pages das instituições; 
pode conter várias homepages; refere-se a endereço individual e 
único na Internet. 

Tecnologias streaming: tecnologias que permitem o uso dinâmico de 
imagens. Envolvem técnicas de transmissão e recepção sofistica-
das em tempo real. 

Username: nome do usuário; nome pelo qual o sistema operacional 
identifica o usuário; o mesmo que conta. 

Videoteipe: 1. Fita magnética usada em televisão para registro e re-
produção de imagens geralmente associadas com o som. 2. Sis-
tema de gravação em fita de imagem e som simultaneamente. 

WWW [do inglês world wide web]: representa a Grande Teia Mundial; 
também pode ser designada pelas palavras net ou web. 

 



Comentários rererentes às atividades 

Unidade 1 

Atividade 1 

As tecnologias, como técnica ou como ferramenta, são conhecimento apli-
cado. Não configuram necessariamente um bem ou um mal. Mas o uso 
que delas se faz pode fazer bem ou mal a esse ou àquele indivíduo ou 
grupo de pessoas. A apropriação desigual de tecnologias pode permitir 
que um grupo ou nação tenha hegemonia sobre os demais. Muitas tecno-
logias são poluentes, e seus detentores e usuários contribuem para a de-
gradação ecológica. Neste momento, há uma crise mundial de emprego 
que tem a tecnologia entre suas causas. Mas vamos encontrar as tecnolo-
gias também nas respostas que têm sido dadas, ao longo do tempo, às 
aflições humanas, físicas e psicológicas. Prevenir a utilização destrutiva 
das tecnologias ou corrigir os seus efeitos prejudiciais é uma responsabi-
lidade ética e política de cada grupamento humano. Assumir essa respon-
sabilidade prepara, a cada momento, o sentido da história em construção. 
"Quem viver, verá!" 

Atividade 2 

Mesmo como uma referência, nosso comentário nada agregaria se nos 
limitássemos a fazer também a atividade proposta. O que quer que você 
tenha feito, poderia ser objeto de comparação e discussão com o trabalho 
de seu colega de curso mais próximo ou com o ponto de vista de alguém 
com quem pudesse dialogar a respeito. Observe cada palavra e a ilustra-
ção que lhe corresponde. Há correspondência entre elas? O que uma acres-
centa à outra e vice-versa? Complementam-se de algum modo? Esclare-
cem-se reciprocamente? De que maneira uma e outra, quando juntas, 
tornam o seu significado mais acessível às crianças ou aos adolescentes? 
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Ou seria melhor para a aprendizagem que a palavra e a ilustração esti-
vessem separadas, que uma substituísse a outra? 

Atividade 3 

Cinema e televisão operam sobretudo com imagens, ainda que utilizem 
também som, fala e escrita. Mas sua matéria-prima é a imagem dinâmi-
ca. como a televisão também é informativa, o uso da palavra oral e 
escrita cresce em relação ao cinema. Já na literatura, a matéria-prima é 
a palavra escrita. Por isso, o livro pode ser extremamente analítico e, 
em qualquer hipótese, solicita poderosamente a imaginação do leitor; a 
televisão e o vídeo podem alternar análise e síntese, conforme a finali-
dade do uso que se faz deles, enquanto o cinema é arte de síntese. 

Atividade 4 

Quanto mais intensamente nossos sentidos perceptuais forem estimu-
lados, menor o uso que fazemos da razão, mais forte o apelo emocional 
resultante. Crianças e adolescentes estão, dada sua condição evolutiva, 
mais vulneráveis à dissociação de razão e emoção. 

O processo educativo tem a harmonia e o equilíbrio como valores con-
fessados. O uso educativo das tecnologias visa à integração da perso-
nalidade. Razão, emoção e ação integram-se. A televisão educativa pode 
fazer da sala de aula um ambiente menos artificial e distante da vida 
real e, portanto, mais vivo e interessante do que tem sido. Ela se presta 
à aprendizagem do uso consciente desse recurso, da capacidade de 
interpretar sua linguagem e de prevenir-se dos abusos que podem ocor-
rer e efetivamente ocorrem. 

Todos os diferentes recursos tecnológicos podem ser objeto de uso 
abusivo. Nenhum deles substitui os demais. O uso articulado dos diver-
sos meios técnicos permite oferecer aos estudantes uma experiência 
escolar mais atraente e completa. Essa é a responsabilidade da escola 
e do educador: estimular o aprender a aprender, aprender a fazer, apren-
der a ser e aprender a viver juntos. 

Atividade 5 Será comentada pelo(a) tutoria). 
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Atividade 6 

A notícia que nos vem por meios diferentes pode conter diferentes ape-
los, agregados conforme o meio de comunicação utilizado. A informa-
ção que recebemos é produzida por outras fontes sobre as quais não 
temos controle. Chegam até nós por meio de veículos e linguagens que 
não escolhemos; contêm intenções que não coincidem necessariamen-
te com as nossas e invadem intensamente nosso cotidiano. Assim, não 
há modo melhor de preservar nossa autonomia de conduta que conhe-
cer esses meios e suas linguagens, para poder compreender suas men-
sagens e interpretá-las. Só conheceremos essas tecnologias lidando 
com elas, familiarizando-nos com sua utilização. 

Atividade 7 

Aqui cabe uma resposta pessoal, a partir das leituras até aqui realiza-
das. Você terá de posicionar-se diante dos meios e da importância que 
têm para você. Utilize a si mesmo como referência para pensar sobre 
os meios que considera importantes. Leve em conta as dimensões da 
prática pedagógica, da formação continuada e da aprendizagem que 
esses meios proporcionam aos alunos e à comunidade. Não cabe dizer 
se é certo ou errado. Trata-se de uma postura sua diante desse tema 

Atividade 8 

Precisamos refletir sobre nossa atitude diante de programas educativos 
oferecidos por instituições públicas e privadas. Pode ocorrer de deixar-
mos de valorizar sua contribuição de maneira adequada, quando nos 
deixamos levar por impressões ideológicas, jargões e estereótipos. Às 
vezes, diante dos problemas vivenciados para utilizá-los (acesso difi-
cultado, falta de manutenção de equipamentos, roubos, inexistência de 
fitas no acervo, etc), podemos nos acomodar e deixar para lá. Na reali-
dade, isso pode vir a ser caracterizado como omissão ante a democra-
tização e a inclusão social. Podemos, com essa atitude, estar prejudi-
cando camadas da população que já podem estar sendo vitimizadas 
pelas condições de sua vida na sociedade. Há que valorizar todas as 
possibilidades de eriquecimento da aprendizagem de nossos alunos e 
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colegas e da pròpria comunidade, reivindicando-as sempre que neces-
sário, para evitar a exclusão. Isso reforça o valor da contribuição da es-
cola para o exercício da cidadania. 

Atividade 9 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 10 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Unidade 2 

Atividade 11 

É preciso refletir sobre o uso doméstico que fazemos da televisão. Se-
guramente é recreativo. A televisão também é entretenimento. Mas se-
ria só recreativo? Quais são os seus critérios de seleção de progra-
mas? Você aceita o que a televisão lhe oferece, sem se perguntar o que 
deveria oferecer? Há algo na programação que merece ser gravado, 
que pode ser utilizado no currículo escolar? Talvez devêssemos ficar 
mais atentos para uma programação que entra em nossa casa, chega 
aos nossos filhos e aos nossos alunos. 

Atividade 12 

Essa é uma atividade de aplicação do que você está estudando neste 
texto. Ela solicita que você passe da informação à experiência e vice-
versa. Esse trânsito costuma nos oferecer algumas surpresas. Em ge-
ral, descobrimos coisas de que nem suspeitávamos. Anote os resulta-
dos e retome-os quando estiver estudando o Módulo 3 deste curso. 

Atividade 13 

Continue a vivenciar experiências que lhe podem permitir descobrir as-
pectos para os quais as pessoas estão normalmente desatentas. Veja 
a televisão sem som. Ouça-a de olhos vendados. Ponha sua atenção no 
que sente enquanto assiste a diferentes tipos de programas. Identifique 
em que momentos você é solicitado a pensar e a participar. Anote suas 
descobertas para aprofundamento no Módulo 3 deste curso. 

 



TV na Escola e os Desafios de Hoje 

Atividade 14 

Analisar o que se vê e avaliar sua adequação ao público a que se des-
tina; comparar diferentes programas que têm finalidades semelhantes; 
identificar componentes diferentes ou comuns a diversos programas. 
Todas essas atividades exercitam nossa sensibilidade e propiciam um 
discernimento crescente. São atividades para aguçar o seu olhar. 

Atividade 15 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 16 

A gente aprende a partir do que já sabe; usa o que sabe para assimilar 
o novo. Quanto menor o contato com a tecnologia e a experiência de 
utilizá-la, maior a nossa dificuldade de conviver com ela. A recíproca é 
verdadeira. Quanto mais a tecnologia nos for familiar, mais aptos esta-
remos para lidar com os avanços tecnológicos e com os novos modos 
de aprender que eles provocam. Até por que esses avanços chegarão 
independentemente de nosso preparo ou despreparo. Melhor estar pre-
parado. 

Unidade 3 

Atividade 17 

O uso ótimo dos recursos tecnológicos em uma escola visa alimentar a 
atividade individual ou em grupo dos alunos. Aprender é uma atividade 
pessoal e intransferível. O professor pode facilitar a aprendizagem me-
diante o ensino, mas não pode, nem querendo, substituir a atividade do 
aluno para aprender. Evidentemente, também é legítimo ao professor 
usar a tecnologia para alimentar a atividade de ensinar. Esse uso po-
rém não pode ser a regra. Na realidade, deveria ser uma exceção. A 
regra é manter os alunos ativos, manipulando a tecnologia, orientados 
pelo mestre. 
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Atividade 18 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 19 

Esta atividade foi organizada para que você reexamine o impacto da 
chegada dos recursos tecnológicos na sua escola. Compare os even-
tos vivenciados naquela época aos de hoje. 

Atividade 20 

As informações codificadas em linguagens são produzidas pelo pensa-
mento ou apropriadas por ele para responder às situações problemáti-
cas do viver cotidiano. Se a situação muda, a informação pode caducar 
e deixar de servir como solução satisfatória. Sem um sujeito qualifica-
do para sentir, fazer e pensar com a informação disponível ou para criar 
informação nova, o processo de conhecimento e atualização da experi-
ência fica prejudicado. As informações são meios para desenvolver as 
qualificações pessoais: os modos de sentir, fazer e pensar. É por 
aprendê-los que uma criança se torna efetivamente humana. Sem es-
ses modos, as bibliotecas, com seus livros e fitas de vídeo, seriam ce-
mitérios de experiências perdidas. 

Atividade 21 

Conflitos entre o interesse comercial das empresas que exploram os meios 
de comunicação e o interesse público por acesso à informação estão 
acontecendo. Entre outros motivos porque o público necessita de infor-
mação irrestrita e, se possivel, grátis ou barata. Já o comércio manobra 
com a escassez de bens e serviços, tendo por finalidade o lucro. Fique-
mos atentos para que tais conflitos sejam resolvidos sem sacrifício do 
direito público à informação. Do ponto de vista da educação, o casa-
mento da televisão com os recursos da informática pode produzir co-
municações muito eficazes, utilizáveis tanto na vida como no ensino 
presencial e na EAD. 
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Atividade 22 

Interdisciplinaridade é uma idéia incomum, sobretudo num sistema edu-
cacional que tem a disciplina como uma unidade curricular. Nesta ativi-
dade, refere-se à articulação de conhecimentos pertinentes a diferen-
tes disciplinas, a partir de uma situação que os solicita de modo 
complementar. É mais fácil falar de interdisciplinaridade do que realizá-
la. Mas não se passará da palavra ao ato sem experiências tentativas. 
Cabe a você tentar levar adiante uma das cinco possibilidades mencio-
nadas na atividade, escolhendo a que estiver mais de acordo com as 
condições objetivas disponíveis para sua realização. Examine o resul-
tado com a paciência de quem "sabe que não sabe" e faça as revisões 
que lhe pareçam úteis para que a experiência possa relacionar melhor 
as informações envolvidas ou melhorar a seqüência em que as mes-
mas aparecem, facilitando a aprendizagem de seus alunos. 

Atividade 23 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 24 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 25 

A incompletude programada provoca, solicita ou desafia o aluno a co-
nhecer, isto é, a ativar sua experiência anterior e a mobilizar-se para 
encontrar respostas conhecidas ou produzir soluções novas. O que se 
quer, como dizia Montaigne, é um sujeito com a cabeça bem feita (capaci-
dade de pensar) antes que com a cabeça bem cheia (de informações). 

Atividade 26 

Explicar é uma palavra muito exigente, teríamos de determinar as cau-
sas do sucesso dessa criação cultural que, além de tudo, é estrangeira. 
Mas é fundamental buscar compreender a relação de encantamento que 
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se dá entre a obra cultural e o seu público, porque aprender é um ato 
espontâneo da nossa espécie, quando o objeto cativa nossa curiosida-
de ou atende a necessidades nossas. Talvez os "pokémon" sejam figu-
ras agradáveis, amigáveis, divertidas e ativas. São os companheiros 
de aventuras de outras crianças. Esse grupo todo se irmana na luta pelo 
bem, contra o mal. A estrutura afetiva é simples e atraente. O contraste 
de valores em conflito é elementar. As crianças não têm dificuldade para 
se identificar com eles. E precisam poder nomear os seus parceiros. 
Os "pokémon" são entretenimento e não estudo, é verdade. Mas talvez 
haja maneiras de aproximar uma coisa da outra. Estudar pode ser até 
mais sedutor do que brincar. Assim como trabalhar fazendo o que se 
gosta é um prazer só! Brincar é a forma especificamente infanto-juvenil 
de conhecer. 

Atividade 27 

Trata-se de atividade optativa para pessoas que têm acesso a compu-
tador conectado à Internet. Se esse é o seu caso, aproveite a navega-
ção sugerida e explore livremente os recursos do(s) site(s) visitado(s). 

Unidade 4 

Atividade 28 

A TV Escola existe, entre outras razões, como forma de democratizar o 
acesso às tecnologias da informação e da comunicação, seja para a 
formação continuada dos professores, seja para o enriquecimento da 
atividade presencial de mestres e alunos. É um programa que promove 
a eqüidade quando possibilita a quase 60 mil escolas, nas mais dife-
rentes localidades, o acesso a vídeos pedagógicos produzidos no Bra-
sil e em vários outros países, ao mesmo tempo e com a mesma quali-
dade. A proposta de utilização do programa respeita a autonomia das 
escolas e, conseqüentemente, as diferenças locais/regionais, uma vez 
que a orientação passada às escolas e aos professores é para que 
conheçam, gravem e planejem a utilização de seus vídeos de acordo 
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com os próprios objetivos e as respectivas atividades. 

Atividade 29 

A formação continuada dos professores é, no atual contexto da educa-
ção, uma condição estratégica de atualização e promoção que contri-
bui para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. Essa 
condição não pode cumprir-se com a rapidez e na extensão necessárias 
sem a educação a distância, mediante o uso de tecnologias. O conheci-
mento das tecnologias da informação e da comunicação, por sua vez, é 
parte necessária daquela formação, que contribui para integrar o pro-
fessor na sociedade tecnológica. 

Atividade 30 

As tecnologias da informação e da comunicação estão se renovando 
com uma rapidez alucinante. As aplicações à educação são muito vari-
adas e, freqüentemente, caras. Não se pode, porém, deixar a escola 
pública, com seus alunos e professores, fora do contexto tecnológico 
contemporâneo, porque a tecnologia já faz parte do viver cotidiano. É 
preciso familiarizar-se com ela desde os métodos de ensino. Comece-
mos com o que temos ao alcance imediato. Essa experiência servirá 
de base pessoal e política para reivindicar mais e melhor tecnologia em 
nossas escolas, a serviço da aprendizagem. As experiências de utiliza-
ção da tecnologia levam-nos ao desenvolvimento de habilidades para 
trabalhar em grupo. Quando começamos a utilizá-la freqüentemente, 
sentimos necessidade de trocar idéias, buscar orientações e ajuda, 
tanto pedagógica quanto "técnica" para o manuseio dos equipamentos 
e o aproveitamento de suas possibilidades. 

Atividade 31 

Esta atividade foi organizada para que você se familiarize, individual e 
coletivamente, com os equipamentos do kit tecnológico da TV Escola e 
com as instruções para manuseá-los; e para que você conheça e utilize 
o acervo da videoteca de sua escola. Não há outro meio de aprender a 
usar esses recursos na prática pedagógica senão pelo seu uso e refle-
xão a respeito deles. A partir desse exercício, esperamos que você se 
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sinta cada vez mais à vontade com a linguagem audiovisual e seus ins-
trumentos. 

Atividade 32 Será comentada pelo(a) tutor(a). 

Atividade 33 

Estudar é uma condição sem a qual não há aprendizagem ou esta não 
se consolida. A leitura já é uma atividade importante, ainda que não seja 
suficiente. Aprender a fazer, então, demanda prática repetida, até que 
vençamos hábitos anteriores e resistências às inovações. Renove seus 
hábitos, insistindo em adotar procedimentos diferentes, até que eles se 
tornem familiares. 

Atividade 34 

Merleau Ponty disse da eternidade que ela é a atmosfera do tempo. 
Podemos dizer da comunidade que é a atmosfera da escola. A comuni-
dade inclui a escola, a gente queira ou não. Melhor que a gente queira. 
Qualquer dificuldade no diálogo com a comunidade, que começa pela 
família dos alunos e vai muito além, é menor do que a hostilidade muda 
de uma comunidade que percebe a escola dos seus filhos como uma 
instituição estranha. A tecnologia de que a escola dispõe pode ser um 
motivo de aproximação. Um poeta escreveu que Jesus, para ser aceito 
pela humanidade, fez-se pão e vinho. 
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Apresentação da Secretaria   de   
Educação a Distância - 
Seed/MEC 

A Secretaria de Educação a Distância - Seed foi criada em 
maio de 1996, dentro de uma política que privilegia a demo-
cratização e a qualidade da educação brasileira. 
Os programas que a Seed implementa têm como princípios: 
(1) a tecnologia não como fim, mas a serviço da educação, (2) 
o respeito à autonomia das unidades federadas, 
universidades e escolas; (3) a pluralidade de propostas pe-
dagógicas, (4) a convergência das diferentes mídias, de forma 
a alcançar uma população heterogênea e (5) a promoção de 
atitudes de auto-organização e independência que favoreçam 
a formação contínua. 
A Secretaria de Educação a Distância, em sintonia com 
estados, municípios e universidades, realiza investimentos 
significativos em infra-estrutura tecnológica para enriquecer o 
ensino presencial e servir de base a ações de educação a 
distância. Implementa programas de abrangência nacional, 
com os objetivos de valorizar a escola pública e reduzir a 
exclusão tecnológica. A Seed exerce uma coordenação 
nacional descentralizada e orienta-se para o apoio à 
autonomia das unidades federadas e o incentivo às iniciativas 
originais e complementares de seus parceiros. A seguir, uma 
síntese de seus programas.1

TV Escola. Por meio do satélite Brasilsat, a TV Escola 
oferece 14 horas de programação de qualidade para atender 
alunos, professores e gestores das escolas de educação 
fundamental e média. Até 2000, 57.395 escolas - dentre as 
quais instituições públicas de formação de professores - 
receberam o equipamento (televisor, videocassete, antena 
parabólica e receptor de sinal). A TV Escola é apoiada por 
uma linha editorial e oferece aos sábados e domingos o 
programa Escola Aberta: programação especial que ajuda a 
escola a estreitar seus laços com a comunidade. O potencial 
de alcance da TV Escola é considerável, pois nessas escolas 
há cerca de 30 milhões de 

Conheça mais no site: http://www.mec.gov.br. no link Educação a 
distância. 
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alunos e de 1 milhão e cem mil professores. com a trans-
missão pelo sistema digital - DTH, acordada entre o MEC e as 
operadoras DTCom, DirecTV, TecSat e Sky, em 6 de junho de 
2001, as emissões do "canal da educação" podem alcançar 
mais de um milhão de novos telespectadores, com sinal de 
qualidade superior e sem ônus adicional para as unidades 
escolares. Para aperfeiçoar o programa e controlar, em 
parceria com os estados, a situação da rede física da TV 
Escola e de sua utilização, implanta-se um sistema de 
monitoramento e informações. 
Proinfo. O Programa Nacional de Informática na Educação 
tem como objetivo principal permitir aos professores e alunos 
da rede pública acesso à telemática como uma ferramenta de 
desenvolvimento curricular, de modernização e melhoria da 
qualidade do ensino. Até maio de 2001, o Proinfo formou, em 
cursos de especialização lato sensu, 1.419 multiplicadores e 
implantou 244 Núcleos de Tecnologia Educacional-NTE, em 
todo o país, nos quais foram capacitados 58.640 professores 
das 2.477 escolas que receberam os computadores. Em 
Brasília, foi criado o Centro de Experimentação de 
Tecnologias Educacionais-CETE, para dar suporte aos NTE e 
às escolas do Proinfo. Já foram atendidos 1.025 municípios e 
adquiridos 32.255 computadores com periféricos que 
permitem, inclusive, conexão à Internet. 
Proformação. Lançado em janeiro de 1999, o Proformação é 
um curso de nível médio a distância para formar professores 
que exercem a profissão sem a habilitação legal e atende a 
cerca de 30 mil professores matriculados. O curso equivale a 
3.200 horas, utiliza material impresso e vídeo e sua 
implementação é feita em parceria com o Fundescola e as 
secretarias estaduais e municipais das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste. 
Paped. O Programa de Apoio à Pesquisa em Educação a 
Distância - Paped, é resultado de uma parceria entre a Seed 
e a CAPES e há 5 anos vem incentivando alunos de mestrado 
e doutorado a elaborarem teses e dissertações que produzam 
conhecimento sobre a área. 
No âmbito do ensino superior, a ação da Seed é de fomento e 
apoio técnico-financeiro, destacando-se a elaboração do 
documento Indicadores de Qualidade para Cursos de 
Graduação a Distância e o apoio a cursos de universidades 
públicas que formam especialistas em educação a distância, 
em especial ao consórcio UniRede - Universidade Virtual 
Pública do Brasil. 

Brasília, 2001. 

 



Apresentação da 

Universidade Virtual Pública do 

Brasil — UniRede 

No final de 1999, aproximadamente 30 professores se en-
contraram em Brasília (UnB) para discutir o que fazer para 
melhorar o ensino público no Brasil, por meio da Educação 
a Distância/EAD. Representavam 18 universidades brasi-
leiras. Decidiram criar a Universidade Virtual Pública 
do Brasil, com a logomarca UniRede para dar a este novo 
projeto a idéia de uma universidade em rede, daí UniRede. 

No dia 6 de janeiro do ano 2000 - Dia de Reis! - lançaram 
um manifesto pela criação desta nova universidade, que 
não teria campus, nem estrutura física, mas estaria em 
todas as universidades públicas que se consorciassem. O 
lema era: "No ano 2.000 nasce uma nova universidade 
no Brasil ". 
E em 23 de agosto, data de sua formalização, esta "nova 
universidade" chegou a 62 instituições de Ensino Superior-
IES entre Universidades Federais, Estaduais e Centros de 
Educação Tecnológica-CEFET. 

Decidiram também que o primeiro grande programa a ser 
desenvolvido seria o de Formação de Professores em Nível 
Superior, para atender ao disposto na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDB (Lei n9 9.394/96), que 
atribui a cada Município e, supletivamente, ao Estado e à 
União, a incumbência de "realizar programas de formação 
para professores em exercício, utilizando para isso também 
os recursos da educação a distância" (Art. 87, parágrafo 3º, 
inciso III). Espera-se que até o fim da Década da Educação 
(ano 2006) somente sejam admitidos no sistema de ensino 
"professores habilitados em nível superior ou formados por 
treinamentos em serviço" (Art. 87, parágrafo 4º). 

Começaram então a planejar os cursos de licenciatura ne-
cessários, esbarrando, entretanto, no pequeno número de 
professores das IES com experiência de produzir material 
para a educação a distância. Por isso, foi preciso desen-
volver um curso para capacitação dos professores que irão 
produzir as licenciaturas a distância. Desde novembro de 

 



2000 esse Curso de Formação em EAD - coordenado pela 
Universidade Federal do Paraná/UFPR, com a participa-
ção de outras universidades, está em andamento para seis-
centos professores das IES. 

Mas não ficaram por aí... 
Em conversas com a Secretaria de Educação a Distância/ 
MEC perceberam quão importante era que também os pro-
fessores do ensino fundamental e médio tivessem oportu-
nidade de melhorar seu desempenho e utilizar tecnologias 
na sua prática pedagógica, especialmente os diversos 
meios audiovisuais já disponíveis. E foi assim que a Seed/ 
MEC e a UniRede uniram-se para criar o curso de exten-
são TV na Escola e os Desafios de Hoje, coordenado 
pela Universidade de Brasília-UnB e envolvendo outras uni-
versidades do consórcio. 

O curso, em sua 1a edição, matriculou mais de 34 mil pro-
fessores da rede pública de ensino básico (fundamental e 
médio). Dado o imenso número de interessados (mais de 
250 mil), só será possível atendê-los mediante oferta 
sequenciada. O segundo lançamento do curso está projeta-
do para atender 50 mil pessoas, a partir de outubro de 2001. 
com isso, a UniRede começa a contribuir efetivamente 
para a melhoria da qualidade do ensino público no país, 
ofertando a seus professores oportunidades de qualificar-
se melhor em todos os níveis, incrementando o número 
daqueles com acesso à formação superior. Afinal, não po-
demos mais aceitar que um dos maiores sistemas educa-
cionais do mundo, como é o brasileiro, seja também um 
dos detentores dos piores índices de escolarização. 

A UniRede está contribuindo para a realização do sonho 
de todos nós. Hoje somos mais de 700 pessoas envolvi-
das na produção e oferta dos nossos cursos. Atuamos em 
rede e junto com os órgãos empenhados na execução das 
políticas públicas de ensino, ciência & tecnologia, como 
os Ministérios, ou colaborando com programas especiais 
do governo, do poder legislativo e das comunidades direta-
mente envolvidas. 

Neste projeto "TV na Escola e os Desafios de Hoje", a 
representação da UniRede é feita pelo Decanato de Exten-
são da Universidade de Brasília, responsável pela Coorde-
nação Nacional do projeto. 

Brasília, 2001. 

 



Caro(a) Cursista, 

Seja bem vindo(a) ao curso TV na Escola e os Desafios 
de Hoje. 
Preparamos este Guia para orientar seus estudos, de modo 
que nele você encontre informações detalhadas sobre nos-
sos objetivos, os conteúdos, os materiais de ensino, as 
atividades programadas, a equipe docente, a orientação 
acadêmica, a avaliação de seu desempenho e a certificação 
que obterá. 

Recomendamos consultá-lo durante todo o curso, tendo-o 
sempre à mão, pois isso poderá facilitar a realização das 
atividades e sua organização pessoal para estudar. 

Consulte também a correspondência da universidade na 
qual você está matriculado(a), onde encontrará o Calendá-
rio Acadêmico, o Plantão de Orientação Acadêmica (tuto-
ria) e as normas de avaliação do curso. 

Não deixe de preencher as Fichas de Avaliação do Material 
Impresso e Fichas de Avaliação dos Vídeos do Curso e de 
enviá-las aos tutores, pois assim contribuirá para o aperfei-
çoamento desses materiais. 

Desejamos que tenha êxito nos estudos e no seu trabalho 
docente! 

Coordenação Pedagógica 
Coordenação do Curso nas Universidades da UniRede 

Coordenações Estaduais da TV Escola 

 



Apresentação do Curso 

O Curso de Extensão TV na Escola e os Desafios de 
Hoje é resultado de uma parceria entre a Secretaria de 
Educação a Distância do Ministério da Educação-Seed/ 
MEC, a Universidade Virtual Pública do Brasil-UniRede e 
as Secretarias Estaduais de Educação, representadas 
pelas Coordenações Estaduais da TV Escola. 

As vantagens dessa aliança são muitas: promove-se a 
integração entre os profissionais da rede pública de ensino 
superior com os profissionais que formam as crianças, os 
adolescentes, os jovens e os adultos brasileiros; o curso 
de extensão permite aos professores uma certificação que, 
além de conhecimento, oferece oportunidade de progres-
são funcional, conforme o Estatuto do Magistério de cada 
município ou estado; a capilaridade da UniRede facilita o 
alcance das mais de 57 mil escolas públicas que recebe-
ram os equipamentos da TV Escola, permitindo a partici-
pação de educadores em todo o território brasileiro. 

Este é um curso diferente. Seu objetivo principal é mostrar 
a você, educador, que, hoje, todo profissional comprometi-
do com a formação de crianças, jovens e adultos precisa 
trabalhar com as tecnologias, de modo autônomo, criativo 
e crítico. Precisa também integrá-las harmoniosamente em 
um projeto político-pedagógico, cujo foco esteja na quali-
dade de uma educação cidadã. 

Mas isso não é tudo. Você ainda vai descobrir quão impor-
tante é o acervo da TV Escola que está sendo oferecido 
desde 1996. Verá como ele pode ser explorado em, pelo 
menos, quatro dimensões: (1 ) para seu próprio desenvolvi-
mento profissional; (2) em sala de aula, para enriquecer as 
atividades e a aprendizagem dos alunos, inclusive recupe-
ração e aceleração de estudos; (3) na gestão da escola e 
(4) na articulação entre a escola e a comunidade. 

Você terá oportunidade de apreciar aspectos da linguagem, 
produção, gravação, catalogação, convergência de 
tecnologias e mídia, dentre outros. Verá situações reais de 
ensino-aprendizagem que lhe poderão proporcionar expe- 

Quem 
oferece o 
curso? 

  

 



riência em educar-se a distância, preparando-o(a) para fu-
turos cursos que sejam de seu interesse. 

O que se espera é que o curso seja uma oportunidade de 
aperfeiçoamento profissional para você, professor(a), ca-
pacitando-o(a) a explorar os recursos disponíveis (TV Es-
cola e outros), qualificando sua atuação em sala de aula; 
para você, diretor(a)/assessor(a), auxiliando-o(a) a buscar 
formas de gerenciamento que facilitem a inserção da 
tecnologia no cotidiano de sua escola, construindo parce-
rias com a comunidade; para você, coordenador(a)/ 
supervisor(a), ajudando-o(a) no desempenho de seu papel 
na integração e modernização das práticas pedagógicas. 

 



O CURSO TV NA ESCOLA E OS 
DESAFIOS DE HOJE 

Este curso foi elaborado a partir de um trabalho cooperati-
vo de especialistas de várias universidades da UniRede e 
da Secretaria de Educação a Distância, que se associa-
ram para produzir os materiais de estudo de cada módulo, 
composto por vídeos e impressos. Desta maneira, você 
está tendo a oportunidade de contar com a experiência 
profissional dos especialistas dessas instituições. Eles 
contribuem no trato de questões referentes às tecnologias 
da informação e da comunicação, com ênfase na lingua-
gem audiovisual, e no estudo das possibilidades e das fun-
ções que essas tecnologias podem ter no desenvolvimento 
de atividades curriculares e de gestão escolar. 

O curso foi organizado em resposta às solicitações de edu-
cadores entrevistados em pesquisa desenvolvida pelo Nú-
cleo de Estudos de Políticas Públicas da Unicamp, em 
1999, sobre o trabalho que a TV Escola vem realizando em 
todo o país. Essa pesquisa evidencia que, dos professo-
res entrevistados, 86% revelaram querer capacitar-se 
para melhor utilizar a TV Escola. 

Trabalho 
cooperativo, 
neste Curso, 

significa 
interação entre 
todos os níveis 
de participação, 
para iniciativas 

originais ou 
complemen-

tares. 

Outros aspectos detectados por essa pesquisa: 

> Quem vê a TV Escola gosta: a programação é 
considerada adequada, por diretores e professores, 
do ponto de vista curricular. Alunos e comunidade 
acham a programação atraente. 

> Quem usa a TV Escola quer usar mais: cerca de 
50% das escolas têm dois ou mais aparelhos de TV e 
vídeo. 

> Quem lê gosta: o material impresso da TV Escola é 
adequado quantitativa e qualitativamente. Os 
professores que lêem guias e cadernos elogiam a 
qualidade do conteúdo e da impressão. 

> A TV Escola chega hoje a quase 60 mil escolas 
públicas de ensino médio e fundamental. Nelas estão 
matriculados mais de 30 milhões de alunos e leciona 
cerca de 1 milhão e cem mil de professores. 

 



Por que 
um curso 

a distância? 

O curso TV na Escola e os Desafios de Hoje, que você 
inicia agora, está sendo oferecido por universidades inte-
grantes da UniRede, com o apoio da TV Escola-Seed/MEC 
e das Secretarias Estaduais de Educação. 

Foi organizado como curso a distância para atender a um 
maior número de educadores, em todo o país, e permitir 
que esses profissionais possam qualificar-se sem ter que 
se ausentar ou se deslocar do ambiente onde trabalham, 
minimizando a influência das dificuldades profissionais, eco-
nômicas e as barreiras geográficas. Além disso, o curso 
possibilita otimizar um recurso tecnológico disponível (TV 
Escola), utilizando e disseminando o ensino a distância. 
Outra importante razão decorrente das pesquisas: os pro-
fessores tendem a apropriar-se da metodologia utilizada 
no decurso de sua formação/aperfeiçoamento. 

Características importantes a serem evidenciadas 
neste curso: 

> o compromisso com a atualização e o 
aperfeiçoamento profissional do professor e com a 
melhoria da qualidade do ensino PÚBLICO; 

> a tecnologia como recurso, não como finalidade; e 
> o princípio de eqüidade - um curso, com a mesma 

qualidade chegando ao mesmo tempo para quase 
60 mil escolas da rede pública brasileira. 

Que 
tecnologias 

são 
utilizadas 
no curso? 

 

Neste curso serão utilizados recursos tecnológicos como 
a televisão, vídeo, material impresso e Internet, de uma 
forma flexível e em duas direções: assegurar a sua atuali-
zação profissional via tecnologia; e levar à prática do uso 
das tecnologias em sala de aula. Dessa forma, a tecnologia 
é utilizada como instrumento de sua formação como edu-
cador. Assim, será mais fácil para você incorporá-la no 
cotidiano de seu trabalho na escola em que atua. O desa-
fio é conhecer essas tecnologias, saber usá-las para a pró-
pria formação continuada e integrá-las pedagogicamente 
em sua prática docente. 

com este curso você, educador/educadora, poderá conhe-
cer mais sobre tecnologia, experimentá-la em sala de aula, 
interagir com outros profissionais e qualificar-se melhor. 

http://porfa.es/


O curso foi organizado para preparar e aperfeiçoar pro-
fissionalmente: 

> professores, para explorar as tecnologias dispo-
níveis (TV Escola e outras), qualificando sua atuação 
em sala de aula; 

> coordenadores/supervisores, para desempenhar 
seu papel de integrar e modernizar as práticas 
pedagógicas: 

> diretores/assessores, para buscar formas de 
gerenciamento que facilitem a inserção da tecnologia 
no cotidiano de sua escola. 

Para quem o 
curso foi 

organizado? 

1. Objetivos 

Geral 

Capacitar profissionais de instituições públicas de ensino 
fundamental e médio para o melhor uso, no cotidiano esco-
lar, dos recursos proporcionados pelas tecnologias da in-
formação e da comunicação, com ênfase na linguagem 
audiovisual. 

Específicos 

1. Identificar aspectos teóricos e práticos dos meios de 
comunicação no contexto das novas tecnologias da in-
formação e da comunicação (uso integrado de várias 
linguagens de comunicação: sonoras, visuais, 
audiovisuais, informáticas), destacando os mais úteis 
ao processo de ensino e aprendizagem. 

2. Familiarizar-se com as tecnologias da informação e da 
comunicação e sua utilização pedagógica. 

3. Compreender as capacidades perceptivas, emocionais, 
cognitivas e comunicacionais do homem, por meio das 
contribuições científicas. 

4. Explorar o potencial de recursos da TV Escola no proje-
to político-pedagógico da escola, sua gestão no cotidi-
ano escolar e sua disponibilização à comunidade. 

5. Elaborar propostas concretas para utilizar o acervo da 
TV Escola e de outras emissoras no desenvolvimento 

Qual o 
papei do 
educador 
ante as 

tecnologias? 

como se 
apropriar 
das novas 

linguagens? 

como usar 
tecnologias 
em sala de 

aula? 

 



de atividades curriculares nas diferentes áreas do co-
nhecimento, assim como outras tecnologias da infor-
mação e da comunicação. 

2. Conteúdos 

como analisar 
essa 

televisão? 

como 
integrá-la   à 
educação? 

como usá-la 
a serviço da 
educação? 

Presente no cotidiano, a tecnologia faz parte da cultura. 
A invenção da escrita dissociou tempo e espaço e possibi-
litou a comunicação a distância. A imprensa ampliou a di-
fusão do conhecimento. As informações chegaram a leito-
res distantes do autor. A evolução registrou som e imagem. 
Fotografia, rádio, cinema, televisão e imprensa incorpora-
ram-se à vida diária. 

Tecnologias modernizam-se, ganham memória, mobilida-
de. O telefone continua importante; transforma-se, desem-
penha novas funções. A informática permite usar o compu-
tador como suporte de televisão, rádio, Internet, imprensa. 
Comunicar-se e inserir-se profissionalmente significa sa-
ber ler, escrever, calcular, utilizar terminal eletrônico, se-
cretária eletrônica, endereço eletrônico, fax, microcompu-
tador. São novas formas de comunicação, de acesso e 
produção de conhecimento. Abrem-se espaços de diver-
são e aprendizagem. 

As informações chegam sem passar pela escola. Utilizam-
se outras linguagens. A da televisão, a linguagem 
audiovisual, mobiliza a emoção, toca a sensibilidade. Exi-
ge outro modo de ler. O texto da Intérnete um novo tipo de 
texto escrito. Exige a modalidade de leitura chamada na-
vegação. Ao explorar os múltiplos caminhos, cada leitor 
cria uma ordem lógica própria para encontrar as informa-
ções que deseja. 

As possibilidades de comunicação estabelecem novas re-
lações e situações. A escola não é mais o único espaço 
de informação. TV/vídeo, impressos e outras mídias con-
sagram a perspectiva atual de educação multimídia. A ên-
fase no audiovisual não substitui a palavra escrita, nem 
intenciona fazê-lo. O material impresso integra, 
complementa. Ao serem utilizadas várias mídias, surgem 
diferentes abordagens, representações e focos. 
Potencializa-se a aprendizagem. 

  

 



3. Organização do curso 

Este curso de extensão a distância se propõe a trabalhar a 
perspectiva atual da educação com tecnologias, enfatizando 
o audiovisual, mas sem descartar o material impresso como 
livros, livros didáticos, jornais, revistas e outras mídias, que 
se complementam e deverão ser utilizados de modo inte-
grado a fim de promover a aprendizagem. 

O curso está organizado em três módulos e um trabalho final. 

O Módulo 1 : Tecnologias e educação: desafios e a TV 
Escola, proporciona visão geral do curso e fornece a base 
que fundamentará e também motivará práticas pedagógi-
cas de utilização de TV/vídeo. Pressupõe que o professor 
é um telespectador, que já tem contato com a linguagem 
audiovisual e certo nível de exigência. Responde ao porquê 
das tecnologias na escola. Registra a presença das 
tecnologias na vida cotidiana. Provoca reflexões sobre lin-
guagem da televisão, modos de compreender, novas atua-
ções pedagógicas. 

Um desafio educativo da televisão está na oferta de educa-
ção pela TV, a exemplo da TV Escola, que atende deman-
das culturais e educativas de aperfeiçoamento do profes-
sor e busca responder também aos desafios do educar 
com as tecnologias na sala de aula. As tecnologias estão 
presentes não apenas em forma de suportes, mas de cul-
tura. Destacam-se linguagens e outros modos de compre-
ender. Em conseqüência, há necessidade de preparar o 
professor para um novo papel no processo de ensino e 
aprendizagem. 

Objetivos específicos do Módulo 1 

1. Compreender conceitos básicos das tecnologias da in-
formação e da comunicação. 

2. Reconhecer o potencial pedagógico das tecnologias e 
suas implicações. 

3. Refletir sobre o uso da televisão e de outras configura-
ções tecnológicas na educação. 

4. Relacionar linguagens audiovisuais e capacidades 
perceptivas, emocionais, cognitivas e comunicacionais. 

5. Situar a TV Escola e este curso entre outras experiên-
cias de educação a distância. 

 



Unidades de Conteúdo do Módulo 1 

1. Tecnologias no cotidiano: desafios para o educador. 
2. Linguagem da TV e novos modos de compreender. 
3. Formação do professor e educação a distância: do im-

presso às redes eletrônicas. 
4. O projeto TV Escola. 

O Módulo 2: Usos da televisão e do vídeo na escola, 
estabelece relações diretas com o currículo escolar, 
centrando-se nas possibilidades de uso de TV/vídeo na sala 
de aula. Mostra vídeos de diferentes formatos, voltados para 
determinados conteúdos, sendo utilizados para diversas 
funções e em situações variadas. Apresenta propostas 
para usar televisão e vídeo no desenvolvimento de ativida-
des curriculares em diferentes áreas do conhecimento. 
Explora os recursos da TV Escola no projeto pedagógico 
da escola, em sua gestão cotidiana e na disponibilização 
à comunidade. Trata-se de espaço para que você possa 
utilizar indicativamente outros programas de TV, diferentes 
modalidades de vídeos educativos e outros meios, criando 
ambiente adequado e equipado que permita manipular 
vídeos, mediatecas (coleções organizadas de suportes de 
comunicação, como vídeos, discos, diapositivos, fotografi-
as, CD, CDROM, audiocassetes) e que possibilite com-
plementar programas com diversos meios. 

Objetivos específicos do Módulo 2 

1. Analisar criticamente a televisão que temos, distinguin-
do suas funções e programações. 

2. Examinar propostas de uso dos vídeos do acervo da TV 
Escola no desenvolvimento de atividades curriculares 
em diferentes áreas do conhecimento, assim como pro-
gramas de TV em geral, filmes, imagens, jornais e li-
vros didáticos. 

3. Apreciar possibilidades de incorporar televisão, vídeo e 
outras mídias ao processo pedagógico. 

4. Apropriar-se das tecnologias disponíveis como instru-
mentos de formação continuada. 

5. Administrar meios técnico-pedagógicos no cotidiano 
escolar. 

 



Unidades de Conteúdo do Módulo 2 

1. Televisão/vídeo na comunicação educativa: concepções 
e funções. 

2. Possibilidades pedagógicas de utilização de TV/vídeo: 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais; nos Temas 
Transversais; no Ensino Médio; no ensino da Língua 
Portuguesa; na Educação Matemática; no Ensino de 
Ciências; no Ensino da História; no Ensino da Geogra-
fia; no Ensino das Artes; no Ensino da Educação Físi-
ca; na Educação Especial; na Educação Infantil. 

3. TV/vídeo na gestão escolar, construção de parcerias; 
operacionalização de equipamentos e criação de espa-
ços para gravar e arquivar programas. 

O Módulo 3; Experimentação: planejando, produzin-
do, analisando traz contribuições para que você possa 
propor, planejar e experimentar usos de TV/vídeo no de-
senvolvimento de atividades curriculares. Enfoca televisão 
e vídeo como suportes de conteúdo pedagógico e como 
meios de comunicação e expressão. Informa sobre pro-
cessos de produção e análise de programas de televisão 
para facilitar seu uso criativo e crítico, sobre recriação de 
programas de TV, de vídeos e de outros produtos, para 
encorajar seu emprego. Volta-se para o como utilizar. Ori-
enta os projetos. 

Objetivos específicos do Módulo 3 

1. Formular questões sobre aprendizagem na sociedade 
tecnológica. 

2. Compreender os processos de produção e circulação 
de sentido operados pela televisão. 

3. Elaborar propostas para utilização do acervo da TV Es-
cola, demais programas de televisão disponíveis e ou-
tras tecnologias da informação e da comunicação na 
prática pedagógica (Trabalho Final do Curso). 

Unidades de Conteúdo do Módulo 3 

1. Analisando e produzindo o audiovisual: oficina de vídeo 
na escola. 

 



2. como se produz vídeo educativo. 
3. Planejando a utilização pedagògica de TV/vídeo na es-

cola 

Que tema 
escolher 

para o 
Trabalho 
Final do 
Curso? 

 

No Trabalho Final do Curso cada Cursista deve elaborar 
uma proposta de intervenção pedagógica que possibilite: 
contextualizar o estudado; refletir sobre o contexto peda-
gógico; construir conhecimentos sobre o audiovisual e sua 
integração como meio de ensino, de aprendizagem e de 
expressão, na prática pedagógica. 

É importante integrar o audiovisual às práticas pedagógi-
cas. A linguagem audiovisual é uma forma de expressão 
específica, diferente da verbal. A familiaridade com essa 
linguagem no cotidiano, sua aparente transparência e aber-
tura para o mundo produzem a impressão de dispensar 
formação específica, estudo para compreendê-la e utilizá-
la. O vídeo é uma tecnologia a cada dia mais acessível. 
Embora fundamental, o conhecimento técnico (saber ope-
rar) não garante aquela integração. Este processo de cons-
trução e desenvolvimento do projeto é também um proces-
so de experimentação, investigação, formação. 

Quando for elaborar sua proposta de utilização da TV/vídeo 
na sala de aula/escola, é importante que releia os conteú-
dos apresentados ao longo do "Curso TV na escola e os 
Desafios de Hoje" e, a partir daí, reflita sobre o contexto 
onde a proposta será realizada, definindo objetivos, ativida-
des, delineando as estratégias para o seu desenvolvimen-
to, elaborando o cronograma de atividades. Orientações 
mais específicas você encontra no final do Módulo 3. 

Para facilitar a avaliação dos trabalhos, vamos classificá-
los em dois tipos: 

□ Projeto A, os que enfatizam a aprendizagem dos 
alunos e; 

□ Projeto B, os que objetivam organizar e/ou apoiar a 
integração dos audiovisuais no ensino e na escola. 

A proposta escrita é individual e constitui o instrumento 
de avaliação final do Cursista, devendo ser remetida para 
seu(sua) tutor(a) por ocasião do término do Módulo 3. É 
afirmação do compromisso acadêmico do(a) Cursista. É 
aplicação dos objetivos e conteúdos deste curso. Tendo 



concluído com aproveitamento os três módulos e obtendo 
aprovação no Trabalho Final você fará juz ao Certificado do 
Curso de Extensão "TV na Escola e os Desafios de Hoje". 

4. Os materiais de estudo 

a) Impressos especialmente elaborados para cada módulo 
do curso: 

> Guia do Curso TV na Escola e os Desafios de Hoje; 
> Módulo 1: Tecnologias e Educação: desafios e a 

TV Escola; 
> Módulo 2: Usos da Televisão e do vídeo na escola; 
> Módulo 3: Experimentação: planejando, produzindo, 

analisando 

b) Vídeos: veiculados pela TV Escola durante os meses 
do curso, às quintas-feiras às 21 h, e reprisados às sextas-
feiras às 21 h e aos sábados às 9h, 14h e 20h (horário de 
Brasília-DF). As informações sobre a grade de programa-
ção dos vídeos do curso serão divulgadas durante a progra-
mação da TV Escola e também fazem parte do material 
impresso encaminhado. Há vídeos especialmente produzi-
dos para o curso e outros selecionados do acervo da TV 
Escola (vídeos de apoio). 

c) Acesso ao Programa TV Escola: Procure acompanhar 
semanalmente a programação do curso pela televisão, nos 
horários indicados, para tomar conhecimento de informa-
ções complementares importantes para seu estudo. 

Se você não tem acesso ao Programa TV Escola em sua 
casa, negocie com a direção de sua escola para que pos-
sa fazer as gravações. É importante que você assista aos 
programas e procure gravá-los em fitas de vídeo, usando-as 
até o Trabalho Final do Curso. Sem elas você poderá ter 
dificuldades em realizá-lo. Também servirão para estudar 
melhor e revisitá-las sempre que necessitar. 

Caso deixe de assistir a algum programa por alguma ra-
zão, lembre-se de que a cada semana reprisamos o con-
junto dos vídeos correspondentes às unidades do módulo. 

Caso sua escola esteja fechada no horário de veiculação 
dos programas, basta programar o videocassete para reali- 

Tenha 
sempre à 

mão a 
Grade de 

Veiculação 
de Vídeos de 

cada 
módulo, 

para facilitar 
seu estudo. 

 



zar a gravação (indicando data, horário de início e de térmi-
no, canal, velocidade de gravação). 

Caso não saiba corno programar o videocassete, peça aju-
da a colegas, alunos e outras pessoas da comunidade. 

Persistindo o problema em gravá-los, a despeito dessas 
orientações, entre em contato com a Delegacia Regional 
de Ensino mais próxima, que poderá ajudá-lo(a) a obter 
cópia dos vídeos do curso. 

d) Fichas de Avaliação do Material Impresso e Fichas 
de Avaliação dos Vídeos: incluídas em cada módulo, 
são fundamentais para o aperfeiçoamento dos materiais 
do curso. Não deixe de preenchê-las e de enviá-las aos 
seus tutores ao final de cada módulo. 

Tenha sempre à mão os materiais do curso bem como 
publicações relativas aos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais e à proposta curricular do curso, área do conhecimen-
to, série e escola em que está atuando no magistério, pois 
isso facilitará a consulta sempre que precisar. Da mesma 
maneira, será importante dispor de livros didáticos, enci-
clopédias, revistas educacionais, publicações da TV Es-
cola e dicionário. Procure sempre consultar o glossário de 
cada módulo, para ampliar seu vocabulário técnico. Com-
plete-o, incluindo outras palavras que venha a pesquisar. 

5. Atividades básicas do curso 

Em cada módulo, serão propostos quatro tipos de atividades: 

□ algumas para consolidar sua aprendizagem, 
□ a elaboração do Memorial. 
□ outras para avaliar seu desempenho ao longo do 

estudo; e 
□ o Trabalho Final do Curso. 

Note que o Memorial é uma das atividades obrigatóri-
as do curso, mas não se confunde com as demais. 
Tem uma identidade própria e distinta das atividades 
de aprendizagem. 

As atividades para consolidar sua aprendizagem 
são comentadas ao final de cada módulo. Você pode 

 



comparar esses comentários com as próprias respos-
tas e refletir sobre as suas semelhanças e diferenças. 
Em outras palavras, as atividades de aprendizagem 
orientam a auto-avaliação. Não são obrigatórias, mas 
você as realiza voluntariamente. Por quê? Porque lhe 
proporcionam informação valiosa para prosseguir com 
êxito ou corrigir equívocos possíveis. 

Já o Memorial não parte de uma atividade previamente 
formulada. É iniciativa do curso mas segue a espontanei-
dade do(a) Cursista. Você não precisa aceitar nossas indi-
cações sobre o modo de fazê-lo. Elas têm caráter mera-
mente norteador da função educativa dessa atividade. uma 
vez construído, o Memorial será remetido ao(à) tutor(a) 
conforme o calendário acadêmico estabelecido, de forma 
que ele(a) possa apreciá-lo e devolvê-lo comentado ao(a) 
seu(sua) autor(a). 

É importante salientar que o Memorial não resulta em nota. 
Entretanto, como atividade obrigatória, é condição funda-
mental para a conclusão de cada Módulo do curso e sua 
certificação. Trata-se de uma comunicação necessária entre 
o tutor e o Cursista, com o curso como experiência comum 
aos dois. É, pois, um meio para o estudante expressar sua 
história no curso. Nele você pode resgatar a relação com 
aprendizados anteriores, valores, cultura e, sobretudo, con-
duzir uma reflexão sobre a realização dos objetivos do cur-
so e a sua prática em sala de aula. 

O Memorial é: 
□ para o(a) Cursista, um meio de Conscientizar-se 

do que aprende, de como o faz, das conseqüências 
disso para sua prática pedagógica e da carga 
emocional que o acompanha nos processos de 
aprendizagem e sua aplicação; 

□ para o(a) tutor(a), uma fonte para compreender o(a) 
Cursista, suas dificuldades, os problemas que o 
material de estudo pode conter e uma referência 
para o exercício adequado da tutoria, isto é, para 
melhor ajudar o(a) Cursista. 

 



O Memorial é um motivo de diálogo entre os agentes do 
processo educativo. Deve ser entendido como a verbalização 
de urna aventura social, entre os que dela participam. 

As atividades de avaliação de desempenho, por sua 
vez, visam verificar o resultado dos seus estudos e registrá-
lo mediante uma nota. Para isso serve a nota: para regis-
trar resultados. Essa avaliação se cumpre depois que você 
realiza seus estudos, consulta os comentários às ativida-
des de aprendizagem e inicia o diálogo com o tutor, por 
meio do Memorial, ou seja, quando as condições para a 
aprendizagem estão preenchidas. O serviço nobre da ava-
liação no processo educativo é fornecer a tutores e cursistas 
as informações que lhes possibilitam manter ou modificar 
o curso de suas atividades. É por isso que as atividades de 
avaliação de desempenho devem ser enviadas ao tutor tão 
logo sejam respondidas. O tutor as aprecia, atribui-lhes 
nota e devolve ao Cursista com comentários que o auxiliem 
a superar dificuldades eventuais, a refazer respostas, se 
for o caso, e a melhorar seu desempenho nas atividades 
seguintes. 

5.1. Organizando seus horários de estudos semanais 

Para que você possa estudar com tranqüilidade, é impor-
tante que procure reservar, desde já, um horário para estu-
dar, em torno de uma hora e meia ao dia. Assim terá tem-
po suficiente para fazer com calma as leituras, aprofundar 
sua reflexão sobre os temas propostos e realizar as ativi-
dades do curso. Você poderá escolher o horário em que vai 
estudar cada módulo e respectivas unidades de conteúdo, 
por dia, semana e turno, de acordo com o seu tempo dis-
ponível. 

 



Horário de Estudo Semanal - Módulo: 
Unidade de Conteúdo: __  

 

Dia/ 
Turno 

Segunda-
feira 

Terça-
feira 

Quarta-
feira 

Quinta-
feira 

Sexta-
feira 

Sábado Domingo Total d  e
Horas 

Semanais 
Manhã         

Tarde         

Noite         

Total de 
horas 
diárias 

        

como a carga horária de cada módulo é equivalente a ses-
senta horas, recomendamos que sejam distribuídas em 
grupos de dez horas semanais, a serem desenvolvidas em 
estudos individuais, discussões com colegas e na sua prá-
tica pedagógica. Esta distribuição pode assegurar que cada 
módulo seja realizado em aproximadamente 6 semanas, 
totalizando 60 horas por módulo. 

Recomendamos que estejam assim distribuídas: 

a) estudos individuais (cerca de seis horas semanais) 

Diariamente, durante uma hora, recomendamos que de-
senvolva as seguintes atividades de estudo: 

a Assistir à programação do curso (semanal e 
complementar) pela TV Escola. 

□ Realizar as leituras indicadas para complementar e 
aprofundar o conhecimento e as práticas, objeto de 
estudo de cada módulo. 

□ Resolver as atividades propostas no material impresso 
de cada módulo. 

□ Preencher as fichas de avaliação dos materiais 
impressos e vídeos de cada módulo, a serem 
encaminhadas para seus tutores. 

□ Elaborar Memorial, tipo "diário de bordo", em que você 
irá anotando, como num diário, as idéias que surgiram, 
as dúvidas, o que experimentou em suas aulas, avanços, 
soluções encontradas, aprofundamentos necessários, 

 



sempre se baseando na sua reação à temática de cada 
mòdulo do curso. O Memorial deverá ser encaminhado 
para seus tutores nas datas previstas no Calendário 
Acadêmico do Curso, ao final de cada unidade. □ Na 
época adequada, elaborar o Trabalho Final do Curso, 
contendo sua proposta de utilização dos audiovisuais e 
do acervo da TV Escola no desenvolvimento de objetivos e 
das respectivas atividades com seus alunos. 

Lembre-se 
de que todas 
as atividades 
a 

serem 
enviadas aos 
tutores devem 

ser 
elaboradas/ 
redigidas por 

você 
mesmo(a), da 
mesma maneira 
que o Memorial, 
como parte de 

sua 
aprendizagem, 
original e única. 

b) estudos coletivos (duas horas semanais) 

como este curso é a distância, será ótimo se puder orga-
nizar grupo de estudos com colegas de sua ou de outras 
escolas que também estejam matriculados, pois juntos 
poderão discutir os assuntos e realizar as atividades pro-
postas, trocando idéias e sugestões. Assim, semanalmen-
te, poderá participar de discussões e estudos com cole-
gas, para trocar informações, compartilhar soluções, 
superar impasses e construir aprendizagem. Se tiver acesso 
a um endereço eletrônico (e-mail), utilize-o também como 
recurso de comunicação com outros participantes do curso. 

Indicamos os estudos coletivos sempre que a aprendiza-
gem colaborativa com seus colegas possa ser interessan-
te e útil. Mas não se esqueça de que nunca poderá subs-
tituir seu próprio processo de elaboração e sistematização 
das idéias e experiências. Se alguém o substituir em seu 
trabalho, ele é quem estará aprendendo e não você. 

c) Prática pedagógica (duas horas semanais) 

Conforme seu planejamento, procure aplicar em sala de 
aula, com seus alunos, as técnicas estudadas no vídeo e 
no material impresso. 

5.2. como estudar 

Depois de haver lido com cuidado o Guia do Curso, faça 
o planejamento diário de seus estudos. Assim, você 
organiza seu tempo para fazer com calma as leituras, 
aprofundar sua reflexão sobre os temas propostos e reali-
zar as atividades do curso, sem acumular dificuldades. 

  

 



Incluímos no material impresso de cada módulo alguns 
ícones que foram utilizados para facilitar a comunicação 
com você. 

 

Veja a TV/vídeo    Consulte o glossário    Estude em grupo 

É tempo de escrever 
o Memorial 

Envie para os tutores Atividade optativa 

Os módulos deste curso enfatizam a reflexão, a iniciação 
ao uso de instrumentos e ao conhecimento do processo 
de produção de audiovisuais, indo além de seu estudo, 
convidando-o(a) a utilizá-los como meio de expressão. Para 
apoiá-lo(a) nesse trabalho, algumas atividades foram orga-
nizadas com o propósito de aguçar sua percepção e de-
senvolver habilidades de análise, planejamento e produção, 
retomando o contexto político pedagógico da escola como 
base para a integração deste esforço de qualificação técni-
ca. No Módulo 3 fazemos uma reflexão sobre nossa expe-
riência de conceber e produzir os vídeos deste curso, bem 
como incluimos algumas experiências significativas reali-
zadas em vários estados brasileiros, como base para você 
organizar seus próprios vídeos e audiovisuais e incorporá-
los em sua prática pedagógica. 

Os módulos possuem objetivos a alcançar por meio dos 
estudos e das atividades propostas em cada uma das suas 
unidades. Algumas dessas atividades foram organiza-
das para que você aprenda e outras também para 
avaliar seu desempenho. Ao longo do texto você encon-
trará as orientações necessárias para realizá-las. Escrever 

 



Responda por 
escrito todas 
as atividades 
mesmo que 

não seja 
preciso enviá-

las aos 
tutores. 

é uma das melhores formas de desenvolver sua capacida-
de de pensar as questões que trabalhamos neste curso. 

Inicie pela introdução geral de cada módulo, conheça seus 
objetivos geral e específicos e suas unidades. Depois, com 
calma, prossiga a leitura, procurando compreender o que 
está estudando em cada unidade. Sublinhe palavras que 
não conhece e procure seu significado no glossário ou em 
outras fontes. Tenha ao lado um dicionário. Procure todas 
as palavras que não conhece: um curso é uma oportunida-
de excelente de ampliar seu vocabulário. Realize todas as 
atividades solicitadas. Faça resumos sempre que sentir 
que precisa organizar a informação estudada. Procure ver 
os vídeos à medida em que estuda cada unidade, pois isso 
facilitará sua compreensão e aprendizagem. 

No caso de alguma dificuldade, releia o texto e reveja o 
vídeo. Se a dúvida persistir, lembre-se que poderá consul-
tar os tutores, usando as formas de comunicação indicadas 
na correspondência da universidade em que está 
matriculado(a). 

Use a margem do texto dos módulos para ir anotando suas 
idéias e observações. De tempos em tempos revise as idéias 
que surgiram, as dúvidas, o que experimentou em suas 
aulas, avanços, soluções encontradas, e vá escrevendo 
seu Memorial. Nas ocasiões definidas no Calendário Aca-
dêmico do Curso, envie as atividades de avaliação de de-
sempenho e o Memorial para os tutores. 

Procure aplicar em sala de aula, com seus alunos, as téc-
nicas aprendidas nos vídeos e no material impresso. 

5.3. como estudar com os vídeos 

Os módulos deste curso trazem contribuições para que 
você possa planejar e experimentar usos de TV/vídeo no 
desenvolvimento de atividades curriculares. 

Ao iniciar o estudo de cada módulo, você deve partir - sem 
preconceitos - do modo cotidiano de utilizar a mídia, por-
que é preciso analisar critica e criativamente os programas 
e propor sua integração às atividades curriculares. 

 



A leitura do texto é fundamental para instrumentalizar a 
análise, conhecer possibilidades de mediação pedagó-
gica na produção e na recepção de programas televisivos 
e refletir sobre as responsabilidades de educadores e emis-
soras. 

Tenha sempre à mão um caderno de anotações, para ir 
registrando suas impressões, idéias, problemas. Além de 
facilitar o estudo, isso poderá ajudá-lo (a) a aperfeiçoar sua 
prática pedagógica. Utilize a Ficha de Avaliação para estu-
dar os vídeos, fazendo cópias para que possa anotar deta-
lhes e estudar detidamente cada um deles. 

Recomendamos que você se organize para ver TV/vídeo, 
conhecer o que está sendo oferecido ao professor, ao pú-
blico infanto—juvenil, ao público adulto. Procure perceber 
como eles recebem as mensagens. Converse com estu-
dantes, familiares. Consulte jornais, revistas, livros. Com-
partilhe experiências, programas de TV, vídeos e projetos 
com colegas. 

Se você dispõe de um videocassete, organize-se para gra-
var os programas que julga importantes, que quer conhe-
cer. Antes de ver um programa de TV, deixe uma fita prepa-
rada para gravá-lo. Sempre que algo lhe chamar a atenção, 
poderá acionar a tecla de gravação, pois isso lhe permitirá 
revê-lo depois. Se for utilizar o kit tecnológico da escola, 
reserve os horários e certifique-se de que tudo está funcio-
nando bem para evitar problemas de última hora. Combine 
com seus colegas para verem os programas juntos. 

Não se esqueça de programar o vídeo para gravar os pro-
gramas que selecionar e os vídeos do curso, que serão 
reprisados semanalmente de forma cumulativa. Consulte 
desde já o manual do videocassete, um familiar, um 
aluno,uma pessoa que possa ajudá-lo(a), para automatizar 
procedimentos e começar a gravar os programas. Vença o 
constrangimento ou a timidez de apertar botões. É impor-
tante que domine os comandos do videocassete para que 
possa servir-se deles na hora de analisar vídeos e progra-
mas. E aproveite os recursos disponíveis, buscando recriá-
los, registrar experiências, criar mensagens. Quando for 
ver o vídeo/ programa já gravado, vá experimentando os 
recursos técnicos que o aparelho de videocassete lhe ofe-
rece, para que possa voltar a fita, parar, conferir detalhes, 

Mediação 
pedagógica: 
utilização de 
conceitos e 
estruturas 
pedagógicas 

para 
compreender 
os processos 

e produtos 
pertinentes 

aos 
audiovisuais 
usados para 

educar; 
supõe a 

interlocução 
mediante 

objeto 
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O Memorial 
é uma 

atividade 
obrigatória. 

ver apenas uma parte, ver o que está gravado adiante, adi-
antar ou rever o que passou despercebido, 

Se dispuser de um computador conectado à internet, em 
casa ou na escola, navegue pelos sites das TV educativas, 
pois assim poderá conhecer mais e melhor as programa-
ções da televisão. Alguns programas têm seus próprios 
sites. Neles há partes destinadas ao professor. Outros sites 
discutem a mídia. 

A televisão pode ser muito melhor do que é. Procure interagir, 
compartilhar informações, vídeos, práticas pois essa é a 
melhor maneira dos educadores trazerem a televisão e o 
vídeo para dentro da sala de aula. 

5.4. como elaborar o Memorial ? 

O Memorial é um documento que você elabora passo a 
passo, no qual aparecem suas impressões sobre sua apren-
dizagem, os acertos, as vitórias, os avanços mas também 
as falhas, os momentos difíceis, as paradas, as dúvidas. 
É uma espécie de "diário" no qual você poderá escrever e 
contar o que estiver sentindo, refletindo, vivenciando, os 
gostos e desgostos ao longo do caminho. 

□ É a oportunidade de registrar suas reflexões sobre os 
vários momentos do curso e sua relação com a prática 
pedagógica. 

□ É o relato das adaptações e modificações que você 
estiver fazendo na maneira de trabalhar na sala de aula, 
usando as tecnologias. 

□ É o local em que você pode anotar emoções, 
descobertas, sucessos e insucessos de sua trajetória 
pedagógica com as tecnologias. 

□ É o registro da história de si ia aprendizagem durante o 
curso e de suas conseqüências no seu cotidiano. 

2 A concepção do Memorial deste curso foi adaptada do Manual do 
Tutor do Programa de Formação de Professores em Exercício -
PROFORMAÇÃO. Brasília: Seed/MEC, 2000. 

 



Na elaboração do Memorial podem surgir dúvidas. E prová-
vel que você se sinta inseguro(a) e desestimulado(a) para 
escrever, enquanto outros talvez se sintam desafiados a 
produzir o memorial. Em qualquer caso, note que o memorial 
não é algo pronto e acabado, com roteiro rígido e previa-
mente definido, mas é a descrição de um conjunto de ob-
servações e comentários, cuja construção espelha e acom-
panha o seu processo de aprender. 

Você pode incluir no Memorial: 
□ as suas reações, dificuldades e facilidades encontradas 

no decorrer da realização das atividades do curso; 
o  as experiências pedagógicas e mudanças na prática 

de sala de aula que tenham relação com o curso; 
□ as reações dos alunos a essas experiências e 

mudanças; 
□  as relações do curso com a sua experiência anterior; 
□ as trocas de experiência entre você e outros colegas 

de curso; 
□ outras idéias que você considere importantes. 

O Memorial também tem a função de promover e praticar a 
auto-avaliação. Nesse caso, você pode registrar nele: 
□ como está o seu desempenho; 
□ que fatos demonstram mudanças na sua prática 

pedagógica; 
□ como você está aproveitando as atividades de 

aprendizagem e de avaliação; 
□ quais as suas maiores dificuldades no curso; 
□ o que você está fazendo para superar suas dificuldades; 
□ que transformações ocorreram nas suas relações com 

seus alunos. 

O Memorial é um processo que se desenvolve ao longo de 
cada módulo e só termina com o curso por ser uma cons-
trução contínua. E é simples de fazer, se for encarado com 
tranqüilidade: faça-o como quem escreve uma carta, falan-
do do curso que está fazendo. 

 



5.5. Comentários rererentes às atividades 
propostas 

Isenta: 
qualidade de 

uma 
apreciação ou 
decisão, que 

se 
caracterizam 

pela 
correção, 

pelo equilíbrio 
ou ausência 

de distorções, 
culpa, 

preconceito 
ou desvio. 

No final de cada módulo você encontrará comentários refe-
rentes às atividades propostas. Esses comentários apre-
sentam uma possibilidade de resposta ou uma observação 
adequada à natureza da atividade. A intenção é ajudá-lo(a) 
a avaliar-se. Não os considere um padrão. 

como regra, as atividades que serão propostas a você dei-
xam-no(a) livre para responder como lhe pareça convenien-
te, usando os módulos, outras fontes e sua própria experi-
ência. Atividades assim caracterizadas supõem respostas 
abertas, isto é, cuja expressão é própria de quem respon-
de. Não podem ser apreciadas com um certo ou errado. 
Mas essas atividades têm uma estrutura de resposta pre-
viamente delimitada pela pergunta, conjunto de interroga-
ções ou afirmação que lhes deram origem. 

Considere, portanto, o comentário que lhe oferecemos ao 
final de cada módulo como uma referência para compara-
ção. De modo algum ela esgota a possibilidade de respon-
der. Pelo contrário, é a comparação, feita por você, que lhe 
permitirá identificar os pontos de aproximação, as divergên-
cias possíveis e os aspectos por você acrescentados, que 
podem ser tão válidos quanto os que lhe apresentamos. 
Você terá de fazer seu julgamento, como faz na vida, e 
estimar a qualidade com que se aproxima dos componen-
tes estruturais dos comentários. Você estará tão bem 
orientado(a) quanto mais isenta for a sua apreciação. 

6. Atividade optativa 

Se você dispõe de computador conectado à Internet, na 
escola ou em sua casa, poderá acessar a página web do 
curso no endereço informado pela universidade em que está 
matriculado(a), cujo endereço é fornecido na correspon-
dência de confirmação de matrícula. Além disso, também 
poderá acessar a página web da TV Escola, no site do 
MEC: http://www.mec.gov.br/tvescola e a página da 
Universidade Virtual Pública do Brasil-UniRede, no endere-
ço: http://www.unirede.br/cursoTVEscola. Assim poderá 
navegar pelos sites, conhecer melhor o que oferecem e 
aproveitar para ler o que publicam no conjunto das universi-
dades que formam a UniRede. Será interessante também 

 
 

 

http://www.mec.gov.br/tvescola
http://www.unirede.br/cursoTVEscola


consultar outros sites que tratam da educação a distância, 
como a Biblioteca Virtual de Educação a Distância: http:/ 
/www.prossiga.br/edistancia. sites de emissoras de TV, 
como o da TV Cultura: http://www.tvcultura.org.br. o da 
TV Roquette-Pinto: www.tvebrasil.com.br. o do Canal 
Futura: http://www.futura.org.br. de jornais, etc. Você 
também poderá participar de lista de discussão ou fórum 
que venham a ser criados pela universidade em que está 
matriculado(a), para discussões e trocas de experiência 
entre os alunos e tutores, sendo essa uma atividade 
optativa, já que nem todos dispõem de computadores 
conectados à Internet. Os núcleos de Tecnologia do Prolnfo 
(NTE) podem ser uma alternativa de acesso a esses recursos. 

7. Plantão tie orientação acadêmica (tutoria) 

 

Lembre-se de que você não está sozinho(a) e de que, se 
precisar, poderá buscar orientação complementar de estu-
dos junto aos tutores que a universidade em que está 
matriculado(a) colocou à sua disposição. Na matrícula, você 
recebeu um Calendário das Atividades, o Plantão de Orien-
tação Acadêmica (Tutoria), com os nomes dos tutores e 
os modos de comunicar-se com eles: telefone, carta, fax, 
correio eletrônico, bem como as normas de avaliação. 

Considere o(a) tutor(a) como um(a) parceiro(a) que poderá 
auxiliá-lo(a) no processo de aprendizagem. Procure dividir 
com ele(a) as alegrias e os percalços do caminho, as difi-
culdades ou problemas que você não possa resolver 
sozinho(a). Não hesite em recorrer a ele(a), caso a situa-
ção permaneça sem solução, apesar de seus esforços, 
usando o meio que lhe for mais conveniente: telefone, cor-
reio, fax, e-mail, até mesmo uma visita, combinando an-
tes, para assegurar que esteja a sua espera. 

A função do(a) tutor(a), no curso, é acompanhá-lo(a) em 
sua busca de conhecimento, por meio das atividades de 
avaliação, do memorial ou de outros contatos, e apoiá-lo(a) 
conforme a necessidade, sem contudo substitui-lo(a) nes-
se processo. Quando enviar suas respostas às atividades 
de avaliação de desempenho ou o memorial, dele(a) rece-
berá comentários e observações que poderão ser úteis à 
correção ou consolidação de sua aprendizagem e ao seu 
aperfeiçoamento docente. Esteja certo(a) de que o(a) 
tutor(a) também aprende, e muito, do processo interativo. 

 

 

http://www.prossiga.br/edistancia
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8. Avaliação da aprendizagem 

Em cada módulo serão propostas atividades para avaliar 
seu desempenho. Tão logo você complete cada atividade, 
dentro dos limites fixados no Calendário Acadêmico do Cur-
so, poderá enviá-la ao(à) tutor(a). Essas atividades estão 
assinaladas com o ícone de envio aos tutores. 

Você elaborará o Trabalho Final, já mencionado no item 3. 
Organização do Curso, deste Guia, contendo sua proposta 
de utilização dos audiovisuais na realização de objetivos e 
atividades curriculares. A orientação sobre como realizá-lo 
lhe estará sendo enviada no Módulo 3. Você também 
remeterá esse trabalho ao(a) seu(sua) tutor(a). 

 
ATENÇÃO: A 
aceitação 

do 
certificado 
para fins de 
progressão 
funcional 
depende da 
política de 
cargos e 
salários de 
cada estado 
e município. 

9. Certificação 

Se você, por alguma razão, não conseguir chegar até o 
final do curso e apenas completar, com aprovação, as ati-
vidades de um ou mais módulos (60 horas cada), você terá 
direito a um certificado de extensão correspondente aos 
módulos que houver concluído. Para avaliar e aprovar seus 
trabalhos em cada módulo e no Trabalho Final, será utili-
zada uma Escala de Conceitos e Menções. Essa escala, 
que lhe será enviada pela universidade, juntamente com a 
correspondência de confirmação de sua matrícula, indicar-
Ihe-á o resultado mínimo para obter aprovação. 

Se fizer o curso todo (180h) e tiver aprovado seu Trabalho 
Final, você fará jus ao certificado de extensão do curso 
"TV na Escola e os Desafios de Hoje". Esse certificado 
será expedido pela universidade em que você está 
matriculado(a). 

10.      Núcleos do Curso 

Procure no site do MEC: www.mec.gov.br/tvescola o ende-
reço dos Núcleos do Curso de Extensão TV na Escola e 
os Desafios de Hoje para o intercâmbio que julgue interes-
sante via web. Cada núcleo, por sua vez, divulgará os en-
dereços dos núcleos para os cursistas interessados em 
alguma troca de experiências via sistema de correios. 

 

http://www.mec.gov.br/tvescola


 

 



 



 



 



 



 



 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Matemática
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Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
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